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AS, A MANIFESTAÇÃO 00 F
AS ESPOSAS DCS SERVIDORES PÚBLICOS ESTARÃO PRESEN-
TES — CONCENTRAÇÃO NAS E SCADARIAS DO T. MUNICIPAL

Os servidores públicos
realizarão iioje Rua Passea-
ta da Fome, pelas ruas cen-
trais da cidade, em sinal de
protesto Contra as protela-
çoes de Vargas ao seu pedi-
do de aumento.

A Comissão Central Pró-
Aumenio dirigiu a todos os
servidores públicos, íede-
rais, autárquicos e de obras
cm apelo para que compa-
roçam em massa às 18,30
cm lrente ao Teatro Muni-
cipal, de onde partirá a pas-
seata.
INTINERARIO

PASSKATA
DA

.»»-¦-* ...Tf" "W-,,

PflPIll ADf^ rit:iiiifi",|iiiii M|i' adesiío -:> demonstração ílclioj,-'

A Passeata da Fona» será
reallxada após uma grandeconcentração ae serviaores
neís escadarias do Teatio
Municipal, ás 18.30 horas.
Uai seguirá pela rua Arau-
jo Porto Alegre, apanhando
a máo do trálego pela rua
México c alcançando a ave-
nida Rio Branco cm toda
sua extensão.

A lrente rto cortejo mar-
chOTSò~ar^sposaff 059' fOBptadores, destacando-se uma
ala que *erã encabeçada

pcias espesas dos serviao-
les do Arsenal de Marinha,
encarcerados por lutarem
pelo aumento.
COMUNICADO A POLICIA

A Comissão Central
distribuiu nota á Impren-
sa, esclarecendo aos tun-
cionários que, «no sen-
tido dc assegurar o uso o
goio das garantias de reu-
mao asseguredas na Con.-,-
tituiçao, Iez a necessária
comunicação á Chelia de
Policiai..
APOIAM A PASSEATA

Varias organizações e aí-
«ociaçoes pro,issionais tém
dado seu apoio à Passeata
da Forno, solicitando a seus

asseciados que compareçam
e tomem parte nessa mani-
lestaçao de protesto contra
as proteiaçosr, ao governo
ao aumento do luncionalis-
mo. üntre eísas organiza-
çoes citamos a União dos
uperanos Municipais, o
Centro dos Pequenas Servi-
dores Municipais, o Centro
Social dos Motoristas da
^DF e Comissão Central dos
servidores Municipais da
ilha do Governador: a Asso-
ciaçao Feminina do Distrito
Federal; o Mcv.mento Pró-
Aumento dos Profissionais
de riivel Universitário Su-
perior e a Associação Medi-
ca do Distrito Federal.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA^;

Terçn-fçjrn, lü ele Agosto ile l!i.v_> ... \. 113-5
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CONFRATERNIZA-
ÇÃO DOS MILITA-
RES COM OS GRE-
VISTAS EM RIO
GRANDE —. CHE-
GARAM DOIS VA-
SOS DE GUERRA —
CONQUISTADA A
REBAIXA DE 20%
NO PREÇO DOS
GÊNEROS — CON-
( ENTRAÇÃO E CO-
MICIOS EM PORTO

 ALEGRE 
PORTO ALEGRE, IS — (Dc

Aylton Quintiliano, envia.-
do especial d:i IMPRENSA
POPULAR) — Chegou ao por-
to de Rio Grande o destróier
'Bocaina*, cuja presença foi
solicitada pelo coinmfdo da
Hngião Militar, por não ins-
pirarem confiança as tropas
aquarteladas na cidade. Ou-
tio vaso dc guerra está sen-
cio aguardado dentro de pou-
cas horns. Enquanto Isso,
os soldados em vários pon-
los clu. cidade conlratcini-
zam com o povo.

A.s primeiras lioras de lio-
je a policia de choque pron-
deu um popular na ocasião
eni qüe as mulheres apedre-
javam um furá-greve. A
massa revoltou-se, tendo a
policia se voltado contra cia,
Entretanto, o.s soldados do
exercito cercaram a policia,
libertaram os presos e man-
ciaram os policiais embora.

Outro falo significativo
pásáoü-se defronte da União
Fabril, quando policiais ten-
lavam obrigar um grupo ele
operárias a trabalhar. Ao
gritarem üs moças por socor-
ro. .soldados do exercito pe-
netrárám na fabrica e as li-
hori aram escorraçando a po-
licia.
DESCONTENTAMENTO

Lavra serio descontenta-
mento enire os soldados do
exercito. Fomos informados
ele que o comando ela região
baixou ordem cie --atirar pa-
ra iiiatar- cm qualquer ma-
nifestação. Dizem o.s solda-
dos que não podem se cou-
formar com essa ordem,
pois não são assassinos cio
povo, sendo o único caminho

fazerem greve também
dentro do Exercito:.
Diante desses fatos é que

a Região Militar mandou
apelar para a Armada a fim
cie que enviasse dois vasos
de guerra ao Hio Grã/ide do
Sul.

Comparecerão Importantes Delegações
À Reunião (ia Paz em Porto Alegre

Parlamentares, escritores, ariisias, líderes juvenis e femininos inie-
 grarão as comitivas estaduais 

üiuiidú iiúineru dc poiso-
nalidades 'Je reuniu,, na \ i-
cia Intelectual c social bra-
fuleira lêm se manifestado,

. poiando a realização da
Mesíi Redunda do Defesa da
Paz, ,-i se realizar em Porto
Alegre, de 23 a 'J.i deste inès.
DELE! IAÇAO FLUMINENSE

Expressiva delegação flu-
rniiionsc comparecerá á rou-
niâo, estando incluídos en-
im os seus membros o Prof.
'íalclino Pinaud p senhora.
Dr. ,l<>;io Lopes Filho, Capi-
tao João Aguiar, cx.-presi-
tlente da ASíociação dos Ex-
Combatentes, Otheris Eme-
rick, campeão d(> coleta de
nssinirturas, i)r. Mario Cal-
das, juiz de d 1 r e 1 I o
de Parati, Dr. João Barcelos'Martin?. 

D. Nizia Santiago
Bastos, presidente ela Asso-

iaçáo das Donas cl<: Casa,
Ur, Pedro Maia Filho i: Dr.
I: 'iti Santana,
PERNAMBUCO
O Movimento Pernambui a -

'!i'.i dos Partidários da Paz
omunicou ,'>i<' naquele Es

lado já firmaram o mani-
festo de apoio á Mesa Rc
donda de Defesa cia Paz, G
deputados estaduais, o pre-
sidente ela Câmara .Muniii-
pai de Recife c mais 12 vc-

rcaclores, o prefeito Rubens
Antunes, da cidade dr Pau
HWlho. o vereador Luiz An-
times, da mesma cidade, 20
jornalistas, 

~'.í 
radialistas,

o prosid.cnto do Diretório
Acadêmico da Faculdade dc
Direito, o Secretario da
União Estadual de Estudou»
tes c dezenas de outras per-
íionalidades.

S. PAULO
A secretaria da Cruzada

Humanitária de Defesa ela
Paz. dc São Paulo, informa
ciue numerosos parlamenta-
res e intelectuais paulistas
fazem parte . da delegação
que representará aquele ÉS-
lado ria reunião do Conse-

1 li o Nacional tio Movimen
io Brasileiro dos Partidários i
eia Paz. Destacando-se en-
ire esses o sr. Herculano Pi-
rc-s, presidente da Associa-
ção dos Jornalistas Espiri-
tas de Sãu Paulo, vereadores
Armando Zamella, cln PTB,
Milton Marcondes, da UDN,
César Arruda Castanho, do
1'DC, o deputado estadual
Eurncnc Machado, elo PTB,
o professor Paulo Carvalho
Teixeira,- da Faculdade dí
Odontologia do São Paulo, o
cir. Hélio Vieira, advogado,
o professor Bernardo Auto-
nio Morais c o dr. Aldo Lins
e Silva, procurador do I. A.
V. E. T, C..'

"Entramos numa etapa
decisiva na luta pela liber-

clade.de Obdulio Barthe"
(Leia na 2a. página o,Apelo do COMITÊ DE

-JORNALISTAS PRÕ-LIBÉRDADE UE
OBDULIO BARTHE)

í

A CpppTn da impressionante
MjrCUv —o enterro do
20ró DK REBAIXA

Ante a. firmeza da. popula-
ção viogi-anclina, o Preefito
resolveu convocar uma vou-
nião elos varejistas, mandiui-
do venelev as mercadorias com
vinte por cento do. abattmen-
to. Acontece que não fer,
a inosina recomendação aos
atacadistas, mostrando assim
não estar seriamente preo-
cupado em resolver a situa-
ção. Entretanto, isso ele qual-
quer forma representa uma,
vitória do povo, que aguarda,
a libertação dos presos, pró-
metida, pelo comando eia re-
giãc.•Em face ela. rebaixa elos
preços e elos providências
iniciais relativas ao abaste-
cimento ela carne, além cia
promessa, de libertação dos
presos algumas fábricas co-
mecaram o trabalho.
CONCENTRAÇÃO K CO-
MICIOS EM P. ALEGRE

PORTO ALEGRE, 38 -
(Do enviado especial) —- Está
marcada para. «manhã, às
lli horas, diante da Prefeito-
ra, uma grande concentra.»
ção popular contra a alta dos

preços, As IS horas realizar-
sej-á unia. manifestação dc
funcionários municipais, que
reivindicam quarenta por cen-
to ele aumento cm sons vou.
cimtmtos,

Ainda no mesmo local
em frente* ã Prefeitura
terá lugar um comício convo-
cado pelas diretorias ele to»
dos os Sindicatos de Porto
Alegre. Os trabalhadores for-
mularfio nessa oportunidade
diversas rcivindlcaçcs tais
como a. rebaixa do preço da.
carne e o tabclamento para
o • boi tivo, soUi«»-í'is!ilttoo aos
Kriíj mil metalúrgicos ela ca-

pilai cm greve lu vinte c
quatro dias, contra a plurali-
dado .sindical c por um <2on-

grosso Sindical dos Trabalha-
dores do Riu Grande do Sul.

massa popular que aCOnipBtiho
trabalhador Ilidio KodrlguM —.

IPP'

nilTPfl her,yi ,,u Pr°l«(«"
yUII\U riado 

-jaüçli»), tdí-
lio Rodrigues, trucidado pela,

policia ——~~«» .
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0 SR VARGAS 
'•'•' as5istlr c'',n" "" r!,ml,u dc provas ele Marambaia a diversas expe-ihivUMJ ,ii',m.jils ,,um (jnjronhds du guerra, inclusive um canhão .sem recuo, para11 lançamento dc granadas explosivas ,* ele perfuração. Depois de passar em revista esses

inslriinienlos dn iiiorlc, alcunx dos quais ilparèceiil na lotu acima, foi banquetcar-se com oh
generais, liis elo que cuida o governo: ele lati car o Brasil no caminho da guerra, através doinfame acordo militar cum os Bstucíos lífiíldós, assitíado pelo tiiosnío Vargas c submetido a
ratificação <ln Câmarii, Enquanto gasta bilhões com a militarização d« país, ío.s ministérios
militares, que consumiam em l!M8 ti importân ein ile 5 bilhões, ilcgpcndcm hoje 10 bilhões) o

governo manobra para nào aumentar o flinc ioiialismo, a pretexto dc faliu dp dinheiro

EXPLORAÇÃO E
RACISMO NO '
BANCO DE
LONDRES

Os ingleses, que sa U3-
lem ferozmente contia a
campanha dc aumento
dos bancários brasileiros,
já arranjaram, clandes-
tinamente para eles
próprios, um aumenio dc
mais de 40 por cento.

(Reportagem na quar.
ta página desta edição)

ANTÔNIOlL:NQlAÍ" *1!*'
les avt-uy-aa, "1 510U .'"íi-

cia du .i.!,inidi:s»yarss5

Reclamada
A Rejeição
Do Acordo
Militar

LIDOS NA UAÍIÍAEA
DOIS NOVOS rfiOTES»,
TOS. DE TEÂÉASM&ji
DORES DO CEABÀ* 3E
DO POVO DO DISTEI»
TO FEDERAL, CONTRA:
O PAGTQ DE GUERilA
FIRMADO POR VAR-
(i.VS COM OS IMPERIA"
LISTAS WORTE-AME*-

JUCÁ NOS.
! t Leia na 3» pâgírta)H; I

FUNDADA NA BAHIA
A Cruzada Pela Liberdade
De Luiz Carlos Prestes

Com o objetivo de lutar
organiiadamenlçs pela pre-
sorvação das garantias cons-
tltuclonals, c em particular
na defesa de Luiz Carlos
Prestes — o grande dirigen-
te nacional alvo de um' Sn-
fame processo político com
base na Lei dc Segurança
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asileiro
ATIVAM-SE OS
TRABALHOS
PARA A
REUNIÃO DA FAZ

1'ORTO ALEGRE, IS (Wes-
tein) — Prosseguem em todo
o Estado os preparativos da
Reunião do Conselho Nacional
do Movimento Brasileiro dos
Píifíidário'3 da Paz, marcada
para o próximo dia 23, neata
capital.

Cerca de quatrocentos dele-
jraclo!,, inclusive :;iiinentes per.
.soualicladcs vindas cio todo o
país c das cidades do interioi'
gaúcho, notadamente de Bagé,
Urugiiáiàna, Livramento e San-
ta Maria, participarão cia ir.i-
pirtnntc assembléia.

do Estudo Novo —« foi iupr
dnda ncr cidado tlcv Snlyodor
a Cruzada Pelo. Llcbrdad;
do Luiz Carlos Prestes, presi-*elida pelo pintor losõPcr,-
cetti. A respeito, loi divu!-
gado um mcnilcslo dirígítln-
ao povo boiauo. asainaílo
por numerosas poiftonalídci»
des, entre ar, quais o depu.-
lado Fernondo Jatobá, pr«<
sidsnte da Comissão d© õxaf,
lltuição e Justiça da Assem*
bleia Estadual o o proíes^
sor universitário ], A, Cos to
Pinto Filho. Na lerceirn pó-
glna, publicamos êsse docu»
mento na integra.

Eclipse da lua
S.' PAULO, (A.N.) - l»,-gnnrt,i

infornintõüií prestadas pelo ob-
Mírviií Jrio desta nipital, ícr?
Iujr»r nu iliii !0 uni i-,-ll|iso ann-
lur Un sul. !Ssí(o rcnomènò ^o
sorá visível oa América CentrtJ
»• da Sul. ti c.oJídmi lunar mo*-
dará au rçijqr da luw, um Uno
;inii !'iiniuoso, A ?<tn» central
ilu pelipse íráeVarií p*'lo nn! úv-
listado ':.*> «Vio Tirando (Io Stil.

COMO ÁS CONVENÇÕES ÍZ£»( Distrito Federal a Coiifcrêiicia Mu-
pai etc Caxias realizada domiui;,, úllinio, alcançou

pleno exilo, assinalando, assim, niiiis unia etapa viloriosa na luta contra as Irustes que
in onl rolar iiitcirhmciiti! nossas riquezas minerais, especialmente » pelnileo.

Çoiitenati cl'.' patriiitas |iarlicipitt<çin elu memorável alei, demonstrando sua firmesa cm-
l,niiva eni defesa do Moiinpólio Estatal para lôilas as lusos dn indústria elo ouro-líepii-
do brasileiro. Nu cliclié ela esnlierda, um aspecto ela grande massa popular presente ii
reunião i*. no da clircltii, u Jtleiíi ipic presidiu aos Irabalhos, aparecendo, entre outros o
comandante Coelho li.qdri«iies, quando falava, (l médico Romeiro Júnior, ii dra. Maria
Augusta Tibirie;á Miranda, n ator Modesto ele Souza c os engenheiros Arlindo Ribeiro

c Pedro Cuuti"lio filho. •— I Reportagem na ü.* página)

Encerrado o Congresso
Regional do Norte de

Defesa do V
SAO l.UIS, 1» Ul'i - liuu

um grande comício cm nVarn
inilillou, eiicorrnii-sc uulcni,
tH-Sta t*ll|lllul, o I ( oiiKlVri.su nn
Norti, ilu Id-icsa iln l»i-li.',li-„

(iimhulriulo o projeto tinlir»
«ip-ít» ila l*i!,rnlii-:U ,- Indlcmi-
do tu in n ,«. única -.ninem» palrló-
tica para o prohlema dc noisso
ouro-nrgro o Slonoprilto Ksta-
Ial, l..|.,r»i ,i mciliro Ullllam
Morpjr» Limai o* ilepotadoi
ftnju íielu . I„lliji|l>» il» Ru-

fim, o major N'ãpoleAo Béxéjr-
rã, o ilr. _ riro TiTeira, o pro-
fiüittur Aoiôolo ItMiciro. os cs-
luiiitiú, .i''diiarnci líuulcs, liil-
ln-rli, lliiniin ,. .i„ké llalll, o.»
opprArlos JOtlo Goiiuín f» Uni-
mundo Alvejj, o fiscal do Im
posto do Consumo. Sevcrlno IMi
veira * o \ creado r oarlõca
Henrique rtflraiidn, rcprenontan-

tfl da dlrecKo naclònnl d«

e •i-;iu*i;jf.

.1 I.
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Comércio Com a URSS —
Fator de Paz

JONAS ANDRADE
Os trabalhadores do mundo inteiro demonstraram grande

interesso pelo sucesso da Conferência Econômica Internacional
,1c Moscou. Sem falar no importante papel que as grandes e po-
qiien.ts organizações operárias desempenharam na fase prepa-
rataria daqüpln reunião internacional, deve-se assinalar a enorme
divulgação que elas fizeram dos resultados da Conferência.

Depois daquele importante encontro de homens de negócios,
nn França, na Itália o outros paises, enorme foi o trabalho que
>s operários e camponeses desenvolviam n fim de que o maior
niininro possível dn pessoas tomasse conhecimento dns conclusões
da Conferência e compreendesse os benefícios (pie elas encerram
náo apenas para os comerciantes, banqueiros e outros homens dc

egôclos. Foram publicadas edições especiais de jornais e revis-
i. conferências e debates formi realizados, filmes foram pro-

idos e, nas ruas e praças, so podiam ver os jornais murais,
ito bem ilustrados eom fotografias, desenhos e gráficos, dedi-¦ Ios a demonstrar que enormes vantagens resultarão, para os

.•vos, do comércio internacional entro todos os paises.
Acrescente-se a esses fa!os# 

a presença de Louis Saillant,
Secretario Geral da Federação
Sindical Mundial, na Confe*
rônciu de Moscou, trabalhando
ombro a ombro eom destaca-
dos homens de negócios de

Os operários recebem 1.000 cruzeiros om lugar do salário mínimo de 1.460 - Os navios
levantam ferros sem o mínimo de segurança, enquanto o material e desviado paia a ml us-

tria de guerra — Solidariedade à luta dos trabalhadores do Arsenaldc Marinha
EstOve em nossa redação. ção diária de 50 cruzeiros nos , passageiros e cargaem nossa

um grupo de traba lhadores da
Costeira, falando sobre as rei-
vindicações dos empregadoó
naquela companhia do Ks*
tado.

Prostestaram principalmen*
te contra a maneira usada pe-
Ia Administração para arbi-
Irar seus salários. Deviam,
como servidores do uma com*
panhia autárquica, receber o
mínimo de l.<160 cruzeiros.
Entretanto, em vez de ganha-
rem como os outros marítimo.,
de empresas nacionais, perco*
bem salários idênticos aos
das empresas particulares do
Estado do Rio, ou seja salário
mínimo dc Cr$ 1.000,00.
PREJUDICADOS TELA

REESTRUTURAÇÃO
Falaram ainda sobre a pro*

messa do governo feita atra*
vês do superitendeiite da Man
nha Mercante e do Superin*
tendente da Companhia de
Navegação Costeira, e ainda
não cumprida. Em janeiro,
quando da reestruturação, os
operárias que recebiam Cr$ ..
81,60 passaram a receber OS

todo o mundo.
Os trabalhadores de todos

os quadrantes da terra com*
preendem que a normaliza-
{•fio das trocas comerciais in-
ternacionnls constitui um fa*
íor importante não somente
para a melhoria do seu pa*
drão de vida. A abolição das
barreiras entre os paises do
mundo capitalista e os do
mundo socialista constitui
um fator essencial para a
coexistência pacifica entre di*
íerentcs sistemas econômicos
e políticos e, portanto, um ele-
mento fundamental para a
salvaguarda da paz mundial.
Essa cooperação não é impôs-
sivcl e sfio os fatos da histó-
ria recente o melhor atestado
das vantagens que ela produz:
os trabalhadores jamais se
esquererão de que foi o es*
íorço conjunto dos paises ca*
pitalista e do campo socialis-
ta quo acelerou a derrota do
nazi*fascismo.

Os efeitos das discrimina-
ções comerciais que separam,
cada vez mais os países do
Leste e do Oc.-te, se manifes-
tam tambóm no Brasil e têm
üiílo repe Idamente denuncia-
dos pela imprensa, até mesmo
pela imprensa burguesa.

Tanto os Estados Unidos
como a Inglaterra e outros
paises capitalistas menores
como a Holanda e a Suécia
tiram vantagens do isolamen-
to a que o imperialismo ame-
ricano obrigou o Brasil e isso
se reflete não apenas nos pre-
juizos de comercio internado*
nal mas no retardamento de
nosso (desenvolvimento indus-
trial, na total sujeição de
nessa economia aos interesses
dos trustes americanos que
monopolizam o nosso mercado
de trocas com o exterior.
Hoje, grandes quantidades de
algodão, lã e tecidos (para
citar somen'e esses 3 impor-
tantes produtos) jazem sem!
compradores, nas mãos do |
Banco do Brasil e nos arma-1
zens dns tecelagens, pois, não i
têm compradores no merendo
internacional onde os preços
são ditados pelos dono;, do
dólar. «V primeira vista pode*|
da parecer que o prejuízo se-
ria do.s capitalistas donos
dessas mercadorias, mas, elas
constituem riquezas produzi-
das por milhares de trabalha-
dores o a sua destruição re-
presentaria uni prejuízo pata
o povo brasileiro, porque o
Banco do Brasil comprou toda
a disponibilidade de algodão
e lã, pagando, portanto, uma
riqueza que não transforma
em beneficio para a nação.
Além de não podermos vendei
o que produzimos, somos im-
pedidos de comprar o de que

produção passa a depender
cada vez mais dos mercados
externos. O encadeamento
desses e outros fatos domons-¦ n0;:() cnquanto que os queiram que o comercio interna* jreCeblam 81 cruzeiros diários
!?'?!ia.,"U0..ffS!Í!,itiCSlÍ!"'acl",(i0|l'nss!u'am a rc-1,1"11- menos do" ' " 

que os outros, ficando apenasresto da economia nacional e
que, bem ao contrario, no
Brasil éle representa um papel
importantíssimo iiq nivel de
bem-estar da população.

E' evidente que a atual si-
tuação de verdadeiro bloqueio
comercial em que se encontra
o Brasil deve e pode ser motli-
ficada, a tini de permitir o
de.-envolvimento mais accle*
rado de nossa economia, a fim
do tornar pos.-ivel a elevação
do «padrão de vida de nossa
população.

O Secretario Geral da F. S.
M, declarou em seu discurso
na Conferência de Moscou que
na opinião daquela organiza*
ção sindical as medidas de
discriminação comercial e os
efeitos desastrosos da econô-
mia de guerra constituíam,
pela sua importância, os fa-
tores que deveriam ser deli-
damente examinados pelos
participantes do conclave, de
tal modo eles afetam o nivel
de vida das populações.

Esses dois elementos torce*
ram e pertubaram a economia
mundial, desviando para a
produção de guerra recursos
que deveriam servir à'satis-
facão de necessidades civis,
provocando a escassez com-
pulsoria impedindo delibera-
damente o florescimento de
inúmeros ramos du produção,
dada a precedência das cha-
madas medidas militares.

Os Estado.- Unidos e outros
países imperialistas que se
dedicam á produção de arma-
mentos em grande escala de-
sejam manter a divisão do
mundo através da discrimina-
ção comercial, entre outras, a
fim de impedir a concorrência
da produção de paz do campo
socialista. A supressão das
barreiras ao livre comercio, a
entrada era larga escala dos
produtos soviéticos e de outros
países da área socialista no
Oeste, beneficiará a todo o
mundo, restaurando em larga
escala o equilíbrio da econò-
mia mundial, elevando o nivel
de vida das populações, dimi-
nuindo o desemprego, enca*
minhando a produção para
fins de paz:

A análise da situarão do
comércio internacional de-
monstra que o restabeleci-
mento cle relações com a
URSS e demais países da
área socialista 6 a chave do
problema, pois eles represen-
tam um mercado de SOO mi-
lhões de pessoas c um volume
gigantesco do produção. Isso
vale dizer que também do
ponto dc vista do comércio
internacional, a chave da paz
mundial está nas relações
pacificas com a URSS o de-

cum 100,60. A promessa feita,
então, de equiparar os dois
salários e dar uma gratifica-

prejudicados na rceslrutura
ção, ainda não foi cumprida.
SEM TRABALHO

Os trabalhadores da Costcl-
ra denunciaram que os oporá-
rios navais especializados em
construção naval estão práti-
camente paralizados. Não tfim
trabalho por «falta de verbas*
para executar as obras. A
folia de verbas 6 alegada
principalmente quando se tra-
ta da compra de material co-
mo o aço, ferro, álcool, cobre,
etc, que é desviado para a
indústria de guerra.

Enquanto isso, os navios da
nossa frota de transporte de

((

encon-
tram-se encostados nos esta-
leiros sem que se tome a mi-
nima providência para conscr-
tá-los. Entre eles citaram: o
ltaipu, Itamaracá, Itapura e
Itaquicé. Disseram mesmo
quo o único navio realmente
em obras é o Aratimbó, que
assim mesmo têm os conscr-
tos prolongados indefinida-
mente por falta de material.

Navios há que chegaram a
sair do.s estaleiros com o.s te-
tos do frigorífico escorados poi
vigas, ainda sob a alegação de
falta de material, como acon-
teceu com o Itaitê, o Itaimbé
e o Araraquara.

SOLIDARIEDADE AOS SER*
VIDORES DO ARSENAL

\ Concluindo, os servidores
cia Csteira se declaram miei-
rameiite solidários aos seus
companheiros do Arsenal de
Marinha, vitimas do terror de-
sencadeado pelo ministro Gui*
ihobel, apelando aos demais
Ira balhadores da orla maritl-
ma para que lutem pela li-
herdado dos dirigentes da As-
sociação Profissional dos Tra-
balhadores da orla marítima
para que lutem pela liberda-
de dos dirigentes da Associa-
ção Profissional do Arsenal
do Marinha, presos por luta-
rem por aumento cle salários.

Entramos numa etapa decisiva na luta
pela liberdade de Barthe"

Apelo & consciência democrática d e iodos os brasileiros para reforçar
a solidariedade ao grande líder do povo paraguaio — Comunicado do

"Comitê de Jornalistas pró liberdade de Obdulio Barihe"

LAVOURA 1)0 (AFl
De ncflrdo com os dados coligidos pelo Serviço de Estatt».

tira da Produção, do Ministério da Agricultura, em 1951 0 pato
possuía 2.707.2(19 hectares dc terras ocupadas com cafezaia. Àa
maiores áreas nssim se distribuíam:

Silo Paulo, 1.400.15!) hetnros; Minas Orais, 570.005; Pr.
raná, 260.871; Espirito aSnto, 248,784; Rnhin, I12.24fi* Rir, de
Janeiro, MOIHÍ; Pernambuco, nfi.r.f)7 o Goiás 25.490 hectares.

Quanto no rendimento pnr hectare, as maiores pereenta-
pons nssim se classificam, em quilos!

Paraíba, 2.101: Mato Grosso, 1)23; Paraná, 791; Goiás, 752;
Rio dn Janeiro, C.'I9-, Santa Catarina, 624; Maranhão, ífil; Acre'.
4-13; Alagoas, 440: Minas Gerais, 800; São Paulo, 364. Os da-
mais Estados apresentam Índices inferiores.

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo bom com nebnlosl
dade. Nevoeiro. Temperatura
estável. Ventos de Sueste s
Nordeste, frescos.
MAXTMA  2S.3
MÍNIMA  17,8

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«O Comitê de Jornalistas
Pró Liberdade de Obdulio Bar-
the conclama todos os pátrio.

tas no sentido de ser reforçada 1 ameaçada pelas autoridades po
a solidariedade ao grando li-j
der anti-imperialista do Para-
guai, Obdulio Barthe, cuja vida
está agora mais do que nunca

ASSALTADO O BANCO DO BRASIL
Por Um Pupilo de Chateaubriand

Transformado em usineiro, Murilo Marroquim vai abiscoiiar vários
milhões — Denunciado na Assembléia Pernambucana o regime de

 escândalos e negociatas 
RECIFE, 18 (Do correspon*

dente) — Em discurso pro-
nunçiado na Assembléia Le*
gl&lativa cio Estado, o depu-
lado Paulo Cavalcanti revê-
lou que o jornalista Murilo
Marroquim, dos íDiúrics Asso-
ciados», conseguiu 20 milhões
de cruzeiros de empréstimo no
Banco do Brasil para a com
pra da Usina Tlmbó-Açu, com
o filo de hipotecá-la om sa-
guida ao Banco pela mesma
quantia. Além disso o Banco
do Brasil lhe farã um emprés-
timo de 20 milhões para o fl-
nanciamento de safra,

O deputado Paulo Cavalcan-
ti referiu-se ao regime de ne-
gociatas e imoralidades quo
impera no país sob o governo
de Vargas, e que licou bem
caracterizado com a orgia de
granfinos promovida pelo ne-
gocista Chateaubriand no cas-
leio francês de Corbeville.
Anallzando tais fatos, o sr.
Paulo Cavalcanti disse que
eles representam es últimos
estertores de um regime fali-
do, em plena liquidação. De-
nunciou também o alentado
que se trama contra a vida
cio deputado Olímpio Ferraz,
através de um capanga do sr.

Nestor do Sousa, posto à dis-
posição deste pelo coronel Ko
berto Pessoa, como mais um
sintoma cio clima do banclitis
mo im^ierante no governo.

O sr. Paulo Cavalcanti moà
trou qu? a degradação do re*
gime se caracterizava ainda
por fatos tais como as recen-
tes manobras, en: que a esf
quadra brasileira foi coman*
dada pelo almirante norte-
americano Whillehead, Con-
clulndo, afirmou confiar no
povo, que saberá, com sua
força organizada, libertar a
pátria dos inimigos que a
desgraçam.

liciais de Assunção, (jue so ne-
gani a cumprir a ordem do li-
herdade decretada polo Juiz
Barelro Velazquez,

MODIFICAÇÕES NO TRÂNSITO

precisamos e, essa situação! mnis países do campo sócia-
o agravamento de: lista..represe

dificuldades de vida para o
povo. A falta de trigo ou a
elcve-ção do seu preço torna
mais escasso o caro o pão. A
gasolina mais cara, au-
menta o preço do trans-
porte e, portanto, afeta o pre-
ço de todas as mercadorias,
entre elas os gêneros de pri-
meira necessidade. Os baixos
salários e a elevação cons-
tanto dos preços, reduzem a
quasi nada o poder aquisitivo
«ia nossa população e a nossa

A realização da Conferência
Econômica cle Moscou e os
seus resultados demonstram
que cresce e :-e amplia a gran-
de frente de luta anti-imperia-
lista e pela paz. Também no
Brasil são numerosos ns re-
presentantès de setores da
burguézia nacional atingidos
pelo rolo compressor do impe-
rlallsmo, que procuram sobre-
viver, apelando para o comer-
cio com os países do campo
poclalisto.

CONVOCAÇÃO

A diretoria do clube de aju-
.da dos trabalhadores da Light,
convoca todos os ajudistas tra-
balhadores no. empresa, para
uma reunião amanhã, quarta-
feira, íis 18,30 horas, na seds
do MAIP, a fim de tratar de

Importantes nss"ntos relaeio-
lindas com a ajuda à Imprensa
pc pular.

IMPRENSA POPULAR, toda a

quantidade e qualidade de eburn-
bo e outros metais velhos as
sim como tubos dc pasta, poma
das tintas etc, pois tudo tem
valor,

A partir de ontem o Serviço
de Transito Introduziu as ae-
guintes modlifcações no tráfego
do veículos:

— Estabelecer mão única
de direção para veículos nos se-
guintes logradouros:

a; Rua General Pedra — no
sentido dn rua do Santana pa-
ra a rua Pedro Rodrigues;

b) — Kua de Santana — ne
sentido da rua Benedito Hlpô-
lito para a ma General Pedra;

c) — Rua Júlio do Carmo —
no sentido da rua de Santana
paia a rua Machado Coelho;

d) — Rua Afonso Cavalcan-
to — no sentido da rua Macha-
do Coelho para a rua Benedito
Hipóllto;

o) — Rua Benedito Hipólito
— no sentido da rua Afonso Ca-
valcante para a rua de Sanla-
na;

f) — Rua Neri Pinheiro —
no sentido da rua Estácio de Sá
para a avenida Presidente Var-
gas;

gj — Pista asfaltada da ave-
nida Presidente Vargas — (la-
do da antiga rua Senador Euze*
bio;; no sentido da Ponte dos
Marinheiros paru a praça Onze
de Junho, no horário de Ü ãs
lü horas.

II — Que sejam observadas
as seguintes normas de circula-
ção:

u) Os veículos procedentes da
Avenida Francisco Bicalho,
praça da Bandeira, quando em
direção à cidade, ao atingirem
a Ponte dos Marinheiros no ho-
rário dc C ás 10 horas, trate-
garflo, pela pista asfaltada, do
«.'ontrii-nião, da avenida Presi-
dente Vargas (lado da antiga
rua Senador Euzebio);

b) Os coletivos procedentes
da avenida Brasil, com destino
à praça da Independência, au
atingirem a avenida Francisco
Bicalho, entrarão pela ponte
existente defronte à rua Quatro,
seguindo até à Avenida Rodrl-
guos Alves, avenida Barão de
'iüfé, rua Camerino, avenida
Passos, praça da Independên-
cia, regressando pelo itinerâ-
rio normal;

c) Os coletivos procedentes
da Tijuca vindos pela rua Had-
dock Lobo, uo atingirem o Lar-
go do Estácio, deverão sàguh
pelas ruas Estácio cle Sá, Neri
Pinheiro, Afonso Cavalcante,
Benedito Hipólito, Santana,
avenida Presidente Vargas, se-

guindo dal, seus Itinerários nor-
mais;

d) 03 ônibus da linha 73 —
procedentes da Tijuca vindo pe.
Ia rua Marlz de Barros, ao alin-
girem a praça da Bandeira, de-
verão seguir pelas ruas Joa-
quim Palhares, Estácio de Sá,
Neri Pinheiro, Afonso Cavai-
cante, Benedito Hipólito e San-
tana, regressando pelas ruas

7 às 10 e das 11 às 13 horas.
IV — Deverão ser observa-

dos, outrossim us seguintes
modificações nos itinerários do.i
bondes:

a) — GS Uruguai-Engenho
Novo — Descerá pela rua Es-

. tacio de Sá, Salvador do Sá,
Frei Caneca, Moncorvo Filho,
Praça da República e Duque
de Caxias avenida Passos,

Machado Coelho e Joaquim Pa-1 Larg0 de Sào-Francisco, An*

A 12 de julho do corrente
ano cairá por terra o derra-
deiro processo movido contra
Obdulio Barthe. Dois dias do-
pois a 14 do julho — no gran-
de dia da liberdade — o Juiz
Barelro Valazqubz, honrando o
Direito e respondendo aos nn-
seios du solidariedade uo gran-
de lider paraguio encarcerado
há dois anos, expelia o seu al-
vara dc soltura. O governo
do ar. Frederico Cliavcz, atra-
vês do seu chefe de policia Epi-
fanio Fleytas, nega-se a cumprir
a ordem do juiz, recorrendo a
todos os expedientes, A .vida
de Barthe está, assim, mais du
que nunca ameaçada.

O Comitê de Jornalistas Pró
Liberdade de Obdulio Barthe

¦ j.usidera que entramos numa
etapa decisiva ná luta pela li-
herdade de Obdulio Barthe e
dirige-se a todos os profissio*
mus de imprensa, a todos us
patriotas, conclamando-os a
redobrarem seus esforços na
luta pela salvação da vida pre-
ciosa para todo o continente do
grande paraguaio Obdulio Bar-
the Que seja respeitado o di.
reito de asilo e Barthe possa
viajar para a Republica da
Guatemala! Que seja cumprida
a sentença do Juiz Barelro Ve-
lazquez! Viva a solidariedade
a Obdulio Barthe!>

Riu de Janeiro, IS
de 1952 — Pelo Comitê
niilistas Pró Liberdade
dulio Barthe — (a) -
Lima, presidente».

agosto
de Jor-
de Ob-

Luiz

CONGRESSO
MEDICO

Patrocinado pela Sociedade
de Medicina e Cirurgia do Es-
tado do Rio, terã lugar em
outubro próximo, em Niterói,
n reunião do TV Congresso
Médico do Estado do Rio.

PAGAMENTO
NA PREFEITURA

Terá início amanhã, dia 20,
o pagamento do funclonalis-
mo municipal. Receberão nes-
se dia os componentes do lo-
te 1.

OVOS
E BATATAS

Segundo os dados do ser-
viço de Estatística dn Pro-
dução do Ministério dn Agrl-
cultura, o Estado de São Pau-
lo produziu ,em 1050, o total
de fi.r) 346,800 dúzias de ovos,
no valor de Cr$ 
471,036.000,00, ao preço mé-
dio de Cr* 7,20 a dúzia.

Cube ao Estado de Sáo
Paulo o 1' lupnr na produ-
ção brasileira d-e ovos.

PRODUÇÃO DE BATATA
DOCE

A produção de batata do-
ce do Rio Grande do Sul, re-
latlva ao ano passado, foi a

mnlor do pais. Segundo oa

duelos do Serviço de Estatls-
tica do Ministério du Àgri-
cultura, a safra do citado pro-
duto atingiu o total de 
200.6(19 toneladas, no valor

de Cr? 106.151.000,00.

Dr. Iruii SanfAnna
CLINICA MEDICA

UUA VISO. UE UlU UBANCO,
_\11 -- í' antípT — sal» 8 —

N1TEBÚ1
lerçafl, qulotHB v sábados das

17 na IU Iioraa.
n;i.i:ioNi:S:
WllüllOI 631)2 — IMO 411-051(1

lhares;
c) Os coletivos procedentes

do Rio Comprido vindos pela
rua Marquês de Sapucai, de-
veráo seguir pelas ruas Bene-
oito Hipólito, Santana e Aveni*
da Presidente Vargas, regres-
sando por esta avenida e ao
atingirem a praça Duque de
Caxias contornarão o Punthcon
pela parte fronteira ao edifi-
cio do Ministério da Guerra,
atravessando a avenida Presl-1 beiros,'Frei Canecc
dente Vargas, praça da Repú-
blica (lado da Casa da Moeda),
rua Moncorvo Filho, Frei Ca-
neca;

f) Os veículos procedentes
da Candelária que se destina-
rem a rua de Santana, ao utin-
girem a praça Duque cle Caxias,
contornarão o Pantlieon pela
parte fronteira an Ministério
da Guerra atravessando em se-
guida, a avenida Presidente
Vargas, praça da República
(lado da Casa da Moeda), ruas
Moncorvo Filho, Frei Caneca e
Santana,

III — Proibir o estaciona -
mento de veículos nos seguintes
logradouros:

a) Ruas Santana e Neri PI-
nheiro em toda a extensão;

b) Rua Moncorvo Filho, do
lado da numeração par em tò-
da a extensão, inclusive para
cargas o descarga, nos seguin-
tes logradouros:

c) Ruas General Pedra em
toda a extensão, Afonso Ca-
valcante, entre as ruas Luura
de Araújo e Neri Pinheiro, às
segundas, quartas e scxtus-lei-
ras do lado da numeração im-
par e às terças, quintas e sá-
bados do lado da numeração
par;

d) Avenida Presidente Var-
gas, do lado da numeração im-
par entre a praça da Bandei-
ra e rua Santana nos horários
das 7 às 14 e dus 16 às 20 lio-

dradas, avenida Presidente:
Vargas, Moncorvo Filho, Sal-:
vador dc Sá, Estácio o destino
pelo intinerario normol:

b) 69 — Aldeia Campista e
70 — Andarai-Leopoldo —
Descerão pela rua Joaquim
Palhares, Estado, Salvador de
Sá, Frei Caneca, Visconde do
Rio Branco, praça da Indepc.i*
dencia, run Constituição praça
dn República, Corpo de Bom-

Salvador
de Sa, Estácio e Joaquim
Palhares ao seu destino pelo
itinerário normal:

c) 52 — Cancela — Descerá
a avenida Presidente Vargas
(lado pari e voltará da Estra-
da de Forro pelo mesmo iti-
nerario:

d) 57 — Caju — Descerá
pela avenida Francisco Bica-
lho, avenida Rodrigues Alves,
avenida Barão cle Tefé e rua
Sacadura Cabral ale à praça
Mauà, voltando pela avenida
Rodrigues Alves, avenida
Francisco Bicalho e rua Fran-
cisco Eugênio ao seu destino:

e) 55 — Piratlnl e 59 — Pe-
dregullio — Descerão a aveni-
da Presidente Vargas (lado
par), Estrada cle Ferro, Sena-
dor Pompeu, Camerino, Saca-
dura Cabral e praça Mauá.
subindo pelu rua Acre, Maré-
ehnl Fioriano, praça Duque dc?
Caxias o avenida Tresidente
Vargas (lado par):

f) 53 — São Januário e 56 -
Alegria — Descerão a avenida
Presidente Vargas dado pari,
praça da República lado da
Casa da Moeda, voltando pelu
praça da República, Corpo dc
Bombeiros, Casa da Moeda,
avenida Presidente Vargas
tlado par) aos seu destino:

g) 31 — Lapa-Leopoldlna,
42 — Coqueiros, 46 — Estrela,
74 — Vila Isabel — Engenho
Novo, 77 Piedade, 78 — Cas-

o trabalhador poh
C8MPMÊ LIVROSí

ESCOLHA OS SEUS LIVROS
E 1--AGUE EM Cii., CO MESES

Manual dn Fotografo 20.00
Repouso Semanal Remunerado ,. 4,00
'.ei do Salário Mínimo •¦ 6.06

V. Stalin - Obras- lvolume 30,00
Sayers e Klinn — A Grande Conspiração .. 65,00
Rosental — O Método Dialético Marxista .. 25.00

Manual do Torneiro 60.00
Manual do Marceneiro 120,00
Branca Fialho — Viagem á União Soviética 10.00
Zora Braga — Eu Vi ns Democracias Populares .... 35.00
Jorge Amado - O Mundo da Paz Z'L,M
W. Demeradzki — Poemas de Mãos Caleja.las 5.00
.1. Fuchik — Testamento seb a Força 10.00
i\l. Gorki — A Mãe 30,00
\V. Wassllewska — O Arco-íris 22,00
.--(.gal — Noções Fundamentais dc Economia Pulíticn 50 00
Manual dn Solda Elétrica 60.00
Manual do Tipografo ... 120,00

(ÍTILIZÍ-SE no HOSSO CRED«!flfllO f PAGUE EM CINCO MESES.

ras, do Indo da numeração pari cadura e 94 —- Penha. Não
no horário dus 7 às 10 e das 17, terão alteração, trafegando
às 20 lioras, e aos sábados das pelos itinerários atuais.

*««¦*« Á; tafc-M**!-*
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EMULAÇÃO DE FINANÇAS
Centro Terra 49,7
Flamengo 80 0
Bonsucesso 34,2
Penha 34,0
Light 27,1

MOEDAS ANTIGAS
Agradecemos no ajudista Re-

glnaldo da Rocha Leite a ofer-
ta que fez de varias moedas
antigas, nacionais e "strangei-
ras, como ajuda k IMPRENSA
POPULAR.

EMULAÇÃO GERAL
Bonsucesso 
Penha 
Centro Terra 
Flamengo 
Ipar.ema-Lcblon .......
FINANÇAS
C.-V
15. Nclva 
'"HUMÓO VALE OURO

Solicita-se aos leitores
:onUnuem remetendo

Entre as orlas ,de arvores, vamos em meio de uma vastidão
de horizonte que so derrama e é como um mar à entrada de Mos-
cou, cujo primeiro sinal c a torre da nova universidade.

Há um instantp em que a estrada subo uni pouco, submerge à
distancia o vulto da Universidade, some-se inteiramente e logo
numa curva vem apontando, de novo, lenta o esplendida, como se
fosse a grande porta monumental da nova Moscou que se abre
para receber-nos.

Agora é a nossa recordação difusa do que sucedeu nos pri-
meiros instantes, o carro entrava com rapidês, em meio do cora-
ção rumoroso da cidade. Não sei, não me iernhro se pôde ver, nes-
te primeiro encontro, o Kremlini, o torre de onde se projeta a es-
tiela soviética, não recordo. Era um encontro vertiginoso e, por
mais absurdo que se dign, inesperado. Moscou nos assaltava, co-
brindo-nos com a sua presença de mil anos, derrnmando-se sobr**
nós com a força do maior acontecimento de nossa vida.

—oOo—
Já no quarto do hotel, ouvindo o rumor da cidade, quase h>

distinto, abri a janela que dava pura um pátio visinho. Havia um
caminhão, ferrugens, e do andar fronteiro uma voz de mulher
cortou alegremente o siUneio (lo pátio. Mas não vi a mulher. Era
uma voz clara, de quem trabalhava, uma voz luminosa. Era tal-
vez Imaginação minha, talvez na verdade, ¦ própria voz de
Moscou.

—oOo—
Noite, primeira noite de um abri! nlnda frio porém suporta-

vel na cidade densa, desigual, cujo encanto me levava para aquela
outr'ora fortaleza, ugora cêhtrb do mundo. Eu, menino, queria

I identificar aquele terrível e fabuloso Kremlini das ilustrações e* 
j das pinturas, emergindo da neve o das batalhas. Logo queria com

40.4
37,4
37,3
33.2
18,5

120,00
10,00

y ' ' , <}
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passantes que iam e vinham nn noite pesada. E de muit,, alto pa-rocia que a estrela vermelha se desprendera du torre, pairava sol-tn, agora vista pelo mundo inteiro.
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A porta monumental — A voz luminosa —
Noite de abril diante do Kremlin

VII
DALCIDIO JURANDIR

endla acerca do que sucedera à Rússia e ao mundo, quando para
mim a palavra bolchevique .soava espantosamente e trazia visões
sombrias do Kremlini cheio de mugiqnns, cossacos o maltrapilhos
celebrando em banquetes servidos nas baixelas do Czar a tomada
de um poder, cuja significação eu não subia.

Moscou, mariamente, »«; abandonava à minha emoção ntiquc*
1 • lioi.Ua de abrii. Desenrolou-se diante de meus olhos ospaiitados
o cenário do Kremlini. Em torno, como numa ronda, palpitavam
os séculos de sua existência, u história de Moscou, u sombra dos

Uma c outra janela .daqueles edifícios a palácios d,i Krem-lim estavam abertas. Delas uma clnridndo mansa que ae desfa-
Sia sobre os jardins e os muros. Pareceu-me que tudo aquilo si-lunva-se numa montanha, ou estava suspenso dentro da noite Osônibus eletncos passavam normalmente; Já se faziam á fretede alguns edifícios, os primeiros preparativos para ns festas do1.' de Maio. No centro da cidade, a vastidão dnquoli
que atravessamos no automóvel
naquele crwamonto de nm

*arft . parar . fa,^ * 
^ iUYeatude> 

^ 
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'lorízmite
parecia continuar, desatam-se

.. enormes, os primeiros traços monu-
™,m,ò« *, «pi-nlrta em volta do Kremlim. Adiante, or-puendo-se SÔbre a extensão que vai pnra o aeroporto, sohre Uea o toquilômetros ,,, „,„,„,,, , TTllivorf;ida(|(, on(,„ gpis , (,sh).dantes poderão celebrar a chegada do comunismo. Aqui em baixotomo se fosse n imitação ,1a lenda que fala dos caminbo™ èmmn
SdVS 

fiPri™' 
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M°tra ^ este- " KroS a Un ver.s'<lnde. as construções á
e „, ; ., , . . ""Win do rio. há ioda umn harmoniosa
o ffiSTrT m!Í0 T 

VflÍ 8e «rtondándo a toda _ cidade até" " ! mie en, que, em nlcno comunismo, possa Moscou surgirque, em
como a capital comunista,

lnduSCtr!*írÍCSffCT'tni' 
"n° M c"P«",»l«í6«8 imobiliárias nem «industria dos lotemnentos.

LJf 
& Ver-a(1<! qW ',0 *'Ictru 1,uiu ü Pr*n"!"« -«hiíiiiu parn esm.ransformaçao, que se opera com os novos lardins e panues onovo edifícios construídos dentro do plano tendo em vista ná

A área ocupada fo! ü_
25 íiiifi hectares, sendo «le
7.810 quilos o rendimento tri-s.
dio por hectare.

FEIRA
Dí> ENCANTADO

O Departamento de Abas-
tecimento resolveu institui-
umn feira, fi» quintas-feiras,
na rua Angelina, em Enean-
tado, a partir do 28 do cor-
rente.

As inserlefles acham-st
abertas no Serviço de Distri-
bulçflò daquele Departamento

á Avenida Rio Branco, 277
sobreloja.

PAGAMENTO
DE PROFESSORES

Será efetuado ho|e, dia 18
dn corrente, o pagamento dos
professores e dos serventes
mie trabalham nos Cursos da
Campanha de EduoaçSo di-
Adultos, referentes aos meai.-,-
de maio e junho.

COMPAREÇAM
AO SERVIÇO
D' SELEÇÃO

O chefe do Serviço oe Se-
leção dn Prefeitura convida oí.
abaixo relacionados a compíi-
recerem no Serviço de S.5le-
çáo, «.-ito na av. Presidente,
Antônio Carlos, 204, 9' andai,
com n devida urgência, a fim
de tratarem de assunto do sen
Interesse: Moacir José doe
Santos, Dikson Soares, Orlan-
do Gonçalves Oliveira, Arllda
Ramos dos Santos, Conceição
ds Albuquerque Carvalho
Elcria Moreira Ferreira, Josí
Eduardo de Moraes Tourlnhr.
e Sérgio Godinho.

'-*..- \"-'f!ípS38

HOJE — Rua BarJo de Pt-
rasauminga — Tijuca; Rut
Carlos Sampaio — Praça dt
Cruz Vermelha; Rua Gago
Coutinho; Praça Verdum —
Grajaú; Rua Arnaldo Quint&-
Ia — Botafogo; Rua Galdí-
no Pinientel — Meier; Rut
Joaquim Nabuco — Engenhe.
Novo; Rua Alice Freitas —
Vaz Lobo; Praça H — Vila
Darcy Vargas; Rua Honóric.
e Vasco da Gama — Caxam-
bi — Rua Miguel Ângelo --•-
Maria da Graça.,

NAVIOS ESPERADOS
Rio de La Plata — 19 -

Buenos Aires.
Brasil — 19 — Buenos Ai-

res.
Equador — 19 — 3. Airei
Claudo Bernard — 19 B.

Aires.
Andes — 20 — South.
Yapeyú — 21 Hamb.
Goolland — 21 — Amstet
TELEFONES PARA

INFORMAÇÕES — 43-018Í
NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo espe-

rando atracação os seguir--
tes navios:

Alaslta Maru; Prominen-
te; Mormaosaga; Santos-.
Bore L\,

NAVIOS ATRACADOS
1 — Giulio Cesare; 2 —

Salta; 3 — Vago; i — Mor*
maetide; 5 — Jacob Jebsen;
6 — Sun Bonito; 7 — Vago;
8 — Delius; 9 — Vago; 10

Meandros; 11 — Lloyd
Paruguay; 12 — Gaasterland;
13 — Caatuária; 14 — Vago;
15 — Itaite; 16 — Mogy; 17

Cliuy; 18 — Santa Mónú
ca; Prolongamento — Macau.
Arutala Duque de Caxias,
Esteia, Flamengo, Siderurgia
ca, Urbano e Unidos

á
Pronii -,o

e 524359»

BE

AhSltilEM tn
corro; 22-2121

CO*?'> Dt BOMBEIROS -
22 21M4.

PAR I IDA E CHEGADA
BARCAS: 22-9.-I56

PARTIDA E CIIKGADA DK
NAVIOS: 43*0181.

PARTIDA h, CHEGADA Dí-
AVIOKS:

PANA II!. 27-7770.
AEKOV1AS BRASIL: 22-8SSi

e 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-6061

e 4?* 7958.
MOVIMENTO DE TRENS:

E. F. Central do Brasil
23-4046 - E. K Kio Dou
ro: 42-7575 — Leopoldina

- 28-1919.
Repórter popular: 42-.2961
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ifestauões
El1

le Massa entosMenos Armam
E Melhores Ordenados \

Consiiiuiu um acontecimento de marcante significação patriótica a realização das Convenções de Zona do Distrito

Federal e da Conferência Municipal de Caxias - Repúdio do povo ao projeto entreguista da Petrobrás e iodo o aPo10
 à tese do monopólio estatal 

H

Com ai realizaçüo, domingo
rao, nesta capital, das Con-
,*0cs dc Zona tle Defesa cio

, assinalaram os pa
,--. y-is mais uma grande vi*

na luta contra f>s trus-
'nacionais e seus a

Street. Salientariam, .por ou
tro lado, os trlunlòs obtido--
pelos que, sob a bandeira do
Centro cie Estudos e Delesa di,
Petróleo e dn Economia Ka-
cional, se opõem à coloniza*
tíij tle nossa terra; forcando

Buxbaum, destacaram a ne-
cessldade da manutenção da
paz o da confraternização de
lod.s os trabalhadores e de
todos os povos do mundo, vis-
lo que a deflagração tio nanai
nova guerra só pode interes*

Wmm.-rt-vitj».
*y**&v
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FLAGRANTE tSZ
us cuj!

it-ão da Zona tia Leopoldina. cm Olaria, vendo-se o deputado Lobo
ntinmlo falava. Apa recém ainda, entre outros componentes da Mosai

lheiros Ar! ii:lu Ribeiro e l'«".lro Coutinlio Filho e o nior Modesto de Souza

entes na.r.o;:, uii se. tm o
iiü^amiíisías dat ía-ía oí'U.

i:..y ,.s assembléias oai.ta
, na ve,
, .i i;a o.
L.. ..lia.-:

liauio an.

i i::*,..

:a ai 5 «a*

rnm

ei ia.-ai aio
impar, na pela

j . coiiumi*
mais largas

é.aiíYi pauai o
iiaal qua? sn vai
¦sin ombro pa j-
¦uio. «ia liare.s
Olaria o Gra-
ao apoio 'io

a demais: -aram,
sua participação nessa!

¦.aniões, um elevado grau dc
.eiasão da hora d-;cisi-

qu * atravessamos, quando
;.-:.-,-i pai tria se vô ameaçada

laaiclado cb imperialis-
,., ianque e quando o go«í'iii'

o ;".-: para alienai n sobe*
nia tio pais eom a entregai

mistas riquezas minorai:*.
itiititiinonle o ouro-negro,
s grupes financeiros dirigi-

pela Standai Oil.
s oradores ailvertirana <j

tu ,. grave p-arigo que
n ;- ante as sucessivas

¦ s ile vargas ás exi-
is dus magnatas tle Wall

corta resistência ja manifes-
ada na Câmara dos Depu-

ladus a'i aprovação do projeto
iia Petrobrás.
MONOPÓLIO ESTATAL A

CÍNICA SOLUÇÃO
Vários ds que usaram da

palavra, em ambas as Con*
voriçôer, como o general Edgar

sar acs miiiardàrios ciue sem
pre enriquecem com o sacri-
ficio da juventude nos cam-
pos tle batalha. Ressaltaram,
igualmente, o dever império*
si. de cada cidadão honesto
expressar sua repulsa a rata-
ficaçao do acordo militar en
ire o Brasil e os Estados Uni-

dos, o qual apressaria o miei-
io domínio de nossos recur-
sos naturais .pelos trustaas es-
uangearos.

Sempre aplaudidos caloro*
somente, os oradores puseram
em relevo, especialrn iate, at
alia significação do Monopo-
,io iai.-iu.al para todas ns lasco
da indústria petrolífera, escia-
recendo, com abundância dc
argumentos, ser es«a única su*
lução justa e aceitável para o
momentoso problema.
OS DISCURSOS

Em Olaria, na roa Llgia,
25!*. falaram o deputado L.bo
Carneiro; o sr. Valdir Ume
las, o ator Modesto do Sousaa
ii outros. Discursaram, em
Grajau, na setle da Comissão
Monteiro Lobato, na rua Teo-
cloro Silva., 1.01)4, o general
Edgar Bnxbaum, o capitão
Aniônio José Fernandes, o

alor Modesto de Sousa, a srta.
Lena GJyce, cm nome da As*
sociação Feminina do Distrito
Federal, e o engenheiro Pedro
Coutinlio Filho.
EM CAXIAS

«Na Avenida Plínio Casado,
187, realizou-se, também an*
te-ontem, a Conferincia Mu
nicipàl de Caxias, alcançando
pleno êxito.

O recinto onde se efetuou o
aio achava-se literalmente
cheio. Só do Núcleo Colonial
Sfio Bento vieram, de canil-
ntaaio, mais tle cinqüenta pes-

soas. A maioria da assistfin-
cia era composta de operários
e lavradores, todos revelando
o maior entusiasmo patriótico
un c-nlrlbuir, com sua parco-
ia de apoio, para o desénvol-
vimento da luta em defesa do
Monopólio Estatal

A solenidade foi presidida
pelo clr; Romeiro Júnior, mé-
uicu naquela cidade flumi
nense, o qual* pronunciou vi-
brante discurso. Falaram ain-
dn o comandante Coelho Ko
drlgucs c a dra. Maria Au-
gusta Tibirtçá Miranda, se
guindo-se os debates em tor-
,.u i.o lemãrio.
A DELEGAÇÃO

Por fim, foi eleita a delega
ção aio Congresso Regional tle
São Danilo. Ficou a mesma
assim constituída; dr. Uo*
meiro Júnior, Manuel Esco-
liar, Bornardírio José Alexan*
dre, Altamiro Inácio de Oli*
veira, Eugênio ltocha, José
Ires Cabral, Mário Peixoto,
Orlando Barbosa dos Reis o
Francisco Felício tia Silva.
A FESTA DE SÁBADO

Na véspera, houve animado
baile, que se prolongou até «as
5 horas de domingo, Proce-
deu-se à eleição tia rainha da
lesta, recaindo a escolha na
jovem aVlilfigoa Alexandre.
Em segundo lugar colocbu-se

i a srta.
meicla.

Colina Nunes de Al-

A DflPIll AfÁO *-*-rinCtt -»ssi8t,rá« lu>.*-*
A r Ur ULHV5.HU j vigorosa manifes*

tação dos servidores públicos contra as
negnças irritantes com as quais pretendi' o

governo protelar, indefinidamente, a con-
cessão do inadiável aumento do funcionai*
lismo.

«Passeata da fome*., intitularam os
funcionários à sua esplendida demonstração
de boje. 10 não exageram. Numa citlanlo.
como o Rio dc Janeiro, onde o- minimo vila)
parn um cnsal sem filhos «5 superior a
3.'100 cruzeiros, cerca dc 80 por cento tio
funcionalismo civil tem tle viver, entretanto,
com ordenados inferiores a 2.000 cruzeiros.
Isto siRiiifica realmente a fome nos seus
lares, contra a qual sãn justos c necessários
todos os meios de luta oruanizada.

Mas quando os servidores públicos —
islo é, os que trabalham diretamente pnra
o Estado — sc vêem obrigados a rerlizar
«passeatas dn fome» para a conquista dc
um pouco de pão, é porque nos encontra mos
diante de um govôrno tle esfomeadores i|in*
ameaça aniquilar fisicamente o nosso povo
pela miséria. Sc são essus ns condições de
vida do fimcionnlismo, como nãn serão as
da classe operária, submetida it dupla ex-
piorarão de patrões insaciáveis o do Estado
patronal? Como não serão ainda mais
trágicas as condições de t-xistent-ia da f;ran-
de massa camponesa, explorada e bruta-
Imitia nos grandes latifúndios?

A verdade é que a grande maioria de
nosso povo está passando fome. A pobreza
e a miséria atingem a cada vez novos selo-
res da população, desde o proletariado e os
camponeses sem terra até a pequena bar-
miesia da cidade, que sc pattperiza a olhos
visto. Com a exclusão de uma ridícula mi-
noria dc tubarões e agentes do imperialis-
mo americano, todo o nosso povo está pra*
ticamente em luta contra a fome, contra a
carestia da vida que desorganiza os orça-
mentos domésticos até aqui* mnis equilibra-
dos. por melhores salários o ordenados pois
o que se Rainha num mê.s já se torna insti-
ficiente, em face do aumento dos
para custear ks mesmas despesas
seguinte.

Alas a fome do povo não é uma

preços,
no lllüs

fala*

liiladc. A fome do povo é uma política. TO'
a polilica de preparação de guerra, é a poli*
tica dos canibais tio imperinllsmo america-
no e do seus lacaios em nossa terra, ofl

grandes fazendeiros c os tp-andes cai-italis-
tas, é a política do sr. VaiRns.

No caso do aumento tio vencimentos do
funcionalismo temos nm exemplo típico
d«"«ln pnli|i"a de ri.erra e miséria. Desde
|«l.}S o funcionalismo não tem aumento dc
vencimentos. Nesse periodo, o custo da
vida se elevou mais de KIO por cento. Mas.
a par com a carestia dn vida. è determi-
nando-a elevaram-se tnmbem cm cerca rie
100 nor cento as dcspesais de guerra, as
despesas militares do governo, F.m .0".!!,
por exemplo, os Ires mliilslérios militares
Rastavam cerca tle ii bilhões e meio de
cruzeiros; no orçamento para o próximo amo
já irão pastar mais de 10 bilhões! E este
governo de esfomeadores, que encontra sem*
pre recursos paira preparar a mor!,- «le
nossos irmãos e filhos muna guerra impe'
rinlisla, nas guerras dc Wall Street- jamais
encontra recursos para tlar ordenados con-
dignos aos milhares de funcionários do Ks
tado, E não o encontra, justamente noroac
tira o pão à boca do povo para transforma*
lo em lanque.s o cnnliões conira a vida de
nosso próprio povo E' evidente et.o não
existiria nenhum problema parn o aumen-
to do funcionalismo sc não existisse o crês-
cimento criminoso das despesas tle guerra.

Ao lutarem, portanto, contra a fome e
por alimento de ordenados, os servidores
públicos eslão em lula contra uma rins «-nn-
seqüências da preparação guerreira que.
Vargas realiza no pais sol. a direção dos
incendiários de guerra norte-americanos.
Menos despesas de glierra e melhores orde-
nados é o qne cxitíi:, na prática, a sua lula.
E esta é uma luta de todos o? trabalhado-
res. de Iodos os patriotas de todos os unr-
tidários da paz «pie têm o dever tle. impedir
que o governo de Vargas aniquile o nosso
povo com a fome c a miséria parn levá-lo,
ainda, an massacre na mais infame da?
guerras imperialistas.

Justamente por isso é que o povo cario,
ca i-ncontrnr-.se-á representado, através de
seus diver; os setores, na «passeata da fome»
dos funcionários, que será, também, um pro*
testo tio povo.

Vibrante mani '''iC' *í a i i •» »

Prestes
SALVADOR, agosto (Corres-

pondência especial) — Assi-
nado por numerosas persona-
lidados, foi amplamente di-
vulgãdu urn manifes o conda-
mando o povo a se associar à
Cruzada Pela Liberdade dc
Luiz Carlos Prestes, para der-

. .... Bahia, fundando a Cruzada Pela Liberdade de Luiz Carlos
Ampla repercussão do documento no seio do povo

NG SENADO

CONTÍNUA
A repercutir o escândalo

lotar o infame processo-farsa sim, o processo como uma fia
movido contra o Cavaleiro da grante ilegalidade. l'or outro
Esperança, E' a seguinte a in* l lado, fundamenta a defesa cia' 

liberdade de Luiz Carlos
Prestes a circunstancia df. vi-
ver segregadado de seus com-
patriotas, fora «riu intimidade
do lar, longe de sua filha, ca*
çado por ia;.i('c os cantos da
Pátria.

São essas as razões que nos

'O TV -1áo Banco cio jjrasil
!a o br. (-umes de Oliveira sabre a série de
{ücàa-tas ultimamente verificadas — Apare-

ce um porta-voz do fascista Boto
cimento dc Joaquim Cândido

dí o primei- j cie Costa Sena, destacado ei-
entista mineiro, engenheiro e
minernlogista, que foi depu*
tado federal, presidente do

Minas e presidente

O senador Cornes de Olivci
iu, inicr do P'i
ro orador cie ontem no íionaão.
Pronunciou uni discurso em
y-íy , ib.? tilainioó eseaitic!"-
t.s e negociatas que aae vêm
*;•.::,«...•;..I,;...) no p*,!s, referira-
uo-r-a superficialmente á iaaio-
v.y. i.:cic, ao cambio negro, ai
cri.se ü.-.-.al das classes t.íoini-
liamos, sem contudo abordar
t) -a.. .'::::'.'.o cie
va dando iam tom confuso á
kua oratória. Terminou por-
vi,. ¦: tio escândalo do Banco

j Brasil, declarando que c

. na.
stado.interino daquelt

MISÉRIA 13 FOME
Os sr. Ezoquias da Rocha, de

Alagoas, haiu do seu mutis-
, mo e obscurantismo pana, a

maneira objeti- propósito da .situação dc mise-
, iia o fome cio povo brasileiro,

;.•. ido.ile da llepubllca man-1
dou o inquérito parn a presi- |fictícia do referido Uanco a,
.'.:.: de serem upuradàs as
r.o pcnsabiliclacles e o inqueri- 1

1* seguir os tramites legais, j
n linguagem populai' isso
giiifica «botar uma pedi;, o-n
:. -1 ¦ e deixar -«tildo como
mies no quartel de Abran*

.Io Sul, ats lulas dns 1 idéias. Alias, a opinião publi*

Ev

atacar não os io.sponsaveis por.
tal situação — mas os comu-
nhtats. Falou sobro a multidão
d,, flagelados no nordeste, so- j
bre os acontecimentos do Kio |
Grande
posseiros contra ns latifundia-
rio.s exploradores em Minas e,
de entremeio, lançou calúnias
contra os verdadeiros pátrio-
tas, numa manifea-taçaio de
[Üria reacionária. Esse iniif.*:-
nificante senador fez-se por-

logra desse documento, que!
encontrou grande repercurs-
são no Eslaatlo:

«AO POVO i: AOS
DEMOCRATAS DA BAHIA ¦

Sobro as nossas Irndições tle
amor à liberdade — traço
marcante na historia du p.ivo
brasileiro — pesa a grave
ameaça de supressão tios di-
reiíos e garantias conslltu-
cionais que representam o es-
pirito republicano ena suai
mais alta forma. Novos me-
totlo.s de violência se intensi-
ficam no pais. organizando-se
a períogulção a cidadãos ne-
In suposto crime de pensa-
rem e dizerem o que pensam.
Hâ o pressentimento, senão a
certeza, de que voltamos a
uma época na qual o exerci-
cio da palavra, como Itastru-
mento de afirmação das cons-
ciência;;, cons-itui a mais in*
dispensável arma de defesa
dos que amam a democracia
e den'.rn dela, a independem
cia do nosso povo.

E por isso, fatos lamenta-
veis. como o do processo po-
nal, de earitlpr político, movi-
do contra a pessoa tle Luiz
Carlos Prestes, merecem a a*'leiição, 

o exame i_* o repúdio
de todos quantos acreditam
que nenhum delito lhe é airi-
buldo além do uso constitu-
cional de declarar as suas

,1. A, Costa Pinío Filho, pro
fessor universitário, Vai.cr ria
Silveira, advogado e critico
cinematográfico, Menandro No*
vais. médico; SECRETÁRIOS;
Vasconcelos Maia. escritor,
Carlos Alberto Kruschewski,
doutorando, ex-presidente da
UEB; COOPERADORES: Jen-
ncr Augusto, pintor, Wilson
Rocha, poeta o critico tlr arte,

K Diiadura
sanfrenía

levam, homens de orienta* Sillo Andrade, medico, Oiaci-
ção diversa, a erguer um vo* lio Lopes, jornalista, Heron de
emente protesto contra ?. per* Alencar, jornalista, Humberto
segutçâo de que é alvo Paes* Quadros da Silva, acadêmico,
les, pois, apesar de nossas dl- Rubim de Pinho, médico, Au*
ferenças poliaicas, nada nos rellno Teles, presidente do_ Dl*
impede tle reconhecer o sou i rutorio Central dos Estudan*
grande espirito de renunciai a

seu idealismo, a sua fideli- j
gem inflexível, a suai fideli- ;
dade ao povo e o seu desejo
de progresso para a terra em
que nasceu.

Não seria, porém, ouvido,
como necessário, o nosso pro-
•esto se não o ampliássemos
e se, organizadameaate, não
reivindicássemos a improce-
dência e «< arquivamento do
processo judicial e a cessação
da caçada policial.

Paira tanto, convidamos .1
todos os democratas da Bahia,
para. conosco, participarem
do uma CRUZADA PELA LI

tes, Manoel Jetonimo Ferrei-
ra, medico, Antonieta Barreto,
professora, Vale Cabral, en*
genheiro, Josiccll Freitas, me-
dico, Dante Loonoli. advogado.
Graça Leiae. medico.»

Cachoeira do Sul í um
município gaúcho que pro- I
duz muita carne e arroz, mais
nem me.-mo üe arroz e car-
ne o povo lem ali o ncraes-
sario. «Se eu for eleito —
declarou Getulio Vargas na*
quela cidade, durante a
campanha eleitoral o povo
é que será governo...*

Depois de eleito, foi o que
sabemos. Como todo o povo
gaúcho, o de Cachoeira do
Sul também tem se manifes-
tado contra a carestia tle
vida, cada vez maior. O go-
verno de Getulio, neste mo-
mento, manda a policia ati*
rar contra o povo.

«Impõe-se uma ditadura,
cujo primeiro ato seja ftizi-
lar 100 a 200 pessoas em ca-
da cidade», declarou o sr.
Virgílio Zinn, prefeito de Ca*
choelra tio Sui,

O prefeito é trabalhista.

I Odúlip ê que o indicou. E
a ele expressa agora, com ;er*

j rivel simplicidade, o obje-
. tivo tio governo com ns der-
[ ramamentos de sangue no

Rio Grande do Sul: uma di-
tachara lerrorista.

Mas o povo dirá a última.
palavra.

YV De urn lado e de
outro do
Ati ilntico

A notícia fui r&phliuuanto
trnnsn.ltidu do llnlhvood por
«mn niti-ucia telogniflcn o fl-
íiuru cm grande destnquo nos
jornais du sadia, quo circulam
sob as bênçãos do Cardeal I).
¦Jaime Câmara: & atriz Curíno
Calvet prontificou-se u «despir-
sc nté íi rintiira t> mostrar tu
do»,parti provar iiun «tem os
seios maiores nue t»s de Zsa
/na Ctiilior».

O órgão do espólio Caiitiuho
pulilicn a fotografia de Corlne
exibindo um clinpóu extravagan-
(e, ornado com umn profusão de
chifres. Junto % Coniie aparo*
co um cavaleiro em cuja fi-
dlonnmia so estampa a imagem
*lii própria cretinice. O oiiíel-
(c de sua gloriosa cnheca 6

P O L í CIA L IS M O I AN Q U É
ATÉ NAS OBRAS DE 

Ontem, no chamado «Insti*
luto Brasil*Estad03 Unidos*-,
ninho de espionagem e pro-
paganda tio guerra e colonl

O povo", pereira, nâo es* i ta voz. das invencionlces e ca-
nomes dos cgan*

. ,•¦;. que assaltaram o:; .li
ni uiros públicos, enriquecen-
•to-.c ilicitamenle.
CE.STEKAIUO

O senador Meio Viana fa-
íou sobre o centenário dc nas-

.ias do almirante Penna Bo
to.
¦\UTONOMIA ".'¦ -•'.- PAULO

O projeto dc- autonomia da
cidade tle Síio Paulo constará
hoje da ordem do dia do Se-
nado,

ca nacional, através dos mais
diversos setores, tem, ;ia't, ma-
nifestado o seu desacordo a
cas-..* processo, nele vendo nana
violação daquela faculdade
dc pensar, apanágio de todas
as leis democráticas tio mun-
do. Tal ação judicial baseia*
se, ademais, numa l.el de Sc-
guraanea. que, sobre ser pu-
blicamente condenada c odia*
da, moral e juridicamente, foi
revogada, de forma implicí*
ta. pela Carta de 18 de Se*
lembro de Vditi. valendo, as-

RESTES, certos de que, agiu
(lo em sua defesa, estaremos
agindo na defesa de nossa
própria Iblerdade e de todos
os nossos concidadãos, na de-
fe.-.a das garantias humanas
previstas em nossa iei iiasi-
ca. Estamos confiantes de que
se farão ouvir sa nossas vozes:
o processo conira Luiz Carlos
Prestes será finalmente ar-
quivado. Porque esta ta uma
nobre e humanitária campa-
nha, dal-nos o vosso apoio!

Cidade do Salvador; junho
de 1932.

aa.) — PRESIDENTE; Josò
Pancetti, piníor; VICE-PRESI*
DENTES: Fernando Jatobá
deputado, presidente da Co*
missão do Constituição e Jus-
tiça da Assembléia Estadual;

BERDADE DE LUIZ CARLOS zação ianque, deve ter-se roa-
lizado una;; conferência de um
tal Rex Crawford, «ex-adido
cultural junto a embaixada
dos Estados Unidos nesla Ca*
pitai*.

A conferência desse agente
•.'cultural» dn imperialismo
ianque teria versado, segundo
informa a Agéaicia Nacional,
" 

* LEIA
H* ASSINE B

-k DIVULGUE"Problemas"
Revista (ic cultura

política
«mnmjmmimv*m*it,áivs~rrzr >• n,'

sobre «a tática comunista da
utilização das obras artísticas
e literárias para propaganda
bolchevlstá».

Pode-se imaginar o que te-
ria sido a conferência: um
requlsitorio policial contra a
arto progressista e os artistas
dc vanguarda que se recusam
a aceitar a «culturas de «Se-
leçõesv, das histórias em qua-
driiilios, dos lilanus de «gangs*
ters:.> e dos romances policiais.

Alas o que chama a atenção
ò o desplante com que o go-

| vêrno americano tenta impor
| ,10 nosso povo o jugo do im*
perialismo de Wall Street. A
par de seus «tiras», que já di-
rigem prisões e espancamen*
tos de militares c civis, como
o está fazendo o facínora Ed-
gard Bund, enviam agora o.s
colonizadores ''(iras*-* especia-
llzados om localizar «propa-
ganda bolclicvista» nas obras
do arte. Isto deve servir de
advertência aos intelectual*-

honrados que não querem
pensar pela bitola dos posses-
sos da guerra microbiana. u
que Bund começou dentro das
forças armadas — o terror fas-
cisla — já se ensaia empre-
gar em todos os seaores da
vida rie nosso povo pata «si-
lenciars tudo o que contraria
às pretensões do iuiperialisni'
americano.

Encontra-se na portaria Uos
te jornal, & disposição do inte
ressado, unia carteira de identi
dade de Manuel Joaquim de j
Andrade.

«lifcrcmo do da ilatnfe qa«
acompanha: tratii-sn da ehiasi-
rt ciirtcla do Tio bam, com
suas liMns vi-rtienis. Ao lido,
o joriiul csuiiiii.it a fotosmtio
de Zsn Zs» (labor. a. denuncia-
da, ambas com amplos decutes,
a fim d*> nuo to leitor julgue
por si,>.

Coriuo üalvoto o Zsa /,»¦> Ga-
bor muito «tureíadas eiu üollv-
wnoU, naturalmente uão pude-
nun compurteer ão festiin rc-
muno t!^ Corbeville. ficaram
do outro iado Atlantict»* repre-
sentando a mo rui do uma sucie-
dade cm estudo do tlcconipo-
lifilO.

ÍX O Trio de Ouro
Zé Toalha ern polêmica

com Wainer e Chaleau
briand, eis «. pitoresco es*
petáculo que a sadia esiã
oferecendo. Tudo gira em
torno da bacanal de Corbe-
vilie. O vespertino do Ca.e-
te defende a presença de D.
Darcy Vargas na festança,
Chato simplesmente defen*
de-so a si mesmo, ZcToaltia
opina que essas coisas não
devem ser feitas assim, por-
que irritam o povo. fi o trio
do ouro se entrega à polé-
mica com citações eruditas
de Byron, Sliakespeare e
Montosquieu. t Nesse senti
do a desvantagem está com
Waiaaer que, menos letrado,
só potle citar Dean Acheson
e Moreira Sales, seus auto*
res de cabeceira.1.

No auge da briga 'lõ Toa'
üia deixa escapar o motivo
principal de sua irritação.
K' o despeito. Pois não è
que Wainer tirou retrato ao
lado da mulher de Dean
Acheson t> ele próprio, cru-
zado da causa americana,
nean foi lembrado!

O mesmo quanto á esDor-
nia de Corbeville. Ninguém
se lembrou do aiéíego Zé
Toalha, com curso complete
desses festins, feito aao *s,Vo*

gue** e aredores, comindul*
gettcia plenária. Ue sortt.
que em seus artigos éle não
fez setaão parafrasear o Ba*
rão de Itararé: a Lacanai é
um exiaelcaate divertimento
para o qual não fui convi
dado...

NA CÂMARA FEDERAL
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"Promessas náo enchem barriga", afirma um deputado cearense, alu-
dindo à demagogia do Pei do= Pobres em relação aos retirantes do

i'iuj.«.t*..í:.ie
5?etròleu, A grande queslão,
VOU-se ontem em torno tlt:
emendas ao projeto que prove
recurso-- :in Plano Nacional do

etroleu A grande queslfio,

nceniivo oficial ao contrabando de relógios
vasrameiil debritida, ora em
tõano cie sabei se des iam soa
taxados relógios, artigos de
«Icikilu ou a gasolina, para
financiamento do Plano.

Discutindo a matéria, o sr.
Lobo Carneiro colocou a quês*
tão nos dr;vidos termos. Lem*
hrou que ats companhias es-
trangeiras que distribuem, por

"•vr^/w-rf

NA.CAMAHA DO DISTRITO

som, as

uniiii

O sr. A
a discursa
tem, cor.tr
mir.:.*;:

%m BU % I

anso Segrcto voltou
na sessão de on-

o Secretario de Ad-
ração o a Diretora rio

BWWWHgWW****"**"**''**' ¦.¦¦¦ff-PW

;' ilt| Ir-Ü i i I O w m 1 li %£ %J UI W

D1W, sra, Dulce
Tt

Magnlbãe
:-,a feita pelaprmacu à d

r.***. !,i"i;i Baste-.*! c-m
¦ r e aíia-ivacu qu.

:;:•-;:-'!,¦, ¦ ',; 
nuájVí '**

a .|..i3¦¦ r.uií i ;; ia-i"';
tía_, citando o caso de dois
funcionários da Prefottur*.
CENlTSNAfUO O*
TKREZINX .

FOi »pll«f»laA*. *Kíl VGà* **>
*?w#r*«JiMH»*!«t. ** «a* àxffurtt

no de Carvalho pelo transcur-
so do l.« centenário da cidade
de Terezina, capital do Piauí,

ESCOLAS
O sr. Couto de Souza foz

apelo ao prefeito nr. senti-]
'.o de efetuar melhor íontos!
..:-. ;•¦ nsavets nis ES(*«.!as José

¦:,:• Anchieta e Cuba, nn Ilha
uo Governador.

NOMEAÇÃO DK OBNBO
O mr. M*rlo Martin» piro»-

tastou coatr* » propül&aSa ao-
meaç&o dt um gftiws «to *S»p*>
ts.át B«ii»«<«| W*UmJ*«M RW»

o cargo de advogado da Pre-
leitura do Distrito Federal.

O mesmo vereador criticou o
prefeito por não haver aplicado
o que consta do Orçamento pa-
ra a construção do Posto Agri-
cola número 2, o qual não foi
construído ato hoje a pretexto

Ic economia.
FAVELA DO JACARBZINHO

O sr. Edgar de Carvalho pe*
dlu t* aprovação do projeto que

concessão do governo, os pro-
dutos de petróleo, auferem lu
cros astronômicos, que atin*
gem a 70% sobre o capital
empregado. (Negócio muito
mais fabuloso que o das «fili*
petas*.). «

Argumenta o sr. Lobo Car-
neiro, no que foi apoiado em
aparte do sr. Bilac Pinto, que
o governo tem faculdade pata
laxar «j preço dos produtos de
petróleo, impedindo que as
companhia estrangeiras con-
cessionárias descontem o no-
vo imposto agora aprovado
nas costas dos consumidores
nacionais.

Ao concluir seu discurso,
leu o sr. Lobo Carneiro pala-
vras do general Felicíssimo
Cardoso sobre a posição dos
patriotas brasileiros em face
da questão do petróleo, que c
contrária us tormuius do cha-
macio acordo preconizado pelo
lider do governo, destinadas a
mascarar a política sntre-
guista do Catete.

O Projeto foi aprovado.

O ACORDO MILITAR
Noutra oportunidade o sr.

Lobo Carneiro voltam à trlbil
na para ler protestos da União
dos Pedreiros Fortaleza «
de um grupo de moradores do
Distrito Federal contra o Infâ*
me acordo militar com os Es*
tados Unidos, dependente de

brasileiras uo comando norte
americano e significaria a re-
messa de nossas tropas para
a Coréia. Reclamam, final
mente, que a Câmara rejeite
u tratada de guerra.
PROMESSAS

«Se prumessas enchessem
barriga os nordestinos vitimai
das secas jà teriam morrido
de Indigestão», disse ontem o
sr. Armando Falcão ao tratai
da situação dos flagelados
cearenses.

Mostra-se o sr. Armando
Falcão, homem das classe do-
minantes, preocupaado eom ;aa-
oossíveis conseqüência"* do
descaso do Pai das Pobres em
lace do drama dos homens do
interior, que abandonam seus
lares e são obrigados a fugir
para o sul em levas cada vez
maiores de retirantes.
PROBLEMA URBANO

Já o orador seguinte, sr.
Benjamim Farah, trata de um
assunto urbano, a questão du

A-.nl .n An *alf\tl\f\f Hfi íí I CM-

mantSft 
*<lM*proprlír" 

à Favela| homologação do Congresso,
do Jac«re«iiilK>, «-}<*• saturada*- Çn protestos i«li*nUm qnt
tt» *att® itmmuSm ifo «ftw-ôsse acordo subordinaria por

* 
'íwomsaWV.1 m\ atorç®* *m*êM

comércio de relógios de algi
beira e tle pulso. O Banco do
Brasil cerceia a importação
desses relógios, o que, segun*
do o orador, vem dando lncre-
mento ao c nlrabando. Só no
ano passado importamos 20Ü
mllhÇcs de cruzeiros em reló-

gios suíços, dos quais pagou
imposto apenas uma parcela
corresnondente a ÍO mllhOes.
O contrabando montou u 1-30
milh&«n, biü-mitei *» ¦<""**
eord>,

JALANDO a um ves-
pertino sobre as «fi-

lipêtas», o general Ciro
de Rezende declarou en-
lático:

— A polícia está vigi-
lainte e atenta.

Isto na primeira pagi-
tia. Na última, da mesma
edição, tem uma fotogra-
fia do general Ciro no
terreiro do Joãozinho da
Goméia, numa macumba
em homenagem ao filho
de Oxalá e Nana, Atotò
Obaluayê.

O tenente Felipe, por
intermédio do seu advo-
gado, informa aos jor-
nais que vai dar entre-
vista coletiva a fim de
revelar à imprensa os no-
mes das «pessoas impor-
tantes» que entraram no
negócio. Primeiro: — du-
vidamos que a entrevista
com os jornais venha a
se realizar; segundo: —
se a entrevista for feita,
duvidamos que os jor
nais divulguem o nome
dessas «pessoas impor-
tantes».

Será uma nova «fill-
peta».

«ESTOU entusiasmado
com o que vi no Nordes-
te» — dis *oa reportare»
o os. Simões Filhoa,

\8®ÊÈf§WÊÊ

Que é que o sr. Simões
Filho viu no Nordeste,
que tanto o entusiasmou?
Corremos os olhos pela
entrevista. Ele não infor*
ma. Revela apenas que
cònfereiiciou com os go-
vernadores, a quem elo-
gia, do Piauí, Pernambu-
co, Paraíba e Ceará,

Depois afirmou:
— O Nordeste todo

está com Vargas.
Principalmente as cen-

tenas dc milhares de fo-
mílias dos flagelados..

?

TODA a imprensa sa-
dia está transcrevendo
um artigo do «Jornal do
Comércio» sobre o «sigi-
lo das operações banca-
rias».

O que esses jornais
chamam de «operações
bancarias» são as «fili*
petas» do inquérito tio
Banco do Brasil. Querem
sigilo sobre elas. Por
que? Será que o sr. Car-
dlm, o st. Paulo Bittea-

court, uu o sr. Roberto
Marinho estão envolvidos
no inquérito'! Longe de
nós. absolutamente qual-
quer insinuação à hono-
rabilidade desses desinto-
ressados patriotas e pala-
dinos dos ideais da civili-
zação ocidental.

E em tempo se retifi-
que, a bem da justiça:
.— o desfalque no I. k.
P. E. T. C, ao contrário
do que propalavam _ ini-
migos do governo, não f>
de 30 milhões de cruzei-
ros, mas de GO milhões.

O general Mendes de
Morais, «em regozijo pe-
Ia sua promoção», vai
receber um banquete de
mil talheres. Juntamente
com êle, vários generais

, foram promovidos, mas
somente o sr. Morais vai
ser homenageado, pnnci-
palmente no instante cm
que o seu nrwip aparece
de rtianeirn ruidosa à
margem do inouérito da:
Banco do Brasil.

Maldosamente dizia-se
ontem na Câmara que o
orador oficial será o sr.
Cirilo Júnior...
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PROTESTO CONTRA 0 ACORDO MILITAR
Recebemos do marítimo Jo.

vc Pcrcirn Mendonça a scguiri*
",o carta:

«Srs. Hoclntoios.
Resposta w pergunta sobre a

Vcordo-BrasIltEstados Untda/s:
i Flu, leitor dn IMPRENSA PQ-
•PULAR, compreendQ*o assim:
O acordei 6 lesivo, porque *sc
gundo o mesmo lis Forcas Ar*
mados Brasileiras passam au-
tomatLcamenle a sor coman*
dadas por oficiais ianques.
JjO.OT, o Brasil passaria a scr
pais colonial. Dal vem as loi.s
oprr&;."-as, obrigando a on*
Itrega dc todos o.s minérios
'cxislçrite no nais ans trustos
;amoni.anus. Logo, perderia--mos todas us liberdades nu-'•cionais. Vem a opressfio po-'llclal como sé vô lia tantos
anos. com esta democracia

feudal burguesa e de «lgozes;
as .capitalistas aplicam umn
politica ditatorial avassaládo*
ra que querem adoçar com o
nome desmoralizado de de-
mocrpcla ocidental; Com isto
eles querem conduzir nossos
soldado» às suas guerras dc
conquista c aventuras, agre-
(lindo paises pacíficos e aman
tes da paz.

Mas os patriotas cslào v|gi-
lautos, C nâo deixarão que se-
ia ratificado esse vergonhoso
Tratado Militar, nfio vacila*
rão diante dc semelhante
acordo dc li.sapatria. Prosai-
gamos lia luta, unidos, e nen*
inun soldado brasileiro irâ
para a Coréia.

José Pereira Mendonça
marítimo*»,

xploração e Racismo
No« Londres»

Desaparecicloo trabalhador
Encontra-se desaparecido

tíesde quinta-feira, dia 14, tu-
Ido indicando qun tenliu sido
arbitrariamente preso, o pn
deiro e partidftrio da Paz Pau-
üo Pio dos Santos, Nu noite
trte quarta-feira, Paulo Pio dos
'.Santos, que resido no suluir*
Ibio veio a um cinema, do Cen-
>tro, em companhia de sua us*
[posa, levando-a, nu volta, até

,la Contrai do Brasil, de onde
we dirigiu para o trabalho, nüo
iniais aparecendo. Suu resi*
[dênclii se acha cercada por
inúmeros policiais, ameaçada,/Utiuitibivu

[portanto, de invasão.
' O Conselho de Paz Noel Ro*
toa protesta veementemente
contra essa violência e xigo do
ichefe de policia a imediata li*
herdade do trabalhador. Ke*.

•presentantes do G do Man*
iguelra do Conselho de Paz"rtoel Rosa estiveram eni nos*
si? reda.;ão a lini de confirmai
a onticia do desaparecimento
daquele operário, manifestan*
do tambem receio de que o
mesmo Se aciie preso.'•OUTRA PRISÃO

l"oi preso, tio dia lü iio coi-
rente, na Estaç&o de ilngenlio
(ir Dentro, o comerciârio'Ulysses Braga, quando eon-
versava numa ioda d<- ami*
gos. A prisão deste trabalha-
dor causou grande indignação

entre ns pessoas que a pre-
senciaram, ouvihdo-sc nume-
rosos protestos contra a vio*
léncia dos beleguns dc Var*
gas.

Os ingleses, quo se batem eontra o aumento geral dos bancários, arranjaram seu próprio uu-
mento, de mais de 405, na moita — Hipocrisia, falsidade e delação dos colonialistas «de uma

raça superior» contra os «nativos» brasileiros —

MEMORIAL DOS
ADVOGADOS
SAO IMri.o. IS (l','l.. telefone)

— A Associação flos Ad vogados tio
Uri .irtuimnl,. Jurídico du Kstllll.i,
ciivíim ito xovrinndor l.ura- ST.
Clareei, nm inemorlitl pctlindo sil-
menlo ile JU p..r cento sobre m
ninais venciuiontosi

Greve de marceneiros
SAO l-Alil.U, 1« (1'elo telefone)

— Desdo tur»;y-ti'ira estão em gre-
to IO marecnciruB d» Serraria Giifl-
des, 1.111 Ml» H5|ieranc». Os ln-
linlliiulori"* exigem o apllmvão lio
liilolu do Sindicato, mãi, us pntrfics
nâo i»i' mostrnin dUposluí f>
|iac»r. A dlrnlorln .ln Sindicato Ji
entrou coi uni elidira-gotos rotn »
dlrrçüo dn cmpreiiai »ada re-UlUn-
do porém

No London JJiinlí impera a
justiça do dois pesos c duas
medidas: para os ingleses, pro-
tosftes escandalosas, para os
brasileiros, exploração, pprso-
yiiii.ôcs e humilhações,

Ksse odioso sistema não cons-
titm novidade. Representa,
mesmo, um» tradicional politi
ca cios chcfòCH do Banco de Lon-
(ires. Entretanto, agora, cm fa-
ee da campanlia dos bancário.,
por tmientao de salários, tor-
noil-so mais evidente.

AUMENTO OOS
INGLESES

Assim, os mesmos homens,
que resmungando em seu pés-

Assembléia geral de
mulheres
SAO l'.H l.o. 18 (Pulo lelclono)

~ KeoUiar-BO-á umanhà, (creu-
feira** às 8,Hu horus na sede dn l'u-
lliilínica, umn assembléia geral de
mulheres em 1 ti tu contra a tares-
lia. A reunüío vem sendo precedi-
da, uliás, de assembléias de bairroj
reallradas com pleno êxito.

i\'oinc.\ Aumento

A. Uflrg.fi 7.000,00
A. Horner :t. -íoo.oii
A. Anderson :i.ono.on
A. Brown 10 - 000.0(1
C. Holl 3.1500,00
C. Denvs 2 900.00
C, Traoaud 8 000.00
D, Herbert S nnn.nn
ri, Rae 2 600,00
B. Littedale 3 800,00
F. Clemence 6 000,00
G. Stevenson 16 000,00
3. Swan fi 800,00
A. Clmttcrton 6.600,00
C. Wrlght •' 000,00
J, teddv ».000,00
.1. Seadon 11,-100,00
,T. Holder . ... 11.700,00
,T, Boyd •¦ "00,00
K. Light 6.000,00
P. Sabln *. .,., 3.200,00
R. Watoon 5.noo.no
R. Cook 7.000,00
R, Kinp 4.000,00
R, Hugill *. 11.200,00
R. Hunt 8.000.0(1
R. Mapiei 3.000,00

«

Slmo português, condenam com
feroz Intolerância a campanha
por alimonto gorai üos banca-
rios, aumentam houh próprios
vencimentos, na moita.

Trariscnovemòs, abaixo, a re-
lanfio nomlndl dos funcionários
jngWcs do Banco de Londres
que receboram aumentos ael-
pia de 40'í, no ano passado.
Esses çiilirriOFi nfio constam nus
folhas, Silo completados, efeti-
vãmente, com ajudas de custa
dadas por baixo do pano ou
por grntificaçõos registradas
niin-.ii espécie de escrita secre-
ta oi.': homens de «raça supe-
rior . Nessa escrit» secreta os

} «nativos brnsilciron;- não podemi meter o nariz.
Ris a tabela dos «primos;, in-

glcses, que são felizes--;

Salário
áüiul

CIÊNCIA E VIDA

Assistência Médica à População Rural
Na U.R.S.S

cada vez malb
.íória entre a
«apitai c a -.
O desenvolvim

desapareça
a linha divi
medicina «dn

ia província*»,
nio planilica-

do ua rúde de uístiiuiçocs me*
dicas, v. (Ii.slrilniição regulai
dos quadros médicos e a dl*
regão centralizada do to.lo o
trabalho dc tratamento e pro*
tilátiço, permitem aplicar em
grande escala e em to.ios Oj
lugares os últimos progres-
sus da medicina.

Um ante os anos do podei
soviético íoi criado, tanto nas
localidades rurais como naá
igrandes cidades da U.R.S.S.,
um ramificado sistema de
hospitais, pollclinicas, cen*
(ros médicos e outras institui*
'.•óes terapêuticas, Em todos
os distritos rurais do pais
'-.-•.islem iiobi>Uiii:* com cirui-
ciõet, pediatras, médicos es
beciaiizados e de medicina
interna. Alem disso, existem
liospitais rurais, dispensados,
postos de obstelrlciu c niater-
nidades koiHosianas Cada
sno aumenta u uumciu de es*
pecialislas nos centros terá-
péuticos rurais, O numero de
¦irurgiões e pediatras au-
nentou no campo, em 19Ü0, o

riobro de 19*)0, e o de panei-
tas, Eiucc.iio_i.tiis, etc, em
2,õ vcv.es.

O*, médicos que trabalham
nos hospitais rurais, encon
tram tonas as condições para
elevar e aperfeiçoar continua*
mente seus conhecimentos
profissionais. Para este fim,
são realizadas eom rcgularl-
¦dade reuniões dos médicos
nos hospitais urbanos e re-
Sionais, onde comparecem
eminentes especialistas da ci*
(iacle paia orientar os medi*
cos rurais servem tambem
para estes fins os institutos
especiais pan-, aperfeiçoamen
to profissional dos medico*

Depois de cinco anos de
trabalho nos hospital! rurais,
os medico;, são enviados ao
instituto rie aperfeiçoamento
pVofipsional, onde permane.
cem ¦) ou ti mesfls Durante
sua estada no instituto rece
bem uma bojsa dc estudos,
alem do salário comum.

O medico do povo está es-
rreitaiin-iite vinculado a vidt1
da população do gey setor
(requenta sistematicamente
us kolkoses, os sovkoses e as
estações de maquinaria agri
cola e de tratores, para a vi*
-nu ays enfermos no cônsul
lurlo e ny hospital. Acompa-
nliando de maneira sUiema-
tica a vidu do setor rural, o
medico faz. todo o possível
liara melhorai- o desenvolvi-
mento fisico da população ru-
ral, Os kolkoslanas, os traba
lliarions dos sovkoses o os
membros dé suas famílias têm
tornpre a possUiil Idade iii
^b-?.rnar o mcdioo ou f» interno
c í3oniir.i!ÍD, fer Rxstnplo. vio

>,h«vo iR-íeiáo '-Je /.•¦pc.ioíhi
;..»rár.n' t/sjjjjliçjji 11 ms4\

. «¦, dê diferentes especiállda.
.' des.

Durante s guena, este hos-
pitai, do mesmo modo qui
milhares de outros centro,
médicos da U.R.S.S., foi
destruído pelos Invasores hl*
Uerlstas. Èm 19-17, por^sm, lá
havin s:uo recongtruldo e
tqui-iauo de moveis, ' inòtru*
mental; medicamentos e apa
íelhoa clínicos pírieites para
«atabêlec® .ii&í.no5ti.r<;s, Em
i949, o hofipííal adquiriu Ia;-
luiltieíital clinico no valor dt
ití.bíXi rublo».

ü ao*'piiiU regional, além
At prestar grande axslst^nci,!

.: -saciii««, * o (•«nli-j mctedoló
.. i\<*> i'írt ho»pi!nl« rui-ftis di

üj.St.lilO. Ai «w5t_c*«s *S« *VÍfl*
•ii tánii-irU, èi&iixiúiu si_

centros regionoií. contam
eom numerosos médicos espe
eializados que em qualquer
momento se dirigem de avião
para ond.' são ein.mados pelo
medico rural. Por exemplo,
há pouco tempo a estação de
aviação sanitária da região
de Zaporozhie recebeu um ra*
diograma. U kolkosiano Ko
ielniKo\, do distrito de Gullai
fole, fora atropelado por um
carro, sofrendo gríve trauma
lismo. A sua vida se oncon-
trava em perigo. Tinha de
ser submetido a uma delicada
operação dr: urgência, Mo-
mentos depois chegava do
avião á aldeia S. iiukin, cl*
rurgião-chefe da região. S.
Bukin realizou ali mesmo a
operarçáo, c a vida do kol*

kosiano foi salva.
Lm 19-l'J, os aparelhos des*

tu estação realizaram 6ÓU
vôos a diferentes aldeias. Seus
cirurgiões realizaram '15 ope-
laçOcs de modo irrepreensível,
1.0"! pessoas receberam assis-
lencio medica de urgência.
Üs médicos não se dirigem
às aldeias apenas para pret*
tar socorros nos casos de ur*
genela, Comparecem, lambem,
para levar aos médicos rurais
os novos métodos de traia*
mento dc diversas enfermlda*
des, para realizar conferên-
cias, .para dar assistência ao
pessoal dos hospitais do dis
trito e das aldeias.

Na U.R.R.s. existem nu*
morosas estações de aviação
sanitária. Somente na Fede
ração Russa existem mais de
S0. Contando com laborato*
tios de análises clinicas c
aparelhos de raios X porta-
teis, estas estações podem
prestar qualquer assistência
medica

Durante a época dos traba-

lhos campestres, os centros
médicos rurais p as Institui
çõese medica» e sanitárias do
distrito organizam postos me-
dicos ambulantes, ;; Um de
prestar assistência oportuna
;,os trabalhadores do campo.
Por exemplo, durante o peno-
do da semeadura da prima-
vera dc 1050, foram criado.-
ao lado das equipes do tra
toristas a de agricultores, na
Rcgiüo de Stalingrado. 4,000
postos sanitários; nos kolko-
tes foram abertos 200 centro.*'
médicos provisórios, Na U.S.
S. da Geórgia foram criados,
por determinação do Ministc*
rio de Saúde da Itepública,
20í) equipes médicas que de*
verão visitar a população ru*
ral. Em Tbilisí, foram cons-
titilidas 20 equipes integradas
por professores, docentes e es*
pteialistas.

Na U.ll.S. S., está a car-
go do Estado todos os gastos
com a organização da assis-
lenda medica. Em 1050. to
ram destinados para a saúde
pública 22.(X/t 1.000.000 de ru*
blos, envés de 20.000,000.000
como em 1II-18- Para melhorai
a assistência medica da po
pulação, neste ano serão aber*
tas muitas clinicas, matenu-
dades, etc, em diferentes dis
tritos do pais. Km JOõO, o
numero de enfermarias e pos*
tos de obstetrícia nas locaii
dades rurais da U.R.R.S,
aumentou para 03.500, em
lugar dos 35.300 que existiam
em 19-10. O numero de postos
médicos atinge 16.385.

Tudo isto demonstra com
eloqüência que na U.R.S.S
se ulova sem cessar o nive,
material dos trabalhadores;
de ano para ano aumenta as
atenções rio listado soviético
pelo homem.

23,8*lo?"00
12.044,80
12.580,00
36 840,00
12.790.00
12 ono.nn
30.760.70
30.2-10.00
10 480.30
1.1 800.00
21 602,90
55 S40.no
18 003,00
i!'.íiOS,70
20 460.00

y 500,00
12.523,80
11.340,00
12 4P0.O0'-'0 840,00
11.250,00
ivsoo.no
23 854.00
1S.EJ92.O0
11 970,00
22.341,90
li 960,00

O.S PRIMOS POBRES
Enquanto isso os primos po*

bresí, isto ê. funcionários bra-
sileiro1:, ganham magros sala-
rins de três mil cruzeiros, de
doi.r mil e novecentos cruzeiros
e recebem muito espaçai!.-! nen-
ir (quando recebem!) aumen-
t.os-r,ii;.-:ilha( d.- 200 a 500 cru-
zeiros,

Será .jUe Csaes ingleses são

os tain e que seu trabalho no
Banco é auporlor ao dos b.-a-
sileiros? Não, nada disso1 De
um modo geral os ingleses iio
menos competentes qne os bro-
sileiros. São prr,.|.?gidr.s nfio
aventureiro*', que vêm da Tn-
çlaterra. 'fazer a, Amérieiu.
Tem uma sérir rie vantagens
sobre os brasileiros porque no
Banco de Londres Impera um
rogimon racista, que nada dl-

fere do raclwno de Hltl-r on
do fascista Mnlan da África

do Sul.
Tambem nn questão do lem-

no dc serviço as injustiças no
Banco dc Londres .tão çrltnn-
tes. O mais antigo t'itiiei..n!'"-.!n
do Kio. sr. Manes, brasileiro,

com mais de 40 anos de casa.
ganha menos que o mai.- novo
dos Ingleses, Sení o sr, Manes
particularmente pois o g n i -
do'.' Será nm sindicalista ati-
vo, marcado pelos chefes?
Ao contnlrio, o sr. Manes tem
até o defeito de agradar exnes-
slvamente os chefes estrangei-
rr.s

SERVIÇO f)Vi KSPIO-
NAGFM

o., funcionários Ingleses im-
portados, asslni qne aprendem
a. balbuclar, com péssima pro-
milícia, algumv. palavraí da
llt.gua dos <'ii?tivo,ií' brasilei-
ros é para perseguir e hnini-
lhar nossos iiacrlelps, í para
to'1-i.ir partr n< sistema de •*•!'•
pionagoiri interna do Banco
ntravfi dns denúncias anônl-
mn.0 .io sReport-sr*?, isto o, o
K?,ntório Ias Calúnias, do Cò-
digo de Vinganças que atinge
r.*- funclonArios brasileiros coi-
dos em desgraça.

INJUSTIÇA

Esses embaixadores bmu/i.-
rios? Importados pelo Banco de
Londres são verdadeiros depó-
sitos de defeito.', humanos. Umn
nas suas •".qualidades principais
é a hipocrisia. Chamam um
funcionário brasileiro, fiizeni
reclamações em linguagem
flcugmdtica emprogam expres-
Pões muito macias (embora
usando sempre n suu pronún-
ria áspera) mas depois è ipie
vêm as misérias, baseadas no
anonimato do • Repórter», o Có-
difco de Castigos.

Con.-jtiiiitenw:ntR brasileiros e
brasileiras rj-iliznm senMços
não compatíveis com sua fun-
çfio oficial. Basa pratica tem
doía objetivos variáveis. Em
certos casos, o brasileiro realiza
trabalho mais qualificado e ga-
nha salário menor. Oulr..? ro-
i--.es, quando querem obriarar
nela humilhação uin funciona.-
rio a an demitir, dão-lhe tra-
balhos is qualificação Inflinu,

OS CONVITES
S" comum uni funcionário

brasileiro spi- chamado por nm
cíiefão Inülfis. nue o -convida--
p. pedir demissão, Sc o br.ni-
leiro não compactua eom cisa
tentativa de burla da legisl.i-
ção trabalhista cai no «Ind.vp
a passa ti sofrei perseguições e
humilhações, An maiores viti-
mu.- desse hinoci-Ua sistema
britânico füo as mulheres. Por
exemplo, «5 rcçadh uma fun-

eienãrin brasileira, casar. So
casa. 6 -ronviriinlfi :i pedir de-
missão, Se não atende ã insi-
min^ão, passa a ser persegui-
da. Se estit esperando criança.
entiin ii tarefo dos v«rdugos
inirles^s, ri" mentnlirlnde colo-
nlallsta, tornà-sè mais fácil,
Vão pnrn. seções onde o traba-
lho é mais duro e asj condições
de ambiente piores. Dão âs mn-
ças, muito dc propósito, tare-
fas incompatíveis ^om o seu
estado.

D'- sorte que os brasileiro-;,
até mesmo antes dc nascer, ,jA
são alvo do õiijr, racial rios an-
glo-fasoistas, no Banco de !>on-
dres!

ATE' O MATERIAL
a discriminação racial des-

ee a detalhes grotescos, pois
as mesas, as eadelfas os la-
pis, o pape! de calculo e todo

o material d-» trabalho utilizo-
do pelos ingleses é de um tino
diferente, superior ao que usam
os brasileir.ii .transformados em
escravos dentro dn seu pronri^
pais e mesquinhamente expio-
rados, perseguidos e humilha*
dos por aventureiros muitas ve-
zes Incompetentes, que sõ po-
dem ostentar como credencial
ou titulo dc gloria um cpedl-
Ktee-. de ipuros-sangue» brita-
nieo." ou de «bull-dogs» de Km
raça e qtioixnrip sõlid.i, postos
a serviço du exploração impe-
rialista .

lM''^4w/f^ Win I?

ELEIÇÕES NO D. A.
FACULDADE DE CIÊNCIAS POLÍTICAS E

ECONÔMICAS DO RIO DE JANEIRO
('•ILlÇinons - Kstão marca

das para p dja 28 (qulnta-foi-
ra) as eleições para o Dire-
tório Acadêmico da FCPERJ.

CONSELHO DE REPRE-
SENTÁNTES — Estã convoca-
do para hoje (terça-feira), dia
19, às 21. horas, o Conselho du
Representamos.

ASSEBI.ÊIA GERAL - O
Presidente do Diretório convo-
cou paru amanhã, dia 20 iquin
ta-fe.lra), &.<t 20 liortis, uma aa-
sembléia geral extraordinária
para leitura, dos relatórios do
HI Congresso Nacional dc G-s-
tudantes dc Economia c do XV
C-ngresso Nacional de Estu-
dantes.

ADIADA A
ASSEMBLÉIA

EESCOLA DE MKDICINa
CIRURGIA DO RIO DE
JANEIRO
ncnloup

Foi transferida u reunião
conjunta dos membros do D.A
e Conselho de Represehtaatca,
marcada para o dia 19, para
o dia 21.

REUNIÃO DA
C.E.P.

iu nimoi sig.
¦i República

riy!- é uin fato
nii ira çáo para
Albanesa.

Depois da libertação da Albania do fascismo, eom o ad'
vento rio poder popular o on.sino teve um dpsonvolviraeritr.
como nunca se havia conheci*
do. O ensino primário é obrl*
gatório e foi criado um grande
número dc escolas primárias
e .-- 'lindaria- cie distintas ca"
tègorias; teóricas técnicas-,
profissionais, O número de
escolas primárias e sçcundá*
rins aumentou respeciivamen*
te de 316'',!/ e 210'*,'- erh compa*
ração com o número de antts
da guerra, Hoje, quave 'ôdas
as aldeias tórn escola, e o
analfabetismo, herança de nn-
regime antlpopular, rlesapa*
rer-c.

Foram Instituídos cursos
periódicos rio estudo da lec*
nologla, assim como curso
para operários especializados,
Em 10-16 começou um curso rie
dois anos no instituto rie Pe.
dagogla a (im tle preparar o
pessoal necessário para o ,,**,.
sino .secundário e para os dis*
tintos serviços administrati-
vos do pais. A grande atenção
que presla o governo ao pro*blema do ensino e k elevação

C presidente da CEP da Bs-1 do nivel cultural do povo se
eola Nacional de. Engenharia
está convidando os rèpresentan-
tes de turmas para uma reu-
nião hoje, às 17,MO horas, pura
tratar de visitas ds instrução
o exercícios e dos cstÈ-gioa.

NOTICIAS "OO

ESTRANGjKIKO
ENSINO SUPERIOR NA
ALBÂNIA

TIRANA — A fundação de
três centros dc ensino supe*

põe de relevo ern todas as
partes.

Entretanto, apesar riest.- no.
tãvel crescimento, a laiia de
professores, de técnicos e. dt
agrônomos sc faz .sentir. Com
o objetivo de solucionar este
problema e dar também
maior possibilidade de acesso
ao ensino superior, acabam
de ser fundadas tré.*. institui-
ções dc ensino superior; o
Instituto Politécnico, o Instj*
tuto de Agronomia e o Insü-
tuto de Pedagogia

({ GAZETA SINDICAI.
UM JORNAL OPERÁRIO

»

-" VOZ 01
SEMANÁRIO DO PROLETA RIADO
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Ja passou a lazer parte da
historia du Cantareira o des-
respeito da coimpanhia pelos
horários por ela mesmo esta-
belecldos. Tal irregularidade, ler as noticias, como para
acarreta aos que tôm neces- matar o tempo. Os outros, .-os
sidade de utilizar as velhas cm pó:, distraem-se camlnhan
barcas, prejuízos sem conta do de um para outro lado, isso
Isso porque, diariamente, quando o calhambeque da
grande óo número de traba- Cantareira não está superlo-
lhadores do Rio e residente.*, tado, como sempre acontece,
em Niterói, que perdem o ga Enfim, passam-se os minu*
nho do serviço porque a barca los. meia hora. e só depois dc
em que vinham atrazou por uma hora é que a barca ve*
mais du uma hora, Assim, lha vai encostando no cais dc

I Cantareira vai agravando as Niterói;
dificuldades a vida dc seus ,o PORQUE DA MOLEZA»
passageiros. Perguntando a um e a ou-
1 1 IL'RA Dl! VIAGEM tro .passageiro sóüre os atrazos

Começa o martírio com »|[ a morosidade da.-, viagens,
longa espera pelas barcas que |ouvimos de um deles as se-
vem. pelo idoio da Baia dc

A ESPERA ENERVANTE E ÀS VIAGENS MOROSAS — DESCON-
FORTO E INSEGURANÇA PELO EXCESSO DE LOTAÇÃO

Quaiiabra, arrastando-se \a-
garosamente, que nem tarta*
ruga preguiçosa, Ni.sso -se vai
mela hora de espera, até que
a earungucijola vem se che
gando como quem nãu quer
nada.

Encosta a barca uo cais e u
massa humana que \em de
Niterói despeja-se em casca
tas sobre os velhos trapiches.
alô que os .portões se abi em
e os que pagaram passagem
pura a capital fluminense to-
mam lugar no quase centena*
ria embarcação. Depois é o
começo da penosa viagem; os

juintes palavra»:
—¦ Essa historia ne atrazo

c rie viagem vagarosa, leni
uma explicação, bão as ma-
qqinas velhas que nSo pudem
dar niíiís do que dão no mo*
mento, Mas a companhia
pouco se imporia com issu,
pois sabe que s.empre tem
passageiros forçados pela ne*
eçssldade,
AVISO INÚTIL

Quanto á lotação nas ca-
rangueijolas da «Canta:,, há
um aviso da Capitania rios
Portos advertindo que o má-
ximo de passageiros que cada
barco pode conduzir ò de ...

que conseguiram lugar, pu- ' t*üi50 pessoas. Entretanto, nao
xam os jornais e começam a horas de maior movimento, a«

embarcações levam em seu
bojo. apinhado feito sardinhas
em lata, para mais de .3.000
passageiros. Como se ve, u
aviso da Capitania é letra
morta,
RECLAMAÇÕES

De todas as pessoas que es-
tiveram em contado eom nos*
sa reportagem, nSo houve
umn siquer que nfio exprjmls*
se palavras tlç revolta ao des*
caso da Cantareira pela situa*
çfiç do povo. Vale .salientar
que as passagens, periódica,
mem..-, são aumentadas con-
tiniiiindo, porem, as viagens a

ser feitas com o mesmo da>-
conforto,

Um senhor residente em São
Gonçalo, afirmou:

Trabalho no Rio, onüe
pego serviço âs 7 horas, ma.-
lenho que sair às 4 de cisa.
Por aí o senhor veja a hora
que eu tenho que me levantai
para náo perder o dia. O resui*
tado é que eu pouco durmo e
vivo quase sempre doente poicausa disso.

D. Esteia Símios, inquirida
pela reportagem, deu sua opi*
niáo;

O governo Ini: tudo quan-to querem o.s tubarões da

«Canta», mas nâo pensa no-,
passageiros sacrificados pelosconstantes atrasos. E veja
que de vez em quando vem
aumento de passagem.

Inúmeras outras pessoaa
manifestaram-se contra o des*
calabro reinante de transporte,
ca companhia de transporte,
culpando, Igualmente, o go-vêrno que acoberta o descaso
da Cantareira pela segurança
dos passageiros,

Enfim, esse, e um dos ria-
gelos que tornam mais difícil
ainda a vida do povo de duas
cidades adiantadas, mas que
continuam sujeito a esse meio
de transporte obsoleto e ine*
ficiente. rios tempos do linpfl-
tio, que constituem verdádel*
ras peças de miiseu

[[ ___^_, "J :

Minas Gerais:
MOVIMENTO DK

ovas Adesõe
(ít-* "'l 1? i£)kEiU _£ã¥! tf_i i<ffe /&« 4_ _S ¦ tffc __S
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Prdíjsegucn) pm Siio Paulo,
o.i preparativos paru a viu-
geni ds deUg-aç&o paulista
ii reunião •¦!.. Movlnientu
Bi-aülleiro dos Partidários il»
Paz, h ler lnjai na cidade

rie POrto Alç^re, nos uniis tò.
'JI e 25 dí-iite mês,

Ma capital paulislh jt» ade*
riram a íiiieliitiva as seguiu-
tes personalidades: Dr, Hé-
lio Vieira, ailvojíiidn -• fasen-

intensificar A Campanha
De Finanças

BfOftbDSOS
tA Comlssâe dç yinsíiÇEí:

do MCPP lembrando a todos
os Confílhos e partidferies da
paz que a primeira etapa da
campanha financeira termi-
na x 22 do correwt?, e qu<*

f«i*i ui ii i-j £ pKicisc' Lí^tirifí?'
.•«.- i» nit» passível no* co-
mando-* ¦ t '. Individualmente
uas ci ..repaa, a (Jl-itribuiçào
de beriiis e a respectiva pi'es-
tação dê corçt&s na sede do
MCPP>.

deiro: Di Paulo Cni-vallio,
prol. da faculdade de Odon-
fologla de São Paulo; Ur. Ju
aé Curti/. Moptelfo, advoga
do « jornalista; Prof. Ber-

nardo Antônio de Morai.*.
jornalista; Romualdo de Cas-
lio. presidente do Sindicato
dos enfermeiros; Milton Pe-
reira Mareonde.j, vereador v
presidente do sindicato dos
Bnncârlosi /\rpiapdo /Éemnla,
vçreij.dov óy FPí!: Ce?nr Ar
hicIj*. Castanho, vereador A'j
PDC, I-Iercultmc' Tiiss. pü
sldente 49- A*-*-oeiaíáo dos jc*r-
nalistas Espiritas de Sío
Paulo; dr. Aldo Lins e Sil-
va, advogado e procurador do

Caravana do Movimento
Ã Reunião de Porto

I fWJfmOíll

Alegre
D MoYvmtTU... Çarloc» P*:*

I-_i cm *ü& Uilma rtinú4o,
oom í pruaínça út repr*-
uuntuitci du (Jjversoí cons*-
lliot, dsculiu enviar unia d»-
•S>';s,o d* *to p*.*«io»*i k i'»u-
.:lo ijll» o UovtmtoU Ura-

.uifúro do* I*n*ü<Járioa i*. Pa*
.- «__:„_: »m P&rta auji-c. 6*

Lídei-w juventí » iamíai»
uo», intíluctuaií o trabalha»
doroé IntegrarAo tn* comi-
Uva. A Comiaaio Orgaivia*-
imã da o»ravank Mtà oi-seii-
-*)ymaá» griad» ativid**»
_*-.a qu« a iniciAtiva itj* oo*
M«áa âi feü__ ea ssstíiKt-

tant«s ãe Conselhos t?siSo
Sendo convidados a compare-
c«rem ao MCPP a fim de ln-
dlçarem o» representante-s de
atui reapectivog consalhoi,
• ao mesmo Urnpo rscolh»-
ram à Itaour-irla ii importan*
«U <.*)i'i-e%p.*,r,(',onA<i i> *A35*-

su íi •__£.';»„

TAPETCl depuuuUi Jaurés
CiUisard, presidente cia Upu
Ue Dpfesa da Eujrgia; depu-
tado Mlgqel Jorue Nicouui;
deputadii Eumene Machado,
o.lsé Reatei, professor dc
História Econômica do Ura-
sil; Carlos Ortisf. cineasta:

• Ir. Açguar Bastos, eacrltor;
dr. Miircelino Serrano, cirur-
íJlftQ.dentista; dr \yijJdcmai
l-irllort dr. Matos medico

ESTUDANTES

CONTRA A
GUERRA
BACTERIOLÓGICA
EEl RUI •- A Ugaçào

Ameriçaqa em Belrut che-
gou uma petição asiir.a-.ia
por 100 estudantes e intelec*
tuals da cidade de Hermel,
condenando a guena bacte*
riológica. Esta petição *
urna dss multas que têm
sid-j apresentadas exigindo
o fim da cuerra microbiana
a o castigo dos culpados qut
devem comparecer ant« o
tribuiiAl ii OQialie afibUfí

. '.___£_._,

Du Paraíba: nlflcàdòres
PROSSEGUE A GREVE
JOÃO PESSOA, 18 (IP) —

Os panificadores estão em
greve, evitando fazer aquisl-
',úo dn farinha rie trigo um-1 Dp
gimia. imposta pola COAP, num i
total de 18 mil sucos, que estão I
armazenados no porto do Ca-I PROTESTO
hadelo, já apresentando iúiihíç UBA? IS (IP) - A Associa-
ne deterioração, Alegam os pa*; «8o Comercial tem realizado

'" <™ \GEM.
Da Juventude à Mesa

Redonda Pela Paz
Em homenagem ii realização da Conferência Nacional

(le Porto Alegre, resolveu o MMCPP fazer a cobertura de
30.000 assinaturas ató o dia -.4 do agosto, ficando os conse-
lh.es eoni as seguintes ijuotasi

Castro Alves  2.SUO
Tiradentes -.'suu
\- d* ;¦'.;¦. õ:.,00
Monteiro Lobato - 2.000
Bangú-Ciimpo Grande í.ooo
São Cristóvão 1.000
.Toliot Curie  * .. -100
Universitários !1 000
SectuidÃrios 4,000

mais caro doqque°o slmüar'Si,i' ^ ^ 
"T^ 

Tdo diretamente4 dos moinhos. Du te8t° COntm ' aKcr£í-'ào •'
lote chegado apenas foram ven-
(.lidos quatrocentos sacos,

fa e aos os
Alunos Ássitiain T>fOvn

l ECtu
Oa partlaávios da paz de

("ii.-asiiih-.-. riò Rio urnndc dn
Sui, estão obtendo grande

óxitos na cumpanha ue co-
leta de assinaturas por um
Pacto de Par, entre as cinco
Krahdea potência».

Na e-jeola municipal dn
Trêu Lagoas aprofessora Te-
r«?.inha Ijóes, liem como to-
doa o* aluno» da eicola aj.
mütita QCir uxa fioto dí

IC p»-»(3ú/L

TT
| I 'fi**
1 .,¦ .11*. s

o assinar

tarifas da Companhia Força í
Luz Catagnnzes-LeepoMina

De, AJagoas;

PROTESTAM A IMÍUS*
TRIA E O COMBRCIO

MAÇEJO", 18 tjri •- Crcsi
ce. sm todos ob circulog ce;-.
iiòmitíGa ''1» aIh^-hh". o '.íescon*
tentamento .>m tórtio dos vt-"--
je.tor 1)1 Cia Hidrelétrica -is

Hiio Franelí-iu referoni-E;- à dts-'i-ihuicéo rjç energts slétrlca
captada im euchoeira do Paulo
\fonso, Como se sah", nos tar*.
¦nos do niano aprovado, Per-
•iml)."'o e Rshia peràp (*n*s'-i1*

">rnta sfii^/fd"1! r!p Pnprf**a <*fl-
'¦i-i-,dn a Alfip-oas reeebê-Ia 'ini
¦tio dsRoís, A indiistHfl fl o ''**
¦-.•Srrln daquele F!s'»do est'fl

:'iie.lando um movimento no
-entino de obter iioi trfttatini-n***o equnnlme, .if vez que, ci"
'niido a cachoeira de Pauli)
•Vfonno em território eI-ie -oifl
• illsr.ondo Aio:;nas de um lar*
'•, mercado de emiaumn, tia9

'bf-*-.* !i*.vee-> insin que -nas ne«
essidadés nen inir.ni rie pro.,.'C

¦¦ptisfellae. ?ob ales-aeân de fJ''ore-, líeiilcos cuj;i romoç&O si'•-'-ii-ifTr* e sr (ustlfici.

!),. f,ni:'.s:
\BOfíO PA1JA 0 i"l>'

CÍONAW-SHO
üuJAMA. IS |ÍP) - Estí

,r, transito no tjegiElatlvp um
-ii-ojeto òe minoria do deputai

¦ ',.v.i\—( •f,-u....J(-, C;i*!fi VÍrG POU*

i.fiel ühillie (":-.* Ka*_i '.to íun'
, i--','!i<-.j-,io df. ''*-*-à.'

\'nc /¦ isroíesso
o apôlo do Consnlhn M ¦¦<.•< •¦•'
du l'az fez a se^uinlfi rlecln*
.ação:

«Como cató''r*n creio o
js dlvergnèclas entre as nn
çfie3 só podam ser rasolvl-

das mediante sntcndttnoni-p--
pacifico?, f como ednnndorri
nio posso admitir de manei-
ra alguma a ífueijn ou qual
quer outra sohiçio violenta
Ej.i-a un arúbiailUU ;.,......:í^í_>

ÍÍ*o Al^íir.onaH:
^ O1' t fCftiTS ¦.-) n/u'i.s

MAM.ATTÇ IM IIPi -
í'<ro dp -, rrdrde f!e,i>
-••ri,s foi »f;>i;!aiÍ0, riolp

nn TermorBletrloa

Kfl

n r>e*
às •«•

for*
., Ilqi*

concorda
ram em continuar os fornw-l'
mantos, unia vez que o Covf'-
no d.- Estado comrrometeu-íí
-. pa.a-ar aos poucos 11 dlvidt
rtnlstrn. qur. vai 11 inji» dt* U«-
aiühio a maio da arux—iKJ.
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N„.ão Participará a índia de
Do Pacifico Sem a Prese

-^líd^ílNTÊRNACIO^

Chu En Lai em Moscou
Chefiada polo ministro das Relações Exteriores, Chu En

Lai, acaba dc chegar a Moscou unia delegação chinesa cnm
a missão de estabelecer, junto com o governo soviético, mo*
didas destinadas a reforçar a amizade c cooperação enlre os
dois grandes países c de resolver questões de interesse co-
muni.

Chu Kn Lai, ao ser receni-O* declarou aos jornalistas
que o acordo rie assistência e coopcruçSo mutua entre a Chi-
na c a União Soviética, firmado em 1950, demonstrou a aini*
sads indestrutível enlre ns dois povos t exerce papel pre*
pouderanle na preservação riu pau no Extremo Oriente c em
todo o mundo. A atual visita a Moscou, concluiu Chu Eu. Lai.
dará nova contribuição à dofcsn ria causa ria paz.

Chefia a delegação chinesa a União Soviética no mu*
mento em qua a ligação entro o Volgn c o Oon assinala gran-
de vitória uas nhras stalini.slas de transformação ria nalii*
reza a seniço rio proaresso e rio bem-estar humanos. Tam-
bém nesse particular a pátria rie Chu Nu l.ul vem realiznn-
do tiahalhos notáveis, principalmente uo que se refere às
imensas ohrns rie barragem e de Irrigação que se fazem nos
grandes rios chineses, a começar i>c!o Yang Tse e pelo Rio
das Pérolas. Estes rios imensos, bem como mil ros rios chi*
vteses, secularmente luiiçnvnni n morte u u desolação entre
dezenas do milhares rie habitantes de sua.* margens, em eu-
ehentes periódicas, que sr tornaram lendárias ? que uma
concepção fulr.li.-.ta da Bociedadc burguesa apresentava como
fenômeno inevitável. Mus o (rovêrno popular dn China, em
iluis anos, acabou com esse «torno tlugoln rio*; Deuses». As
águas rios grandes rios lornin contidas o disciplinadas, por
meio de imensos paredões c complicados sistemas de canais.
Deixaram de ser fator dc morto e de destruição de bens ma-
teriais, São hoje fator ilu vida. ile fertilização da terra, dc
prnpresso e de bem-estar.

O encontro de dirigentes soviéticos ç chineses em Mos-
rou, dessse dois grupos de dominadores da natureza ,e de bcti-
feitores dc seus povos, constitui acontecimento de impor*
tância extraordinária para todos os povos do mundo,

Sem duvida. Chu Kn Lai tem toda lazão ao afirmar que
x amizade siliq-soviclica representa força preponderante na

urcscrvaçSo du pa.* no Extremo; Oriente e em todo o mundo.
Sabemos, lambem, une u preservação da paz no l-.xtrcmo

Oriente significa maior segurança para a paz mundial. f>te
f^to entra pólos olhos de lodns as pessoas honestas, em to*

dos os países. Ainda agora, dcroonijlj-ando compreender a

importância da sólida amizade sino-soviélica e da política
de puz da União Soviética e ria Chinn, » embaixadoras In-

dia em ".Vai-liimiion- sr. Sen. declarou que seu pais náo par*
ticipará ria confcrÊiicia dos paises imperialistas no Pacifico.
\ci-escentou que a índia só participaria de um pacto de paz

do Pacifico no qual estivesse representada a China, pois a

Índia não leme qualquer agressor, respeita seus vizinhos,

«sejam quais forem suas idéias».
Devemos saudar comu grande acontecimento a visita de.

Chu En l.ui n Moscou,

Qualquer
nça da Ch

— —¦¦¦¦ ¦— ——»—_¦^——¦ ¦" ¦ *¦¦¦ ¦ ,r""' '«ri« i *i i-'i ¦ ¦¦ J' ii ' i. ii— WM|M iiiniaM-m i. »¦"¦¦ ,-.  ¦ , m, _m —m ¦¦¦¦- ¦¦ - '¦¦-—¦'¦*" '"¦ '¦ '" "'" " *¦*"•»"—*

Confere
Poüma

ncia
ular

. NOVA IORQUE, 18 (IP) — Falando ao
microl<»••<¦ da Goluinbia Broatlcastihg Compa-

siij¦-, o embaixador da índia um Washington, rr.
B. Sen, declarou quo o seu pais opõe-se a uma
conferência das potências do Pacífico, da qual
não participe a República Popular da China,

ELEIÇÕES PARA Ã
DIETA POLONESA

MOSCOU, 18 (TASS) —• aa da Paa, O jornal «Prav
Como é sabido, por vesolu
ção do Conselho Mundiai
da Paz, terá lugar em Vie-
na nos fins de 19D2 o Cou*
grçsso dos Povos em Deíc*

da» em sua edição de hoje
publica grande número Ue
notiolaa referentes aos pve-
parativos que se realizam
em diferentes paises pari.

Chega a Moscou o Ministro
Do Exterior da China

Popular
VIAJOU CHU EN LAI À FRENTE DE ÍMPOilTANTE
DELEGAÇÃO — RECEBIDO POR MOLOTOV E ALTAS
AUTORIDADES DO ESTADO SOVIÉTICO — RXÀLTA--
DA A AMIZADE ENTRE A CHINA 10 A Ü.R.S.S

Esterilização
Seres H

RUOSAS DE
Forcada de

umanos
rABIS, 18 (JP) Em 371

•estado;- da America (io Norte |
estilo cin vigor» leis prevendo
y, a-tcrilizaeáo foiçada de se-
ves humano:*, *• o que informa
o c_'Humanitée Dlmanche».
Dezenas de milhares de norte-
americanos já foram viiim,..,
desta lei barbara. No Estado .
da Califórnia até 1 dc lanei.-
tj de 11)51 Unham sido eíie-1
relizsdos cerca de 20 mil ho-,
mens e mulheres. O jorna! |
francês conclui dizendo que
os Imperialistas nurie-ameri-

canos pretendem dífundif a
pratica monstruosa da este-
rilização a todos os paises de-
pendentes dus listados Unidos.
A Ás¦íi-iac-ilo norte-americana
para o melhoramento da raça
humana exorta sejam adula-
dns leis dc esterllizcíU) na
Europa Ocidental. Um dos teo
ricos dessa monstruosidade
c-yií-e que nos países do Oci-
dento europeu sejam elabora'
dos programas para a esteri-
lizaçfio popular,

MOSCOU, .18 (TASS) ---
Chegou iml.Mii a Moscou Chu
En Lai, Presidente, do Conse-
lho Administrativo do Estudo
e Ministro do Exterior da Re*
pública Popular da China. Pa-
zem parte de aua comitiva:
Clicn Yun, Vice-Prcsldente do
Conselho Administrativo do Es-
tudo; U Eu Chun, Vice-Pre-
sidente do Comitê Econômico-
Financeiro: Sü Uyi, Sub-Cliofo
do Estado Maior do Conselho
Militar Revolucionário - F..r*u-
inr; Wang Hao Sim, Ministro
da Indústria P-farin; Chen Yiií,
Ministro de Estado, Uu U
U,u. Chefe das Forças Aéreas
da KcptMiliea Popular da Chi-
na; T*o Sun Chu, Sub-oii-fe da
Frota Naval da República Po-
pular da China; Chiu Clr.ianpr
Chon, Sub-Chçfe dns Forças de
AvUlliarlfi ''a RepflMIoa Popu-
lar dn China; Wang Tao Hen,
Vlce-Minlstro da Industria de
Msauinaria; Wang Cheng, VI-
o;-Ministro doa Correios, Tala-
srafos e Telefones; Sli1 Che,
Sung Shau e outras altas au-
tortdades da República Popu-
lar da China,

Ohu En Lai t SUB comitiva
forem recebidos nu serodromo
central pelo Vic-Pre.iMentn -l'1

Conselho (1« Ministros da JJnlfto
Sovíetlca, Molntnv, Mi.s-.ia*.,
Buipnin, vinhlnnW. KwniWn.

j Embaixador •Ih URSS na v,i-

i púbiifii PopulRr da China, Pi--
i-iíeehldi' e outros altos re-
presentantes do Estado Sovié-

I tico. '"'iimpnrceoriui! também nc
desembarque os eníbainaderes
do» paise.s de riemocract- po-
pular.

1'ALAVRAM
Em seu discurso, Crm bn

i.ai exaltou a amizade ontre
a Chinn e a URSS, consolida-,
da pelo aeónlo de lílõi). Con-
cluindo, disse:

Aproveito a ocasião par,;
expressar, cm iionie do pri ¦
sídente MaoTse rl'urtg, do so-
vêrno c do povo cliiné., o
agradecinieuto pela fraternal
e desinteressada ajuda que' o
governo e o povo soviético
prestam ã República Popular
ria China, sob à direção do ge*
neralissimo Stalin. ¦

«A delegação governamen*
tal da China veio a Moscou
a fim de fortalecer ainda mais
a amistosa colaboração entre
nossos grandes dois países e
examinar diversos problemas
relacionados com a mesma,
Estou certo de qAe o tlesenvol*
vimento ultorior da colabora*
ção amistosa entre ns do-s
grandes Estados a Repübli*
cn Popular da China e a
UKS'' ¦— será uma contribui-
ção ainda maior à causa da
edificação pacifica dos povos
chinês e .soviético, e também
ii causa (ia edificação dos po.
vos do mundo inteiro: Viva o
camarada Stalin, o melhor
nnilgo do Pos o chinês, mestre
excelso d"s Irabalhadores do
mundo inteiro!

este notável acontecimeii-
to, e que transcorrem sob
o signo da ampliarão do
movimento doa partidário.-*
da paz, da conquista para
a luta pela paz de novas'.amadas das populações.

Segundo comunicas-os
procedentes da França, nes*
te pais participa dos propa*
raüvos do Congresso ura
número de pessoas cada
vez maior. O apelo dò Con-
solho Mundial da Paz qup
recomenda amplas cliscus-
soes em toda a parte e a |
preparação das propostas!
concretas a serem feitas no
Congresso tem encontrado

acolhida favorável nas mais
diferentes camadas do povo
francos. Em numerosos lu-
gares estão sendo organi*
zadas festas populares pe.
Ia paz, especialmente en-í
Marselha.

A União das Mulheres
Democráticas da Áustria
aprovou uma resolução na
qual, em nome de dezenas
de mulheres austríacas,
saúda calorosamente a re-
solução do Conselho Mun-
dial da Paz de realizar em
Viena o Congresso dos Po-
vos em Defesa da Paz.

Idênticas notícias che-
gam também de outros
paises.

VARSOVIA, 18 d P ) •-
'"oram convocada.- pura o dia
26 do outubro próximo as elel-
(,'ôes dos deputados á Dieta dn.
Rçprtbllca Popular Polonesa.

A Constituição da República
1'iipiiliu- da. Polônia, votada «
22 do .lulbo último, estabelece
o.s seguintes princípios gerais
do direito eleitoral.

I i As eloiçõea são gerais,
i;;uuis 6 (brotas, c realizam-se
pm- voto secreto,

2) Tem o direito de voto todo
cidadão que tenha completado
IS anos, sem diferença de so-
xo, nacionalidade, raça, credo,
educação, tempo de residência,
origem social, profissão e si-
timçfio econômica.'li ¦ -• Pode ser candidato a
deputado lodo cidadão maior
de 21 ano.-i.

•1) — /\s mulheres gozam do
todos os direitos eleitorais em

p*. de igualdade com o.* íiO-1
mens.

li) -- Os militares gozam 6*
todos os direitos eleitorais erfl
pé de igualdade com as pes-
soas civis,

11) — Os deputados .-iVo olel*
tos por circunscricoas, o rajsão
da um deputado para 60 m_
habitantes.

Recorda-se. ainda, que. fl«
acordo com a Constittiioão, ai

in.vn Dieta elegerá cm sua prí-i
nieira sessão o Conselho do,
Estado, composto de presiden-
te, qi ia tro suplentes de presi-
duiito, secretário e nove mem-
bros. O Conselho do Est-d-n
agiiá na base dt> direção cole-
ciada, cabendo-lhe as funçõe*
executivas, previstas pela Cons-
tilulçíiò, c a nspresentaç-o es-
tertoi- do Estado Popular Po-
lonês.

i^ljLS:-!_.S!l Uü LdlnlIOd lnttll!ll\ Is tf in lu l li
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EM TODAS AS DISCUSSÕES SOBRE O AS SUNTO. O GOVERNO DE WASHINGTON SE
NEGA SISTEMATICAMENTE A CONDENAR O USO DESSA ARMA, DECLARA O DE-
LEGADO SOVIÉTICO, FALANDO NA COMISSÃO DE DESARMAMENTO DÀ ONU

MOSCOU, I» MIM ¦¦• Rea- ternacional se dirigiu ao* go

Derrubados
4 aviões norte-
americanos

PYONGYANG. 18 (1. P.) --
O alto comando do Eí-ércitc
Popular da República Damo-
crâtica Popular Coreana co-
munlcou que, em cooperaijão
eom destaenmentos dc volon
lários chineses, o Exército l'<>
pular continua mantendo sua.-.
posições em iodas as frentes.
Quatro cacas derrubaram ho-

aparelhos norte.jr quatro a
americano**.

lizí.ti-sc mais uma sessão or*
j diluiria dn Comissão ou ONU

para o desarmamento, Intei-
veio o representante da URSS
Jacob Malik. Desmascarando
as tentativas do delegado noi'.
te-amerieiuio de negar os fatos
sobre o emprego da arma ba.c-
teriológica pelas forças arma-
dn.s dos Estados Unidos na Co-
veia c na China, Malik acen-
tuoii que na 18* Conferência
In'.ei".-,actomil da. Cruz Verme*
lha, que levo lugar em Tovon-

' lo, .i delegação da República
I Popular d- Chiiiii apresçiitou
j jirovas irrefutáveis dc* como os ^' agi-essorcs norte - americanos I
! conduzem o emprego da arma

baeleiiológicR. Todo mundo eo- i
nhece, disse Malik, as declan-
çfles do 

"Doão de Canterhiir.v,
Dr, Hewlet Johnson, que api".
visitar a República popular da
Chinp, confirmou (Ve "orma ca-
tegõrica og fato. que provam j
o ejiipríffo dn nema baetevio-
lógica na China jielos exerci-
tos norte-amorlcanoB. -

Mnlik relembrou que nn Con-
Urencia da Cnv/, Vermelha In- :

vemos da (picles estados que
ainda nâo ratificaram o Pro-
toeolo de Genebra de 10-5, oxor*
tando-os a fazê-lo, Hssn reso-
lução foi- aprovada .apesar <la
resistência dos delegados norte-
americanos. Em -seguida 'Malik

chamou a atenção puni o fato
de que em nenhuma dns pre-
postas norte-Hmericiuitis apre-
sentadas k Comissão da ONU
para o desarmamento é previs*
ta a proibição da arma atômi-
ea. nem da arma. bacteriolo-
gica e 'iasi díinais arnm.s de
extermínio e.m massa.

Depois " ropresentant
viético propôs a Comissão di
ONU para o desarmamento co-
nieçiii- a discussão da proposta
On delegação soviética, islo S,
seja examinado o problema sò-
bre a violação da proibição ito
emprego da arma bacteriologi-
ca. seja impedido o emprego
da arma bacteriológica, e sub*
metido ii julgamento os qua
violem a proibição da arma
bacteriológica .

.Malik
tõda.s n

acentuou que duraiila
i discussões sobre a

questão do emprego tlu ai-mí.
bacteriológica, o governo do-íi
Estados Unidos se nega a con-
denar a arma baetoriologic_«
Essa atitude só se podo com"
piiicndei' como uniu tentativas
do ter as niãos livres para w>
futuro empregar a arma bac-
teriológica. O govorno dor, Bs-
tados Unidos nfto sc . deci<liw
ainda a ratificar o Protocolo
do Genebra, como também Im-

podo que udiram a é-*»:<3 Pro*
toeolo i* o ralifiqiiíim <*is Bft*»-'
dos 'tuc ate agora não ,9 

'.*'.•'

sinaram

VIOLÊNCIA
lO.GENERi

:a no caminho
)A PESTE''
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MOSCOU, IS (IP) — A W
de agosto, o Ministério dos
Negócios Estrangeiros da U.
R.S.S. enviou áí. embaixadas
era Moscou, dos Estados Uni*
dos, Grá Bretanha c Franca
nola- análogas do governo so- j
viético sobre o Tratado Esto-j
tal corn a Áustria. Estas no*
tas constituíram resposta às
notas dos governos dos Esta*,
dos Unidos, Grã-Bretanha e
França, recebidas pelo gover-1
no a 13 ue março e nas quais
propunham aqueles governos |
examinar o novo projeto, por)
eles elaborado, denominado!
Tratado Restrito para a Aus-
tria.

O governo sov-jéiico salion-
ta cm sua nota de resposta |
que na conferência dos chan
céleres das 4 polçncias, ele
tu&da om 1'ari.s, çm junho dei
1940, sob a -biisc dos acorilop j
ria Conferência do l'otsd§ni,
segundo oj prjnçiplps anigri'
ermeiite çooftjènaRos entoe »
Grá Bretanha, União Soviética,
Estados Unidos e França, lo-
vam adotadas improtaptes re-
•foliii;ões, tanto 60b a questão
política, como a questão eco-
tiomlea, relativamente ô Aus*
ti iá, Os representantes dos EE.
UU., Inglaterra, UU__ e Í''ran-
Ca, chegaram a acordo sobre
o problema do Tratado Es,a-
tm com a Áustria, a excepcao
de alguns artigos.

O governo soviético' propôs
relteradamente estudar os ar-
tigos nao aprovados do pro-
.leio de Tratado Estalai com
a Áustria. Alóm (listo o go-
verno da UltüS propôs reali-
rar simultaneamente, om to-
das us zonas da Áustria, uma j

mericano Sobre a
A NOTA SOVIÉTICA ENTflEGUE EM MOSCOU AS EMBAIXA*
DAS DOS ESTADOS UNIDOS, FRANÇA E GRÃ-BRETANHA

a democrático. O projeto de
Tratado Restrito para a. Aus-
tria, agora proposto, não asso-
gura ap povo austríaco os di*
reitos e as liberdades democrá-
tlcas. Nào estabelece, por
exemplo, " direito do povo
austríaco de eleger livremente
o seu governo polo sufrágio,
universal, igual, direto e secre-
to, O projeto de Tratado Res-
trito náo garante, tão pouco, a
livro atividade de partidos e or-
ganizações democráticas, Nâo
estabelece nenhuma medida
que impeça a existência na
Áustria de organizações que.
ameaçam » democracia. . a

uaiis. de pa.-. Além disto
projeto de Tratado Rstntal pa-
ra a. Al|stria é omisso quun-
to ao problema lào impor-
tante como o direito rie a Atüj-
tria possuir suas próprias fôr-
çns armadas nacionais para a
defesa do pais.

No entanto, acentua a nota
do governo soviético, nos arti-
gos anteriormente assentados
do projeto de Tratado Estatal
com a. Áustria, se garantia o
estabelecimento de um Estado
austríaco verdadeiramente in-
dependente e. democrático, Es-
so projeto assegura os direitos
democráticos ao povo auslriaqo

.' a liberdade dos purlido.a c or*
gaaljsações democráticas; esta-
belece a furmaçno oo forras
unpadas nacionais.

Assim o chamado ') rnliiriu
Restrito que. propõem os go*
vemos dos Estados tinidos, Grã-
Bretanha e França, diz a nota
soviética, nio corresponde, de
modo algum, aos objetivos de
restabelecer a Autsria como
país livre, independente e do-
mocrático. Está em contradl*
çíio com as conclusões concor-
des das quatro potência- sobre
a Áustria.

O governo dn União Soviética
ao inesmo tempo que tjcstacu u
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necessidade ue observar o
compromisso.-, -internacional.
oontráldoá atn relação á Au,"

manifesta a disposição d
concluir o Traindo Estatui coi
a Áustria. O governo íoviéti*
ço lambem julga necessário
que-se esclareça previamente se
o governo dus Estados Uni*
estão dispostos a ..retirai' sua
proposta acerca riiX,cliamiuto
Tratado Restrito 

'piiiXV-.-iVus'

tria. O governo soviético de-
seja igualmente receber do go-
vêrno dos Estados Unidos a
confirmação de sua determina-
ção de concluir o exnme do
Traindo Estatal com a Áustria

Notas análogas foram envia- I
das aos governos dn Orã-Breta-1
nha '' Eranrja. I

Dfl,-, AMhC passa Ridgway, na Europa Ocidental, as cem
rUK UnL/C „ 1K)Vll K1-in „ espetáculo hulil iiiiil oferecido

nas ile violência e (error cóntr»
,.,„,, ,„ „ ...i„-i;,....i.i  ¦¦¦¦•¦' "¦'.¦-•¦mo pelas «democracias, entrosada.

na máquina de guerra norte-americana. A cena une sc yc acima reglstrou.sc diuran e^,

veceii.epassi.een, do genenil Peste por Londres. A POÜçib lancou-M sobre u numes

,(",' que gritava... «Go Home, Ktdgway!» A lolografie do «Dn.l.v Wiirlu-n. colheu . fia-
,„•„„„.: um jovem Dapulnr « brutalmei.tu agavrad ir Ires policiais, um dos qualt o «¦

Irangulaj enquanlo oulro dí um» chave de braço r. o lercoire lhe calco o eslumago com

 „ incliui. Assim é » 'livro Inglntorrn (le Churchill 

,mií^j|ni_.----H_fi_i.j-ja-i-Hi num t _B-*a»*a3~a3~~-i*^ -

Nas condições atuais, os monopólios capitalistas consideram a

guerra como uma espécie de panacéia para todos ps males (Jo i?is-

toma capitalista. A guerra oferece aos monopolistas grandes pos-

Bibilidades para dar saída aos armamentos e obter lucros fabulosos.

Tomemos, como enemplo, os monopólios imperialistas do.

Estados Unidos. Enquanto entre 1914 c 1317 (penedo da primeira

guerra mundial) os lucros das corporações norte-americanas au-

n.cetaram em mais de 208','-:, em plena segunda guerra mundial

(1044) os lucro.'- dos monopólios norte-anionoanos aiinicntnrnm em

4821%', mr. conipavaçãi, com o ano de 1038 Durante os nnos da

segunda guerra mundial (194" ¦ 1845) os lucros líquidos dns cor-

poraeões norte-americana** atingiram a soma gigantesca dc .. - - •

õli.õÔ.O.OQO.OOO do dólares, Os lurros dos monopólios norte-amen-
canos ante» io pagamento do* impostos (estes impostos foram

devolvidos depois da guerra nos monopólios a custa dos recursos
comprovação quadripartltede i ^"^f.."*,'ii«.jit-.*ii<->5-"> chegaram dursute esse., snos ao total d
como o governo austríaco vem ;
conduzindo o acordo das qua-
lio potência.'' acerca da rias* I
miliisri'í«':<'ío ií doíTiaüiflcai j
<_o ria Áustria.

À-i4!râsn--5i çw-^Uiu. a iw;|
t| do governo soviético, ps go¦yternop,'' dos Estados Uiiíifos,
Çi| gret«!-ij--i& e F/an.s eíflWÍ:
_i?íâ**.e 06 cçir-du** tom a
Áustria o Tratado Estata) sob

11.7.000.000.000 de dálnres.
Ai.-iin, pois, a guerraJ como dizia Lepip, r»ãj-> í _pjl)i-i u!'ia

poiss terrível, como tí'rribám uma coisa terrivelmente ."cratjvn

para o? wonepolioif capitalistas. ,
A tcvipipsc.n f)B séçimda -jnen'- Wn$S\ fQkW fí mon«R«*

te*B»eri'c»iiosj quê y.s'Atr,i cevado com _ PíÇiíHCão fie aíjTlf
mentõ. idlnite da ameacs direta 0a, cris*? eçonóiriie-i, E;*-j m ^fg»
de eofiífrvM os 1u«oe, es i^perialjst-s <jos 5§;ÜU. 5S (Jfidícftrsi**

» astimwlw a histeria bélica,' a Ve&lizar «K, JBwm <«WJ»0S3
«„,,„-. o ¦Ti-.-.!;.rlj ,-,=¦ a, <-;r,, c-nraminhada a nrenarar uma nova -rtjerra contr. 8 p<PjS.S- 

*9*

mente assentados entre o go- armamentista. Na atualidade, nao menos de 300 grandcs cmpora

verno das 4 potências e apre- ' 
ções dos EE.UU., sem contar as de aviação e de construções na

sentam, agora, uma proposta V11is, estão deiücadcs à prcducãoiic crmnmentos. () i.u, .u,,

tíe nrojeto, por eles denonil*
r.ado de Tral?,ido Res.rito pa-
ra a Áustria, tratado que n&o
foi previsto pulos repiosentan-
tes das 4 potência** e que náo
6jtá de acordo corn o Acordo
de Potsdam.

Esse tratado restrito não
prevê nenhuma clíisula que
contribua paj-a o restabeleci-
mci.to do Estado Austríaco

a 18.800.000.000 s em 1846 a 2l,000.£l00.0Ú0 de dólares ou seja, o

dobro da cifra anual dos lucros obtidos durante os anos ria guerra.
As grandes corporações, que estão relacionadas através de

seus «gentes com o governo e com os organismos militares, obti-
veram lucros enormes.

Assim, a «General Electric Company.. controlada por Morgan

• que conta com Importantíssimos pedidos «Jo governo relaciona-

dos com a produção ria arma atômica, obteve tonteo primeiro
Uiniosdo de 1960 o lucro líquido de mnis de Sli.800.000 de dólares

(depois dc haver pago os impostos), enquanto que durante o pri-
meiro trimestre do ano passado obteve 2(1.700.000 de dólares. A
-liuponi de Nemour», que conta também com grandes pedidos nu*'
litares, obteve durante o primeiro trimestre de 11)50 o lucro llqtu-
do de 54.300,001) dç dólares, contra 43.500,000 riiir.uUc. o mesmo

período dc l'"!'
O governo ii"c EGJ.UU... iiln <-i "s testas de feiro e fieis la-

«ios dos monopólios, financia prodignmenl'.; o desenvolvimento
dn industria dé guerra, eoiflo demonstrain cnm («da eloqüência as
cifras 'leí-ün.-.dfu* uos gsstiis militsrns do orçameniq noWSrOnicri-
cano! Enquanto antes da anerr» âates goFtoj cqristHuiah* 7% do

gyéftiwente («w Wlhão *•? dílares. no orçamento te 19484950 m;.'**-

de Í0Vo He todas as áSspesas estso de=tin*idi- dliata ou istÜreta-

mSTÚ4 a fins wijiiir«6. io mesmo tír**P<*. s*g a jwíwiínejt so«al
e a saúde pública fora», destjnados apenas Sfe.

mento bélico, materiais ou serviços, se produzirão, elaborarão,

guardarão, transportoi-lio e repararão instalações militares o mate-
rial de guerra..-, hste clond-Ieáso militar rie tempos de pa/.*, como e
cliniiuido, significa que o governo rioj* 13sia-JoH Unidos deverão com*

¦ prar aos monopólios norto-americanos, a custa do orçamento, isto e,
n custa dos contribuintes, material dn guerra no valor de um billlãfl
o meio a dois bilhões (le dólares, e entregar esse nrmamonto a dife-
rentes países.

V,' difícil descrever o júbilo com que os pingnatas du Wall Sreet.

acolheram a lei de «ajuda militar . Biulen, jornalista americono

que escreve sobre questões financeiras, dizia com todn a friinquezn

que u nprovnçilo dessa lei e a ampliação do programa de arinamen*
tos ,(loteria a queçín dos lucros percebidos pelas corporações, cons,'-
(piencia de menor atividade nos negócios ou da baixa dos preços
das mercadorias».

MlI.lfAlll/.Ai.AH DA ClfiNC l \

& CONTO Pp DÇSARMAMEiíTÇ.

Ao mesmo tempo que atiram qunntidadei* fabulosas nos bolsos
''os fabricantes de morte, os governantes norte-americanos pra-- «de-

i,wi.-o «*«'*-i _j_.^.%-w,, -*-...  l m C\ fU\ta\ nanai •l'-'5 i<*i-n n-iuin.-. »i-. mwivvi "¦¦¦ ¦  *,

vais, estão deiücadcs à prcducao_do nrmnmen os IJ «!«"•>¦¦«» | cimim mmm. - ppinjfio pública com seus falatrios sobre o
WeeH-, órgão dos círculos de negócios da América do Norte, msse 

^—^mntoi Mas, eiifa mentira é descoberti até pelos próW0(>K*. ''IÜÍIU UUS3 _UVUH-p_i u- "Vh*"-'*"- .

claramente que as dotações destinadas no programa de aiinamen

tos constituem atualmente a 'principal base» da economia norte*

íimerieíian.

CRESCEM OS LUCROS DOS MONOPÓLIOS

O» lucro» dos monopólios continuam aumentando pppgfpssj*
vãmente a expensas da carreira armnmenUsta criada artificial-
mente, enquanto a produção de artigos para o consumo continua
baixando Em 1 !>*¦«. o lucro liquido dc todas a» còrporaçoo do»

larmaipçiit.» Mas, esta mentira é descoberti ale pelos próprios
militarista*- norte-americanos. Um dêlOS *-- Mao Mahon — deela-

rou sem rodeios no congresso doa listados tWáW «Falemos; da

desattnâmèntç.; porém coíiíordemo.i finnomente que nao permitm,
moi um verdadeiro deeannt.iinento..,»'li 

assim é. Enquanto t, diplomacia norta-amerioana na ONtJ

se dedicava s divagar sobre o riesarmamento, o congresso dos

EE UU aprovava a lei de ajuda militar, que » extensiva nao

simente nos participantes do agressivo facto do Atlântico como
tr.mbém » outros governos, dispostos » guerrear pelos ir ¦ -

Para satisfavicr nns monopólio.* do fabricantes de nrmris. cujo
3f*tn t> aumqtrtav -1 PródujSo de anil.'-?--"?! n.Ci. EjUdes ÜJiidíÊ
»fl>i, sendo r-íalirada 'ip.ia miljjarj^ajls |íl?l ite ílSPcij Oi? gastos
SSÍâ iBVSStàfSIS-.-* rpillt-iss c-*iut'tu§ír> Sãlí -VíWJj SP*5í d**". «?ti8S
i^astiaadas oelo gc»íine norte-iáJB^íJÇâB. ti--'i -i Bífiess.íiaáê.'
da jsjwôia. O Miaistário da (Suen-a dos Estados Unidos nos di-
¦culgeu qu* sg propõ-s. c&xio objetivo «apyoveita» eemnletaiv.ente
a todos os homens dt» ciÊn.çia e engenheiros» para oa fins de pre-
pnraçío militar, ou seja. em outras palavras, subordinar dc
modo completo a ciência nós objetivos da guerra que estilo pre*
partindo.

Os grandes gastos militares fazem aumentai sem cessar a
carga tributaria que pesa sobro ns massas trabalhadoras e o dé-
ficit do orçamento norte-americano. Segundo declarações (.^ Co-
lin Stern, presidente, ria comíssSo unifici.ilit de ingressos inter-
nos » jmpostos do congresso', o déficit do oreamíqito norlc-nme-
lieiiiui atitis-irú íiesli uno econômico ao totat de d.'700.000.000 dc
dólares, 

'iijtç 
éi 1.200.000.000 de délaiea du total previsto.

Os monopólios dos Estados Un',;l.>s ypepi na furiosa caíTid'!
rn armnmentisi-i; e no dcsenciideamerito die uma nova guerra o
único meio de resolver as contradições do imperialismo. Jlns.'
esse *rineio> já foi experimentado pela Alemanha hitlcrisln. o o

niplota destruição do nazismo. O i_i_tí_-. result-

GREVE
TOQ.tO, IS (IPi -- Vinte *'

cinco mil marinheiros encon
tram-se em greve paralizan*
do 3SÜ bareo.. rie carga-. A gre
ve. - por itumenlo dé salários.
foi coiiclnmadn pelo Comlt.
Central dn Sindicato dos Ma-
rinheiros Japoneses.

LIBERTADOS
l-IOMG KO^G, ÍS (IPI — Fo-

ram postos eni liberdade pelas
autoridade-, chinesas as tres
aviadores atistralianos nuè
flicram há tempos urin*. ater-
rissagçm forçaria pm territo-
rio d.a Republica Popular dí
Giiipa.

mento ao i-.siaao ausu-iiico (,a;v.,r ]0 ylTn ín^s. o lucro nquino ac toa»» *» .....,....«•,.-¦ - | •-_-¦• ---—«?- -, .
^•dad^-w-»íü- lad^et-iania] tájfPQ^M sitaaíí. «e _-_¦* às 

'J.ZUUXXIMD à* tílsxa, an lâtf , _s ^iL Stoa__. Sía«?4» tü» ü£- m
lCSUltlHÍo foi

¦ess____dr_í-_>-1 _a _as__s> _s «aiaio. aarta»«,frfiãMtai- _s Hi

COUIF.ITA

HüSWjL- li. 'l?v y He*
eampos as, :e_iào _s} JJova
§ibirslí, uflVSi CÍ°S ííiaj» WPcr-
rantís ?9ng5 Cêíeaiifçxw áa
Sibéria, estão gm plene auge
os trabalhos de 

' 
eolheita. 95

pnr conto da colheita do tri-
go ê foitn ,iiiloiiiutic.'iuie.iitc
por maquinas.

AJUDA AMERICANA ...
"VIENA',.'. 

Í8 lIPi —..-Os ex-
portadores norte-americanos
k'iiH'Ci'víiin iim.i sír.-mde quan-
tid.ule dç* tiiticigeiii pot.lie, qu«.' 
íéní sido vtíiilid.i .i,iir t ímpa*
iie_6ii..aua.trlai'òí, traiíeiido nos
nr',- 'ítanrte prejuisos. .\»
atifoririudes apstxias;-,*".- fazerii
loilo o possível-- .para r.ue o#
çâmpoucsès adquirani de um A
>_3 & xsieMi iCírafcaôüa*
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umento de Salário
s Ferroviários da Le 4*_S tH. jkb

Vinga a
Idéia da
Convenção
Nacional

Maria da Graça
Está aprovada .1 idéia da

realização «.1c uma convenção
nacional sindical, A comissão
arganizadora ilu conclavo,
constituída de três Sindiort-
tos. inicia os traballios piv-
paratórios, A iniciativa, np
contrário das qne «deram ori-
gem aos conji-essos de tra-
balhadores renlizados neste,
íiuinzo anos passados, com
rara. exceções, «' essas mes-
mtiB rm que toca aoi« congres-
«cs pindienjp regionais, uaa
ceu tio próprio seio da massa
trabalhadora, Corresponde,
portanto, rr uma. necessidade
sentida ante o agravamento
das condições do vida e de
trabalho dos quo vivem de
salários. Os dirigentes sin-
dicais, como sc verificou na
última reunião da CISCAL,
que aprovou a convocação do
conclave nacional, não fiz*-
ram senão se colocar à fren-
te da iniciativa, atendendo
ao imperativo de seus deve-
ves de mandai «.-rios dos tra-
balhadores.

E' de supov qur- a conven-
çâo convocada não sc deterá
exclusivamente no debate da
questão da assiduidade inte-
gral. Abrangerá o conjunto
de toda a organização sindi-
cal vigente, os probl-.mas e
necessidades do proletariado
,. os seus direitos sindicais e
íemocráticos, que vem sendo
há muitos anos postergados
e aniquilados, Sendo assim,
toda? as corporações assala-
ciadas, cm seus Sindicatos e
organizações, iniciarão desde
já :¦ discussão dessas quês-
toes. Será, pelo que se vi

pede prever, uma fase de in-
tensa vida sindicai, de gran-
des realizações no sentido da
unificação de pontos de vista
ile todo o proletariado brasi-
loiro, viznndo a unidade de
ação em todos o. escalões do
movimento sindical.

•NOVO MEMORIAL DIRIGIDO PELO SINDICATO AO PRESIDENTE DA REPUBLICA »-- INCLUSÃO DOS »
SERVIDORES DA FERROVIA NO AUMENTO PARA O FUNCIONALISMO PÚBLICO E AUTÁRQUICO —

A dii-toria do Sindicato dos
Trabalhadores cm Empresas
ferroviárias do Rio dc .lauei-
ro acaba de dirigir um novo
memorial ao sr. Getulio Var-
gas, reivindicando melhores ca-
lárioe para os trabalhadores da
Estrada du Ferro Leopoldina.
Nesse documento 6 exposta a
.situuyiSo critica om que se en-
contram os servidores da fer-
roYia. Os dirigentes do Sindi-
ento fazem referência ao ea-
eorchante custo dc vida, que
se elevou om mala de 18l> por
cento nos últi-.-.os tres anos, ra-
zão porque é pleiteaú um rea-

justamente que possibilito unia
melhoria na situação que atual-
monte atravessa os ferroviários
da Leopoldina.

INCLUSÃO NA MENSAGEM
PRESIDENCIAL

No memorlnt 6 ainda ressal-
tado pelo Sindicato o direito
rie serem os ferroviários da -..eo-
poldlllft enquadrados no aun.ien.
to de vencimentos dou servido-
res públicos e autárquicos, ra-
zão porque p'eitolam tambem
sua inclusUa na mensagem pre
sidencial a. Congresso, qne ê
esperada para a. próxima soma-
na.

SObro o assunto, no m««.r..-«
rial, são feitas as seguintes
considerações:

a) No dia 2t5 de novembro
de :tP5l foi lavrada a uscrltü-
ra definitiva rie encampação dc
acervo da mencionada Estra-
da pelo Governo Federal, con-
formo autorização da lei mi-
mero 1.288, de 20.1?..50;

b) Tela lei numero 1.030, do
11,7.02, artigo 1.', são assegu-
rados aos servidores das ostra,
das do ferro da. União que ttim
personalidade — própria, do
natureza autárquica e que os-
tâo sob a jurisdição do Minis-
térlo da Viação, oi: direitos o
vanliriri as confsrii : aoa aer-

.

lei X . ; 83, efe

«.:) pelo ....creio iiüi.raro .,
31.078, de 3.7.52, artigo ',%.*,

a Estrada dü Ferro Leopoldina,
que tem personalidade própria
e é ds natureza autárquica, íi-

cou, exatamente, sob a júris-
dição daquele Ministério,

Dessa forma, necessário so
torna que a referida Estrada fi-
gure, expressumento, na mensa-
gem c, depois, na lei de colioes-
são de aumento aos servidores
públicos o autárquicos, a fim
de evitar, como.convém, delon-
gas de interpretações com o
conseqüente retardamento na
efetivação da melhoria que lhe
será extensiva.

'¦ iRONlí-AÇÁÜ
Continuando, o Sindicato, re.

ferlndo-se ainda à inclusão dos
ferroviários da Leopoldina nu
mensagem presidencial, adianta

que devem ser Citados todos os
servidores, sem nenhuma exco-
ção, ativos, inativos e ponsto-
nistas, que passaram a servi-
dores do Estado depois de 20
de novembro de 1951, isto é,
após ri encampação da ferrovia
pelo Governo Federal. i_sse
aumento, concluiu, vem também
padronizar os vencimentos e
vantagens de todos os ferrovia-
rios da União, de acordo com
o que determina a lei número
1.636, do 11.7.52, sendo a sua
conquista necessária para a so-
lução do impasse criado no rea-
justainento de salários do fun-
cionalismo.
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HÃ VIAÇÃO ESTBEL DO NORTE:
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DR. A. CAMPOS
(CIBDntíUO DENTISTA)

'r__t_.ii-,Ki-. anatômica., por proccsio norto-amerifano. Eitr*.
,<)<! difíceis * operacôe» d» boca - IHUiM.Ks FlXOs I. MÓVEIS
ihoftch) com material garantiu., por preços nuoiveis Consultório»:
Rua do Carmo u. 9 - 9. amlnr - f-cli. Mil. Ai Uaa., 6a«. o sábado.
6 Una D Manoel,M (Sobrado) n. ío». , .nit. .-, Saa-felnu. —
TELEFONE! 4.-187..
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LAVAGEM DE ROUPA EM 24 HORAS
TINTURARIA LONDRES

UBIPEZâ COM MAQUINAS - FASSADKIBAS HOFFMAN

l'ara esterellrar e passar em 15 minutos — Aparelhada com
cablncs do espera confortáveis — Lavagem a seco em 14 horaa.
Atendivr». a rioinie.lio.

BOA LUÍS DE CAMÕES, X. — PRÓXIMO A -TA. DA 1NDE-
PENDÊNCIA — TELEFONES: 4.-36IJ6 e .5-7111.

ATENÇÃO
Scr.i.os (rH* bombeiro», aparelhos elétrico.*, aquecedores a
fogões a sá_, mecânica em geral, chame Reis ©« Ramos

pelo telefono 4.-09E4.

Eleito o Conselho Sindical
Da Fábrica Corcovado

Atendendo à convocação ila
diretoria do Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria de Fia-
ção o Tecelagem do Rio de Ja-
neiro, reuniram-se na sede des-
pa entidade, nn tarde de sábado

Empossada a nova diretoria
do Sindicato dos Vidreiros

de Niterói
Xeve trigar, jabado, as 18

'«•..ras, a solenidade de posse da
-ova diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
de Vidros, Cristais v Espelhou
de Niterói . São Gonçalo, tendo
comparecido ao ato váriaa au-
raridades e grande tnimero de
associados,

A diretoria empossada c com-
roste .dos seguintes trabalhado
resr Antônio Pereira da Silva,
"-.'olson Furlam, Aristolino Gon-
¦;aives, José Madureira, Agricio
fíorri-s, Silvio Mendonça, Lou.i-
»al Morais di Carvalho, João
Felix, Altamir Firmino da Cu-
nha. Acclino Domingo- dor,
Santos, Jorge de Souza c Aura-
iino Ferreira.

O «r. Antônio Pereira tia Sil-
va e demais companheiros de
flurpa, ao tornar a direção do
Sindicato comprometeu-se com
os vidreiros a defender o seguiu-
te programa apresentado duran-
te as eleições:

?.) lutar pela obtenção de viu'
ra-ário base dc, ao mínimo, oi-.
tenta cruzeiros para os -te-refeit-us

> jiun.erüo geral para íc-da a»
.crporação, oe acorde- coro o queji

ficar determinado err. asEcrn.
bléia geral:

b) organiza*? t manter servi-
ços de assistência médica, den-
tária « jurídica para defesa dos
associados;

c) organizar escola de alfabe-
ti zação no Sindicato «e um pro-
grama de recreação para os
sócios e suas f_.i_.Slia-.-;

d) adesão à luta que se trava
nacionalmente contra a assidui-
liado integral « manter o Sindi-
cato de portas abertas, sem res-
tnções, a todos os associados, a
qualquer hora t um qualquer
«üa.

último, cerca de sessenta traba-
lhadores da fábrica de tecidos
Corcovado, a fim de discutir
problemas relacionados com a
trabalho na empresa.

As discussões giraram sobre
dois ponto.: reforçamento da
campanha pela derrubada da
assiduidade e o racionamento
de cirfrgia elétrica, que impii-
cam na redução dos baixos sn-
lários percebidos atualmente pe-
los operários.

Ao serem encerrados os tra-
balhos foram tomadas as se-
guintes resoluções: a) correr
nas srções um memorial contrn
a cláusula da assiduidade e b)
eleição do Conselho Sindicai,

composto de cinco membros, pn-
ra defesa doa direitos e reivin-
dicaçõea dos trabalhadores na
fábrica.

S-M3Â
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Ônibus sem freios e embreageiis
Amarradas apenas com arames

Graves irregularidades, colocando em perigo a vida dos passageiros e
pedestres —- Política entre os proprietários com prejuizo para a popu-
lação — Demitido arbitrariamente o motorista Severino Vieira —

Urge imediata e rigorosa íisc alização na garage da empresa

ANIVERSÁRIOS.
Fazem anos hoj« us nossos

confrades Srs. Ari de Oliveira,
Carlos P. Cavalcanti, Bnéas de i depois de internado teve uma
Almeida Fontes e Anto- i Ha- j das pernas amputndas. em
tistr. dos Santos Frei" 'conseqüência do acidente.

Recebemos, ontem, a visit.1
do motorista Severino Vieira
dos Santos que veio protestar
contra a demissão arbitrari*»
de que íoi vitima e denuncia'
irregularidades gravíssima,
existentes na Viação Estrela
do Norte, companhia para a
qual prestava seus serviços.
Inicialmente, disse o traba
lhador que os motoristas da
empresa recolhem os carros
com três ou mais defeitos,
porém o.s mesmos não são re-
vistos nem consertados e, em
seguida, são entregues a ou-
tros profissionais. As embrea-
gens são amarradas eom ara-
me. que.se partem mal o onl-
bus sai ria garage, colocando
em jjerigo não só a vida dos
pedestres e passageiros, como
tambem do próprio .notórios-
ta.

CH1M|
Disse o sr. Severino Vieira

que entre os proprietários
existem duas correntes, sendo
uma favorável ao prossegui-
meniu da empresa na cx..Jo-
ração do serviço de transporte
e outra contra. Esta ultima
parece vir ganhando terreno
pois é decisão dos seus mem-
bros não permitir a renova-
ção da frota de coletivos.
Dal a razão por que o.s onl-
bus estão caindo aos pcd?.-
ços. Ouvindo motoristas dn
comrjanhia a esse respeito,
I'-. "r,<\ Ãc-^.Ol wuf-IÍ* CO !Ü ".»!-"--. .'.
veracidade do fato através de
suas declarações, o que cons-
litui verdadeiro crime .eme-
Ihunte atitude dos emprega-
dores. Foi-nos dito, também,
que a quase totalidade do;;
veículos da Viação Estrela
do Norte não possuem freios
seguros e raros são os carros
que freiam no momento exa-
tot acontecendo pararem 20 •;*.
30 metros depois.
r.t*U--.WTK

INVOLUNTA-UG
Severino Vieira dos Sarttos

contou que foi demitido por
ter atropelado um jovem que,

Aquele motírísta guiava um
dos carros, cujos freios não
ofereciam nenhuma seguran-
ça, dai resultando a tragédia,
Foi então demitido e nem se-
quer foi-llie pago o aviso
prévio que lhe cabia por lei,
Alegaram os patrões que vi-
nham tendo grandes despesas
eom o jovem que atropelara
c- que Severino Vieira se quei-
xasse onde bem entendesse,
pois o aviso prévio não seria
pago.
MAIOR

FISCALIZAÇÃO

Piosseguindo, disse Severi-
no contar «19 anos, tendo tra-
balhado 14 anos como motor-
neiro e 13 como motorista.
O atropelamento do Jovem foi
o único acidente em sua car-
reira profissional para o qual
concorrera involuntariamente.

Vitória em
Minas na luta
contra a
assiduidade
integral

BELO T[oi.1_;u;m__ __, _¦*-
(IP) — Em decisão do Tribunal
Ecgional do Trabalho, qne
abrange as regiões de Minas e
Goiás, pronunciada no dissidio
coletivo suscitado pelo Sindica-
to dos Trabalhiidones da Cons-
trução Civil de Juiz de Eóra. os i
aumentos foram arbitrados sem
a inclusão no acordo, da cláu-
sula da assiduidade integral.
Eísn vitória, contudo, foi r,ò-
mente parcial, de vez que o au-
mento de 2.Ç. será cancelado
ao operário que faltar 4 dia?
durante o mês sem justificativa
das faltas. De qualquer forms'.
essa í a primeira decisão pro-nunciada sem o concicioname»:-
to dft melhoria à assiduidade, in-
legr_.i.

Pelo que nos fora exposto a
culpa recai totalmente sobre
a empresa que, por criminoso
desleixo náo providencia uma
revisão geral em sua frota,
substituição de peças gastas,
etc, ou mesrno aquisição dn
novos coletivos para substi-
tulr os carros já imprestáveis.

Concluindo, Severino Vieira
declarou haver necessidade dc
maior e mais rigorosa fiscall-
zação nas garagens de om-
bus, por .parte da Inspctorla
do Transito, pois semelhante
descalabro podo redundar em
conseqüências gravíssimas
Com irregularidades dessa
natureza está em jogo tanto
a vida dos que viajam nos
coletivos, «uno os pedestres
e o próprio chofer que, se não
morrer num desastre, poderá
ter sua carteira profissional
cassada, pois não poderá evl-
tar possíveis acidentes.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

OR, -JSTfiLIiA KODRiaDXS
DE IIUITO

Urdem ilo» Advogados do Bm-
si.l — Inucrlçio a> "83 — Tr»?.
do OdvIiIii., 32 - <t' anditr -
Fone! _.-4!9_.

DU. SINVAL PALMEIRA
Ar. Rio Hrtuc., i.S . 15' and.

— S-l» 1,61. — Fono: .-*M!__.

smdm:/-!

SOLIDARIEDADE DA
II. O. M.

Tomando conhecimento da
fundação do Centro Social rie
Motoristas, e por haver o mes-
mo se pronunciado pela Cam-
panha de Aumento, através de
uma comissão pró ui.tni-i- ,
U. O. M. publicou uma nora
oficial manifestando sua in-
teira solidariedade no Centro.
AUMENTO PARA OS
ELETRICISTAS

Amanhã, quarta-feira, a.s
18 horas, realizar-se-á na sede
do Sindicato dos Oficiais Ele-
tricistas, a rua do Acre, 55,

10v andar, uma iisscmbte ««
geral extraordinária durante a
qual sem discutido o aumento
dc salários da corporação.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato Nacional dos

Contramosi res, Marinheiros
Moços o Remadores ern Trans-
portes Marítimos, no dia 30 de
outubro próximo, para reno-
vação da diretoria o do Con-
selho fiscal, á qual concorre-
ráo as chapas encabeçadas pe-
los trabalhadores Álvaro de
Souza e Alcebiades Euzébio
Cavalcanti.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria tle Vidros,
Cristais e Espelhos do Rio de
Janeiro, no dia 4 de novembro,
para renovação da diretoria.
O prazo para registro das cha-
pns acha-se aberto na Secre-
taria do Sindicato pelo prazo
de 10 dias.

Ho Sindicato dec* Trabalha-
dores na Industria do Fumo
do Rio de Janeiro, no dia 16
de outubro, para renovação de
diretoria. Concorrerão duas
chapas, encabeçadas pelos tra-
balhadores Anuindo Augusto
da Fonseca e Ulisses Teixeira
de Barros.

iNa Federação Nacional dos

posse da diretoria, eleita. Ai.
le.s, nos dias 26, à.. 18 o i.
noras; 27, a.s .10 e [j hora:

......iu _euniú_r_ para .._.i„.
respectivamente, aos seguiiui
assuntos: apresomaç... _¦,.
credenciais dos Delegados; *.
berturu no prazo ue 2-i lis. p,ra o registro üe chapa..; .-,.__
«ação du contas cia atual mre-
toria; registro de chapas r,aru
ii Diretoria i: Repiesenlruiles
junto a Confederação í«.«tcio
nal dos Trabalhadores n<
Comercio,

Na Federação Nacniia Jo.
Condutores de Veículos, no
próximo dia 30, ãs lb ti n*_..,
para a renovação da Duv iciu
e Conselho Fiscal. Só p -
votar o ser votados u.
gados que estiverem .,
com as mensalidades ;,ii
lho próximo passado, «reu
mo com a taxa do nn-
Sindicai do exercício a
Haverá, uo dia _!S, ás «:
ias, uma reunião d*. úeie(_ dos
do.-> Sindicatos filiados à rede-

ração, em sua sede soeis, a
rua Camerino, 66 — :!,'' a;
a fim de serern rec.-nhe x
as respectivas credenciais.

•lao
de-
ites
!«r-
co-

.sto
«2.
Uu»
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No Sindicato dos Cont en.
tt-s e Consertadores de irga
e Descarga do Porto do Rio
de janeiro, no dia 21 de initu«
bro. para escolher dos nove-
membros da diretoria ,_ do
Conselho Fiscal.

__stú aberto o prazo paru
inscrição de chapas paru as
eleições no Sindicato Nacional

dos Carpinteiros Navais a rea
lizar-se no dia 2-1 de novembro
próximo.

No Sindicato dos Carrega.
dores e Ensacadores de Sal do
Lio de Janeiro no dia ''7 d«i
agosto para re«iovação da dl-
retoria e Conselho Fiscal "on-
correm ao pleito duas *.'hap;r.-i
encabeçadas neios associado:'

Empregados em Turismo e« José Lima dos Santos e Jo
Hospitalidade, no dia 28, ás 16
horas, para renovação da di-
retoria e Conselho de Repre-
sentantes da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores no
Comercio. No dia 29 do cor-
rente, haverá reunião para a

quim Lopes Teixeira.

No Sindicato Nacional rio-i
Oficiais de Náutica da Mari-
nha Mercante no dia 21 dn
outubro para renovação dü
diretoria o do Conselho Fiscal.

OR. DirÍ-ÜIZ YVKRNECK
CASTRO

íl.» ío Cs.mo, .9 - fi aaáai
— Sal» 23 — Fone! _t-0_61 -
Dl»rlamt_it. dm l. _. __, „ jj,
17 i», IS lin__.« — -Cxceto «o»
H.o-rto».

DB. DEMÊTIiro HA-JAM
Soa Sâo José, 7. — \' sadni

-fone: 23-03ttfi - Esplanada
do Castelo.

¦ Ift. II. 0A_._U.IBO3 BONFIM
CAUSAS -¦R-U-AL-IISTAS

Rim Sio -Jutí, CO — Grupo
1.103 — Foue: *2-20fi7.

»1 R D 1 Ç O S
UB. ALCKIIO COÜTIÍÍUO
r.._a_, qotnt». _ sitmilo» dul
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.r-rwii.

viProblemas13
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CÜLTÜIM
H)LÍTICA
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CINEMA
•CONVirE"

Y. MAIA
Est* filme ertreiado um Metro» za semana passada, talvez.

^outinui em cartaz depois dc quinta-feira, E' um espetáculo
--."r:.t..-..v_. ítz b:::-.:i'-' Imli « costumeiras, O título original é «In-
*.-itation> « seu título um poi-tiipruês, .Convites, entô relaciona-
<io com um convite,' enviado n urna moca. doent« do coração,
cum apenas dois «neses de vida.

Dorothy Mc C-nirre fas a doente e iivn.ii ltoman a soa ri-
vai. O convite recebido desperta, pelas circunstâncias, rruspei- |
ras Tia doente que 6 filha do am milionário. DeBcobre ela, que \
_.u pai, havia comprado o seu esposo, a fim de lhe proporção- >
nar um ano irk' vida completa e foliz. A narrativa do filme J
bem construída, cm retrospectos, fazendo com que o especta- J
•lor, participe de suas dúvidas c, aos poucos, tome conheeimen- «>
io da verdade. Dorothy Mc Guirre está magistral. O assunto j
(¦ mantido num plano de elevados sentimentos, mas Hca visível j
,i sordidés do carát"r capitalista colocada no plano milionário, >
homem habituado a comprar desde os capotes de pele ato urr, ^
«nrirido para a sua filha. i

O filme principia em nuances filosóficas bergsonianas, \
marcada na-educação da moça milionária que, na pobreza dc z
.¦ma vida som prazeres, consrfrue não nutrir inveja, presenciai!- ?
do a exuberância das outras jovens sadias numa quadra de te-
nis; c,' termina com máximas ki-isnamurtianas (pensador in-
nu), dizendo que não tem medo da morte, porque encontrou a
soa real expressão dc vida durante os momentos de plenitude
c- amor.

Assuntos semelhantes eram colocados antigamente em per-
sonagens da aristocracia. Hoje cabe aos abastados do capita-
lismo tão elevadas sublimações. Apesar de «Convite» ser um
ótimo espetáculo, não deixn .de ser um filme a serviço das cias-
«eu dominantes, porque solicita, do espectador, todas as suas
melhores emoções para os sofrimentos estéticos e bem vesti-
dos, agitados em bonito» residência., como g. foftscm elas o
centro do mundo,

OS PROGRAMAS
DE HOJE

A-fEltlCA — H...K t, mundo „
diverte., com Üxcurl-o, Unu

•It) Otdü fi Í.IÍlUlí
ABT PALÁCIO -• .O flu.il..

d. lleu«j, com -jilvaiio Mau
ü>iio v ln-_.ll.r, Nii.mrl.

AUTORIA — «Sanha selvagem.,
com Hilmonil 0'OI.rIen e Dean
•lanser.

AVir.MlIA - «:..,__ o -noiul. ....
diverte», com Oscu-llo, (irun
de Otelo o Kliana.

aztisca — uBcbento tolrágeiu...
oom Madol.tn. Itoblnnon e
1'raiilí Villnrd.

nOIAFOGO — otJUimoloD, com
Rnrry Jones.

CAEIÜOA — «Degradação liu
umuajo, cuui JameR Cnjjrnçj* p
Phyllls TliajLter:

C01.ISI-.I — iBcbcnto «cini
.'fin-i, com Madelniii» Kobi*.(Mi <

i-r.nk ViUard.
COLONIAL — «Sanha _elt_

Xvmn, niui UtltnomJ 0'jUrlen
v> JUrun •Iní{K«,r.

L. DK SA' — «A morte aponta
suíi arma» e «l,fl à (tros»,

FLOMINENSK — ulrinle .
trentes, com ltod Camorou r
«O Huifrôdo do Síiiut 1'voífi.

OUAJ.ANI — «O fidlo í eígoí,
_ eom Hu-iiani Widmark d l^-n

da ll.irri.il

II. LOllO — iSuiiiia 'ülvaírems,
eom Edmond 0'OI,rien e Dean
Jacger.

IDEAL — riJLyili» Vatlocy — .
(eitlcetra do Haiti», i.om Anoc
FranclR e Dulo ItobnÍHon.

IMPEKIÜ — «llclieiito „_Jra-
ffom», com Madelolne Jtobin
sou ti Frnnk Villard.

IPANEMA — «Entrego-mo _
vocô», com Ana lotld « Bi-
chard Grocnc*

UUS — «Ilordolr» nem ioríu-
nau.

I.E1ILON —• «Degradação hn.
manná, com Jamc« Cagner «
Plivllls Ihiiíter.

l.KMIJ — «U i*o ji «ral morreu »0
ívnuiiiiicr*'.i -

MADLT.KIUA -- ,-...E o mau
do se diverte», com Oocorlto,
Orando 0(cIo r Kliana>

II AB AC AN A — «Ecbento «•!-
.agem-, com Mudetelu, Bo-

lilnson e Frank Villard.
-lAltUOCOS — «Flor de mu

';iii'b. com 'ííiliu )iurr> inoro
irASCOTE — «Sanha iolvilgem»,

oum Kdmorid 0'I.rlcn 9 Den
•lagger.

11 AUA' — «O -lagclo de Delis»,
<:«!» Sllvanft Man.-rtHh) « ÁWfí'
deu Naizari.

MMTROS (Faateio, Tijuca « Co-
pucuhaua) — «O convite, curo
Van tlotiiinon t. Ruth Homaa.

MlUAMAlt — «Ultimato», eom
Uarry .íi».,.*..

?**** re*+*¦******* **s**4 *+*+***+*******+**¦*** *J ****** **********

Assistindo a filmes assim, reconhecemos a nua superiori-
dade ao Indo dos filmes de violência, mas não esquecemos que o
capitalismo gera sofrimentos coletivos, maiores, nos lares pro-
letário... Kis porque se torna difícil comentar apenas o valor
espetáculo com os problemas que não deixamos fora do cinema,
de um filme em si mesmo, quando sentimos a dualidade d.*
porquu e-l*-. continua» tívmuíq «un now» própria MHM,

MONTJE CASTELO — «He_ítí-
r* n«em fortangv.

ODEON — «Degradação honra-
nar, com James Cague»- .,

l-hylll. Thaxter,
(lt.lMFIA -- «Voando _,.,_ ,,

irr^.,, eom Fred Astalre «
«Dan Patch, « puro «angne..

OLINDA — «Sanha selvagem-,
ivra Kdmnn.i £> «no_, „ utBn
Jagger.

1'ALAOIO ~ «Kntrego-me s vo-
cê», com Ann Todd . Bieliard
ürecne.

1'AIUSIENSK — «Ainda bi sol
em minha vida., com Jane
Wyraan o Charles Laughton

1'AltA TODOS - «Flagelo de
Deus», com Silvana JWangano
e Amadeo Nanari.

Pl.AZA — «Sanha hclvagem,,,
com Edmond 0'llrien e Dean
Jagger.

PIKAJA' — «Hora da decinío»
c «Ou dois lados da vida.

PBESIDBNXE _ «Flagelo do
Deos», com Silvam. _ Ama-
tico Natzarl.

l-üí.llOB — «Sanha selvagem.,
i Edmond 0'llrion o ficsii

.«gger.
... V — «Ultimato», eom Ilarry

Juncl.
UOXI — «...E o mundo so di-

vurte», com Oscarito, Orando
Otelo « Eliana.

RIAN — «itohenlo selvugem.,
com lladelclno Itohlnson c
Frank Villard.

1UVOLI — «Espada u Bangüês,
BITZ — «Sauha selvagem-, com

Edmond 0'llrlen o Dean Jag
ger.

IIOS..BIO — «Entrego-me »
você», com Ann Todd o Kl-
ehard Ureenc.

S. AL1CK — «Flagelo de Deus»,
eom BUvano Mnngano e Ama-
«tao Nasiari.

t. JIOSK' - «Tlco-tlco a« _».
W», mi Antalmn Dn»_t« 

'.

ÜB. ANTÔNIO jnSTlNO
PBESTK8 DE ÍQ5NESES

'X-INICA GERAL
.Vv. Nilo l'«_____u, 15? ..

-Adar — *.nl«s ««.'I-. — Xerta»,
Quluti-a o sábados, 4»_ u \K
U hoi».j.

.-UU-I- o
r.IICLlDEü

Ltíioeiro Público - í./úitio»,
Uóvel», Terrenou, ijU>. — E6-
trltório v Sallv dt rendas an
ru» da Quitanda, lfi — Fone:
:'.3-14IW

Tdnl» Carrero.
I. LUIZ — -Degrail-cuo haraj-

na», com .lame. Cagney e
Phyllls Thaxter. .

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Al>prt' Carmo

RICARDINO SOUTO MELO — Niterói
~- Ultimamente não houve nenhum decreto ou
lei que majorasse ns mensalidades dos benefí-
«*'ios papos polis instituições de previdínciii
social.

O que aconteceu foi o seguinte: Corr.
decreto quo aumentou o salário mínimo em í*
do o Brafll. em vigor desde o dia primeiro dc

, algumas mensalidades foram aumentadas er-
| função do decreto-lei número 7.S!lõ. de G ão. agosto de 1945.

Re aeôrvlo com esse decreto-lei. nenhuma mensalidade de ti..-
! -.ilio por doença on de aposentadoria poderá ser inferior a 70-'
I do salário mínimo em vigor na região p as mensnlidndes (las vr'soes não pr.derão ser inferiores a 35%,
| Com o aumento do salário minimo que p..3snti a ser «Je O"
! 1.000,00 em Niterói, nenluima mensalidade dos que recebem'ben*3-
j fí.io ai pode ser inferior p. Crí 700.00, para aposentadoria e au
i silio por doença e Cr.. 350,00 para a pensão. No entanto, os ov.f
| já recebiam mensalidades iguais ou superiores a esses 

"limites 
nãoI tiveram nenhuma alteração pnra mais.

Com referência no desconto pura r. insti' '

j mensalidades das pensões não estão sujeitas h è;' tadoria e auxílio por doença, estão.
Também não houve nenhum aumento .«., valor do aúxili<par.-- funeral. Continuam os limites estabelecidos antes dn aumento <ín salário mínimo.

.Os aumentos a- que nos referimos acima são devidos pel*..Instituições deste Janeiro deste ano. mês em nue entrou em rigoí* nova le nos salános mínimos. Nesta altura, acreditamos m ,todas rrs instituições já tenham efetuado o ftSS dammihdades ea partir daquele mês. Repetimos dás mensaUdades beneficiadas com o aumento do salár.. ' 

ação apenas s
A.«; dc -.ipoac.

nao.

S. PEDKO - <.ltc_c_to Selv»..
irem», eom Hadolclne Holiin-
Bon o Frank Villard.

VELO — «Callf._T.la, term u»

mínimo. As ontror

^cobiça» o «.fugitivo iing«d<,r.
V.TOItIA_....R „ „„„„„ _,

divertes, com Osrarlto, Cran
do Otelo o Ellnnn.

| TEATRO E TRADIÇÃO
ELYSEli MAIA

Nao resta duvida que por mais avançadas
que sejam as concepções do que seja arte, não é
possível abandonar, de todo. a tradição, sob penade se tornar a obra de arte incompreensível
àqueles a quem n mesma se dirige.

A linguagem artística é semelhante ã lin-
guagem humana: serve de comunicaçã i de uma
idéia ou de um sentimento. Com o abandono daconvenção e da tradição, torna-se uma linguagem
incompreensível e deixa de preencher a sun^ fi-ualidade de comunicação entro os homens.

Isto se dá, não somente no teatt-.,. e(„.io emtodas as artes, como a música, a poesia ou a
pintura. O que se vê atualmente é que, justa-niente em nome do abandono da tradição umaarto que se di'/. «avançada:., não pode ser com-
preendida e deixa, portanto, de ser uma obra de.arte para se tornar uma charada ou um diverti-mento para snobos.

Vimos, outro dia, um panuego em entrevists*
a_um semanário sentenciar que o teatro aimknao existe. Segundo a concepção desse teórica
Shaksponre, Moliero ou Bernard Shaw, nada mairforam do que pobres sujeitos que romtempomr.vam com o público, este grande inimigo dos «ver--dadeiros artistas-, pois chegavam no cúmulo d*dese.rarcm ser comprendidos pelos espectadores

_ O que na prática vemos, entretanto, é que wmaiores nomes do repertório teatral que constituí
um patrimônio dn humanidade, são justamentt
aqueles cujas poças são as mais accessíveis Ao
grande público. Todas as vozes que um ator qu.tr.
restringir o sou público, escrever para as «elites>
leve como recompensa sor esquecido, pois 8 au-i
mensagem ora uma mensagem restrita que «*
merecia mesmo o olvido.

PROGRAMAS
'ARA HOJE
fABLOS 'lOílHS _ «Senho-,

pela cia. de Itllil Fòrrcl.n -.
f-tri-riu m.iurhtt.

ÇOl-ACAilANA - «Je/.ubel,>,
Cia. «0_ arllstas 1'nidus», com
H. Morineuu « Jardel Jorco-
Ua Filho — Á* 31,30 horae.

FOLHES - iA »»nlade nm*-

********•*******¦****.. .t***^
I.iií. dei Fuego e seu elenco
às ia o ?i horas.

OI,(lliIA - «Domino-, Cia. do
Jaime (estu ús _o « __ „s,'AKDl-l . ,,\a| iüvamlo», lu,
BvlUíl i Sliircnl, Cláudio No"ii-ili e outros — as _0 e il
tunas.

«KOINA — «A túnica da ve-
nus», ela. do ercy ilouc.i.
ve» - à« 211 c 22 lulra».

MADUBEIBÀ - «Vai levando
vario», d»i Alfredo Uredas, rr

I». clu. de Zuquis Jorge — U-II horas.
SMltliADOB - «O freguês da

madriigada,,, comedia tom Kn
«' seu. listas - A. 21,1.', e
-' •)<.. s

. 'no Sans U.ne»- I 'ia de Aldo Garrido —
«* '-íi itortts.

"),\o CAETANO - «?*« *»
Arara». *•__ oiaaHj -Xwm -
w. M *. m Ik-au»
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Ti IX) COMO MANDAVA O FIGURINO1— ~" * ____¦____. __ ii * ^__r*%> m m Bombas e Bombinhas

Ta, como mandava o figurino, o, favoritos venceram e, via de 0 FLAMENGO, O ÚNICO QUE A*^ü O 
^^'^^S-^^m^

uni <:ncorara bem. O Flamengo íoi o unido que levou um susto, MAIg BBM IMPRESSIONOU — EM SAO JANUÁRIO, A VITOE.IA SI^tJ^VoTfSanc?^

pi nem So o America que enfrentava o adversário mais MJUb tíJLMl™^RIE 
DE qUTRAS _ 0S RUBRO-ANIS AGUARDAM ANSIOSOS OS

im^  
TRICOLORES —tomivel chegou a correi' perigo.

Assim, na liderança du certame, estão Vasco, America, Ha-

mengo, B.tngú, Botafogo e Fluminense, este lider invicto sem
íazer força: E, no segundo posto, com dois pontinhos já na balan-
-a, (Maria, Madureira, São Cristóvão, Canto do Rio.

Dentre os clubes que desli- • Bangu, goleando o Canto do
Saram na primeira rodada, o I r>\0" mima vigorosa reação,

que mais impressionou foi o | pois a primeira fase terminara

empatada. Mas, ao contrario
do que poderia parecer, não
foi o Canto do Uio o pior da
rodada. A nosso ver e pelo
que Informam os diversos co-

.. ... -¦¦--...-... '.v ¦¦-' -- -.•.¦¦..¦¦.'.,/.vv: ;.-.\- - ¦¦'"*?*;*!.!!_•
ta-, . . ¦ ¦¦'¦¦>-'•':;;•'¦;;"'-:X //.¦í.:\:.-?.\. ¦¦:^y>-: '• ''¦¦:?¦:¦•rffl

l^p%á/^r *"*$¦ JÉ* T? €? Wx 1

mentaristas, a equipe do Ma-
dureira foi a que mais decep-
cionoti, uma vez que perdeu,
entregando o jogo ao seu ad-
versario.
O FLAMENGO

Outra equipe que não con-
venceu foi a do Flamengo.
Os comandados de Flavin
Costa suaram a camisa e ti-
veram de correr muito parn
dominar os rubro-anis, cujo
conjunto atuou, perfeitamente
dentro de suas ;iossibilidafic.i.
Os da Gávea conduziram o
jogo, tiveram iniciativas, ma.
os suburbanas não permiti-
ram que os companheiros de
Pavão lograssem maior êxito
e a contagem da partida, pot
si só, diz da agonia da torcida
rubro-negra, no Maracanã-
OS OUTHO.S

A resistência oferecida pelo
Bonsucesso ao conjunto de
Rubens valorizou o seu com
promisso, quando terá pela
Crente a equipe orientada poi
Zezó Moreira, estreando no
campeonato. Era hipótese ai-

guina acreditamos num maior

exilo do Bonsucesso, dada a
desigualdade de forças, En
tretanto, um descuido dos
tricolores poderá lhes custar
caro, uma vez que aos compa
hhèiròs de Gringo não falia
disposição.

Já tivemos oportunidade dc
Informar que o Madureira
d e c e :i c ionou amplamente.
Isto, nb entanto, nãu diminui
o mérilo da vitoria vascaina,
cuja equipe soube ganha:
como nus áureos tempos, tudo
indicando que o triunfo de do-
mingo ultimo seja o marco
inicial de uma serie de ou-
ires que assinalarão um novo
periodo de íastígio, em São
Januário.

Em Campos Sales, a grande
novidade foi o eentro.-.avante
Leonidas, jogador novo, mas
do grande ifbra e capaz de
constituir-se no craque de S2.
Os clarienses não apareceram
mal. Entretanto, infelizes no..
arremates à meta contraria,
nada conseguiram.

F.nfrentando o São Cristo-
vão, na primeira rodada, no-
vãmente, o Botafogo deslor-

rou-se do revés que lhe im-
pôs o clube alvo, em 1948, ano
cm que se sagrou campeão,
por igual contagem. Ganhou
com classe o alvi-negro, per-
dendo os alvos com honra.

O Canto do Rio desempe
iiliou o papei de sempre: bode
expiatório. Depois tle um bom
primeiro lempo, chegando
mesmo a preocupar us bangu-
enses, os do outro lada da
bahia entraram na seu ritmo
e a goleada íoi grande, a
maior da rodada. Este, o pa-
noráma da etapa inaugural
do certame guanabarino de
1952. II

in mi-wi o—WWW-«

Os comentários, nns rodas esportivas, giram ainda em

torno da primeira rodada do Campeonato.
A torcida anti-flamenga está gozando a vitoria apor-

tada do quadro rubro-nogro tlianto do Bonsucesso.
farto possoal começa a dizer que o Flamengo jà esta

entrando uo .ioiTuinlio.lftle.
Salvn-sc Rubens, porque o reslo...

—oOo--
Evidentemente existo um pouco de exagero. Realmente,

o Flamengo não atuóli bem,, mns.deve-se levar ..em conta

quo o campeonato so iniciou agora.
E o Bonsucesso — podem tomar nota — vai assustar

muita gente este uno. Possuo lá uns bons elementos. Gos-
tamos do Waldir é Wassil. principalmente.

—oOo- '
O Bangú í que se serviu do Canto dò Rio.
Deu de sois. Zizinho fêz quatro goals.
Zita, T.ito e Zózjmo foram as maiores figuras do Jogo.
,. —oOo—

Vasco, América e Botafogo sem maiores embaraços.
A defesa do Vasco não esteve num dos seus grandes

dias. —oOo—
Hoje, o Conselho Arbitrai so reunirá para decidir se

haverá ou não amanhã: à noite, o jogo Vasco x C do Rio.
Por uma exigência absurda da Light ficam raciona-

dos os espetáculos desportivos noturnos._
E a empresa imperialista, bem apoiada pelo Governo,

vai levando...
—oOo—

Voltando ao Flamengo x Bonsucesso, a grande torci-
da do clv.be da Gávea esteve presente uo Maracanã.

Lá vaiou, aplaudiu, disse que o Flamengo era o maior,
houve discussões e o «pau comeu» nas arquibancadas.

Com a vitoria do Flamengo, no final, o lempo voltou
a ficar bom...

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

Goleada do Corintians
Batida, por 4x0, a Portuguesa de Desportos

A CBD transferiu Vil ma
Fernandes da Costa e Nívea
Figueiredo de Andrade e Sil-
va, a primeira üo Flamengo,
do llio, par ao CR Ica,ai e a

indiciadas 
"aTleÜs 

j última, do Botafogo FR, tam-

Com exceção de Hitgtiinlio, substituído por índio, este foi o onze que o Flamengo apre-
sentou em campo para ven cer (.penando» o Bonsucesso 

• iW

jramas para as próximas reuniões
Nix, Sidon, Goldena, Impresiva, Siniess, Duiy. Eodora, Jocosa e San-

ia Bela, o Campo do Grand e Prêmio Duque de Caxias
PKOGRAMA DE SÁBADO

1." páreo — 1500 metros —'

CrS pr.0.000.00 — Peso — 55
Hope, El Bnnncr, Betuir,

Johil, Jambl, Otomano e Caça-
(Sor.

2.» Pftreo — 1600 metros —

CrS 40 000.00 — Peso — 56
Seu Acacio, Lupan, Devas-

ío, Coronet, Edimburgo, Sor-
riso « Grey Girl.

3,« páreo — 1300 metros —
Cr$ 30 000.00 — Tapajú 50,
Maracajü 50, Rarem 50, Jan-
gadeiro 50, Jeffy 50, Poptilino
50, Pacalano 50, Irish Star 50.
Mineapolls 52 a Vergel 50 (Des-
únado a aprendizes de Sa, ca-
tegoria), Valco 50.

í.s páreo — 1300 metroa —¦

Cr$ 35.000.00 — El Campeã-
dor 52, Pesadelo 52, Inicio 54
Rio Verde. 58, Sol Bonito 51
acelero 50, Estalo 54 e Irres-
Slstlvel 50.

5.o Pareô — 1500 metros —

CrS 35 000,00 (Compulsório)
— Pacalano 53, Moratln .53,
Velho Pobre 53, Napolefto 53,
Alvor 53, Panóplia 51, Mira-
itilo 53, Harem 53, Guanumbl
53, Visionário 53, Visionnaire
&S. Dimante Negro 53, Rifle
58. Eclair 53.

g, páreo — 1G00 metros —

CrS 30.000.00 - BC.D, 48,
Foranga 51, Tempo Feio 54,
Sisturi 58. Delba 52. Paisano
3R Iglno 58, Lingote 54, Gran
Chaco 08, Lampo 56. Carmen
56, Cruzmaltino 58 o Fulano 50.

7_, parco — 1-100 metroa —

50, Algeria 54, Paris 50, CGT
48, Jazz 50, Deusa 51, Pecado
56, Phaleron 50, Theophilo 5G,
Statano 50, Xirka 54 e Bonter-
rey 53,

8.» Páreo — 1C00 metros —
(Pista de Grama) — Cr? ..
40.000,00 — El Negrito 56,
Egil 56, Manlcoré 52, Pcüas
5-i, Padua 54, Açude 56, Abi-
tiruc 52, AgUOi 56, El Gin 56.
New York 56, Evoé 56, Usas-

tro 56, Ardena 54, Coromy 56,
Araruama 54, Submarino 56
c Parnaso 56.

9.» Páreo — 1400 metros —
Cr$ 30.000.00 — Obélia 52
Melodia Portena 48, Oleta 50
Onld Dream 56, Giselle 56,
Changa 56, Maud 52, Pigalle
52, Oisftrla 56, Felicla 52 e
Kastri 52.

1.» Páreo — 1400 metros —

CrS 55.000.00 — Queima 51,
Querela 55, Fraulein 51, Ofen-

siva 55 e Valentir.e 55.
2.' Páreo — 1500 metros —

CrS 30.000.00 — Guayanaz 50.
Baiano 5S, Melodia Portena 52.
Doutor Homem 58, Estrela do
Sul 56, Orestes 53. Gladio 56,
Olinda 56, Murmúrio 58, Oscar
58 e Purana 52.

3.» Páreo — 1500 metros —

CrS 50.000,00 — Peso 55 —

Icaiatá, Alvajada, Amancal,

Dalinda, Espagnolete, Eve-
ning Star, Avalanche, Ovation,
Kssence e Frisa,

4.» Páreo — 1500 metros —

Manlcoré, Káolln, Combatente,
Oriente, Express, Repentino,
Prisco, Nigromante, Hcspcrus,
Unanio, Athié, Himeto e Pom-
pa 54.

5.» Páreo — 1300 metros —

CrS S0,ooo,OQ - Good Friend! Cr? 40.000,00 - Peso 56

Cr$ 40.000.00 — Blake 54,
Framboesa 56, Rcvcur 54, Mas-
ter Bob 58. Tributaria 52, Man-
tuano 54, iítshalla 54, Buana-
rotti 58 e Criado 5Í.

6.» Páreo -- 1500 metros —
CrS 35.000,00 — Zanzibar 50,
Ombú 52, Frutuoso 50, Ocre
58, Mont Royal 54, Álgarve 56,
Accordeon 54, Philidor 52 e
Patli Findcr 54.

7." Páreo — 1200 metros —
Cr$ 30.000,00 — Bisturi 50,
Bergamota 54, Crasso 56, Pn-
lonaise 50, Erln 54, Bingo 54,
Polivita 54, Maná 52, Mttzuzo
58, Normallata 54, Marabá 56,
EI Matachtn 58, Visão 56, Sa-
pé 51, Lingote 50, Bela Dou-
rada 50, Monte Alegre 54,
Thnnderbolt 51 e Fausto 52

8.' Páreo — GRANDE PRE-
MIO DUQUE DE CAXIAS —
2000 metros — Cr? 150.000,00

—Nlx 52, Sidon 58. Goldena
53, Impresiva 57, Siniess 58,
Duty 57. Eudorá 58, Jocosa 53,
e Santa Bela 58.

9.' Páreo —¦ 2000 metros —

CrS 48.000,00 — Idealista 58,
Catão 48, Camaleão 58. Pan
51, Papo de Anjo 54, Madri-
gal 54, Guaruman 51, Algarye
49 e Fairfax 54.

Páreos dos Bettings Sétimo
— Oitavo — Nono.

SAO PAULO, 18 (Especial
para a IMPRENSA POPULAR:
—Terminou com a vitoria do
Corintians, por 4 x 0, o pri-
meiro prelio, em disputa da
taça ppCidade dc São Paulo»
A Portuguesa de Derportos,
atuando atabalhoadamente
durante todo o transcurso da
luta, não chegou a ameaçar
a vitoria dos alvi-negros que
eom este sucesso, estão na
iminência de levarem para o
Parque São Jorge, o valioso
troféu.
OS GOALS

Julião, aos 27 minutos de
jogo, abriu o «cores que .ner-
maneceu inalterado até os 7
minutos da segunda .fase,

quando Carbone aumentou.
Aos 23, novamente Carbone
assinala o terceiro tento, ca-
bondo a Gatão, a conquista
do quarto e último goal.

DETALHES
O sr. Francisco Khon Filho

foi o dirigente da pugna, com
uma atuação apenas regular
Foi apurada arrecadação de
CrS 293.850,00 e as a is equi-
pes alinharam:

CORINTIANS: Gilmar, Ho-
moio e Olavo; Idario, Lorenà
u Julião; Cláudio, Luizihho,
Gatão, Carbone e Mario.

P, DESPORTOS: Muca; Ne-
na e Herminio; Santos, Bran-
ílãozinho p Ceei; Julinho, Ne-
gri, Bota, Pinga e Simão.

O Tribunal de Justiça Des-
porliva, da Federação Flumi-
nense de Desportos, em sua
reunião de quarta-feira uiti-
ma, julgando o processo em
que são
profisionãis Iluminenses que
faltaram á convocação para o
joi^o com o Campeão Flumi-
nense de Profissionais, resol-
vcu o sdgulnlo: Considerar
isentos de culpa os atletas
Carlos Gomes Moreira Júnior, |
do Barra Mansa FC o Darci,
Monteiro, do Central EC, da
Barra do 1'irai. Foram consi-
derados culpados e, portanto,
multados cm CrS 100,00 cada.
Hélio Augusto das Chagas,
Nelson Bento Pereira o Vantie-
ci Nepomuceno das Chagas!
do Centra! EC, d0 Barra do
Piraí; Adão Afonso (la Silva,
Antonio tia Cruz, Orlando de
Andrade, Josó Vicentine e
Antônio Pereira da Rocha, cio
Fonseca AC, de Niterói e Sei-
la Silva e Edi Alves de Almei-
da, do Barra Mansa FC.

Foi marcada nova reunião
para quarta-feira (amanhai,
dia '20,' as 20 horas, na Sala
das Sessões da FFD.

citação despacho favorável.
A Liga Cabofriense de Des-

portos vem de se dirigir ao
Tribunal de Justiça Dcsporti-
va da FFD, solicitando recom

i sideração do ato que a sus-
pendeu por 90 dias.

Terá inicio no dia 14 de se-
lembro, o Xll Campeonato
Fluminense dc Futebol, em

bem pina o CR Icarai, de Ni- 
j

terói tVoleibul). I
A FFD transferiu Ge-

nario Simões, de Niterói para .
o Roial EC, de Barra du 1'irai, I disputa da Taça «Ernani do
Iesfó Mesquita, dc Resende Amaral Peixoto», instituída

para o Vargcm Alegre EC, de em 1911, reunindo 34 munici
Barra do Pirai e Moacir An-1 pios fluminenses,
limos de Vasouras para o Clu-1 O desportistas e jornalista
bo dos Funcionários de Volta! Domingos Reddo Braga, desde
Redonda.

A CBD solicitou transferem
cia de Carlos Coutinho, do São
João FC, de Merití, para o Bo-
tafogo do Riu.

A FFD eslã transferindo
Jaci Lemos, do Floresta AC, de
Cambucl, para o Cordeiro F.
C, da Liga Desportiva Cordei-
rense.

O quadro profissional do
Barra Mansa FC solicitou au-
t.nização da FFD para exeur-
cionar ao Estado tle Minas Ge-
rais o, realizar ali, partidas
amistosas, sendo duas em

I Juiz de Fora, tendo sun golí-

há dias, vem exercendo as ai-
tas funções tle Secretario do
Conselho Superior da Federa-
ção Fluminense cie Desportos,
bem como, do Tribunal du
Justiça Desportiva.

A FFB vem de reabrir as
inscrições para as associações
quçXle--.cjam praticar o tu-
teboi profissional no Estado.
Após o encerramento, será
disputado novo Carnpijmatò,
extra, ainda no ano corrente,
nm moldes a serem discutidos
na próxima asscmblíia ge--
ral de parédros pioíisbonaüs-

i tas.

£ Vaçrn Furam ÍIÁ. VPIÍTfiílflE fdoiy ruiuiíi uo wuiivuMü res na rnmsi
Dos rubro-negros, o iriunío mais "penoso" - Boa exibição do "onze" rubro, an!e um 

Ç^-»!^»
resisiiram os alvos à maior categoria dos alvi-negros - Jogando mal, o Bangu goleou o Canio do Rio -

por um pequeno susto o Vasco — Outros pormenores da rodada -

— Nã©
Passou

Panther levantou o G. P. "Dr. ¦ Frontin"
PBÉDICA. GARUmO. QUIÇÁ.- ^JSTdeK
f ACA E MARACAJÜ OS OUTROS GANHADORES DE DOMINGO

0« Pareô — Maracajü e Ca-
: Verdadeiro sucesso foi a fes- '.empo gasto p 'i Panlne<f_^,rai 

rinhcso7 Vencedor 39,00; dupla

ri levada « efeito domingo J - " ha 8 me,i fül dR *" I — -

1«

UíipMromo da Gávea, onde teve

Sugar 6 disputa do Grande Prê-

mio Dr. Frontin, segunda pro-
*a da Temporada Internacional, varra .
tra ja íp-ipj.up ..„. 

2g Q0 p[acés 1^00
D vencedor da carneira foi l -

IPanthei- qi »r, livTe de Guali-

Bho, acomoanhou Tévere des-
itt- o pulo de saida para na cn-

. (12) 41,00; placés 18,00 c l.XOO
. I Não comeram Contrabanda e

I Milú.
t'«dns.

A seguir damos um dos re
aultados das outras carreiras: i -"* , 

de apostas
Píreo - Predica e Na- 

Cr™O05°l00,00.Vencedor 17,00; dupla "» ¦lluJO '

(Irada da reta final assumir a
rjiderança e dal para o disco se

iilmitou a galopar, sob os aplau-

«tos de numerosa assistência __ 

íHtt" ocupava todas as dependem | ypneedor 25,00; dupla (13)

cias do majestoso Hipôdromo. I 33,00; placés 17.00 e 21tü0-
i n„i, i» Píireo — Tangedor, El Ma

!0 segundo posto coube a Sola-I •' ' ¦'"

ino que noa últimos galões do

e 15,00.
2« páreo — Garufero e Área-

me. Vencedor 85,00; dupla (341
40.00; nlacés 50,00 c 25,00.

So Páreo — QuiçiV o Acapul-
co. Vencedor 17,00; dtip'a (12)
20 00: nan houve plncés. NSo ^
correram Isomero, Bttcklnghnm
(p Old Glory.

4, Parco _ Nlx e Gorgona

DR. PAIO

I tüchlm e Fausto. Vencedor ..

, . 25.00; dupla (13) 30.00; plft-
minou o pilotado de Luiz Dias. cég 13 00 17i00 e 34^0. Nilo

\k seguir chegaram: Tévere, j con.P„ Visilo.
.lanccbo, Cartaguinho, Lord, 6» PareOy- O^ Or c, ,

Itntibcs, Pirplay e Arenoso. O 
^anzinar. ^ ^^ 

.

PIMENTEI

«LstiWi.s-íiXac pSh«I

DIVULGUE1
Problemas

Concursos

du
15,00,

30,00 e 20,00.
7' pftreo — Baitaoa, Ofensi-

va e Espanolete. Vencedor ..
22 00; dupla (13) 42,00; pia-
rés 1-1.00, 33.00 e 198.00.

8" Píireo — G- P- Dr. Pron-
ttm _ Panther (E. Castillo)
e Solano (L. Rigonl). Vence-
dor 11,00; dupla (14) 34,00;
placéa 10,00 e 15,00. Nfio cor-
rou Bisoflo.

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro,

NITERÓI
Telefone Gí>31

134
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& Bettings

!ESPORTE
l| MENOR
VITORIA DO E. C

«WWWWl

ÍHemingo:

SAO JORGE
O E. C, S. Jorge, vem de

- ! conquistar brilhante triunfo
Foram ob seguinte» 01 multados doa concirno* t bettlngi de 1 sobre o seu co-innâo, Expres-
ningoi sinho FC, pela comag_enn de

CONCURSO DUPLO — 1 vencedor tem W po-toa Ct) ....
'28.317,00. __.

BETTING ITAMARATI SIMPLES — «U vencedores Cr»
«1,00. __.

BETTLNQ I&4JUJUIATI DUPLO — «té H«W*W« *»
mjmjmj,

dois tentos a um. Os goals da
equipe vitoriosa foram assina-
lados por Harqueta e Miquiba.
Foi um prelio movimentado e
Interessante, que agradou a
tosto» fljw a mmmwbj-

Teve o seu inicio, domingo
último, o Campeona'o Cario-
ca de 1952, com a realização
de cinco pelejas. A rigor, eon-
forme abordamos noutro lo-
cal desta pagina, nâo houve
surpresas quanto aos resulta-
dos, triunfando todos aqueles
considerados favoritos. Veja-
mos, em sintese, o que foi esta
rodada inaugural.
BOA EXIBIÇÃO
DO AMERICA

Colheram os rubros um be-
lo triunfo sobre os «bariris^,
no prelio que marcou o retor-
no do estádio de Campos Sa-
les, aos jogos do certame ofi-
ciai. A contagem de 3 X Odiz
bem do domínio exercido em
campo pelos pupilos tle Jucá
que, no entanto, viram-se por
diversas vezes fortemente as-
sediados pelos avantes olari-
emes, sem maiores consequen-
cias. A primeira fase terminou
com 2X0, tentos de Leoni-
das, aos 25 minutos e Maneco,
aos 31. No periodo complemen
tar, novamente Leonidas íi-
xoti o marcador em 3 X 0, is-
to aos 33 minutos.

DETALHES
A preliminar, disputada en-

tre os aspiranteí, foi ganha
pelo Olaria, por 2 a 1; nos ju-
venis, o America venceu, por
5X1. Arbitrou a contenda
principal, o britânico Sidney
Jones, que foi excessivamente
tolerante, porém imparcial. A
renda apurada somou Cr§—
72.808,40 e as duas equipes
formaram assim organizadas:

AMERICA — Gavilan; Joel
e Osmar; Rubens, Osvaldinho
e Ivan; Guilherme, Maneco,
Leonidas, Ranulfo o Jorginho.

OLARIA - Celso; Osvaldo
e Zeir; Olavo, Moacir e Ana-
nlas; Lupercio, Washington,
Maxwell, Lima e Cidinho.

BONSUCESSO, UM GRANDE
ADVERSÁRIO

Conforme era previsto, cons-
tiluiram-se os rubro-anis em

grande obstáculo às preten
soes de vitoria do Flamengo,
exigindo o seu conjunto um
futebol dos. mais simples e

práticos, enquanto os compa-
nheiros de Dequinha eram

pouco objetivos e, o pior, pe-
caram, como das vezes ante-
riores, nos tiros à meta. Não
resta duvida que, jogando co-
mo o fizeram domingo, no
Maracanã, a» rubro-negros

passarão por muitos desgostos

no campeonato que ora se

inicia. O «score» de 2 X 1, to-

davla, nfio delxou.de ser jus

PORMENORES ,
fíelio, aos 21 minutos, inau-

guiou o marcador. Esquerdi-1
nha, dois minutos depois, em-
patou, Ao «apagar das lurres»
do primeiro tempo, Beni ez ob-
teve o tento da vitoria.

Gama Malcher cumpriu ra-
zoavelrnonto a sua missão. Nos
aspirantes, registrou-se o em-
pate, por tres tontos, cnciuan-
to nos juvenis, não houve aber-
tura da contagem. A renda
atingiu Cr? 207.820,50 e os
dois times atuaram assim or-

ganizados:
FLAMENGO — Garcia —

Biguá e Pavão — Bria — De-
(minha e Jordan — pToel — Ru-
bens — Índio — Benitez e Es-
querdlnha.

BONSUCESSO — Ari —
Elias o Valdir — Urubatão —
Gilberto e Lusitano — Mall-
ni10 __ Vassil — Gringo — Na-
ninho e Hélio.
CATEGÓRICO TRIUNFO DO
BOTAFOGO

Sem precisar jogar tudo o

que sabe, o Botafogo goleou o
São Cristóvão, em General Se-
veriano, por 4x0. O cotejo não
chegou a desagradar, muito em-
bora íôsse patente o predomí-
nio dos alvi-negros, na cancha.
Oa alvos procuraram resistir
com o entusiasmo, conseguindo
algumas vezes razer perigar a
cidadela de Osvaldo.
DETALHES

No primeiro tempo, Vinicius,
de cabeça, foi o único a mo-
v intentar o placarde, que vol-
tou a funcionar na etapa der-
i-adciia, por Intermédio de Vi-
nicitis, Dino e Braguinha.

Tijolo teve uma boa arbitra-
gem. Nos aspirantes, os alvos
venceram, para surpresa geral,
por 2x1, enquanto nos juvenis
voltaram a triunfar, desta feita,
por 6x3. A arrecadação somou
Cr? 59.008,00 o foram estas as
duas equipes que jogaram:

BOTAFOGO — Osvpaldo —
Gerson e Santos — Arati, Rua-
tinho e Calico — Paraguaio —
Geninho — Dino — Vinícius o
Braguinha.

S. CRISTÓVÃO — Luiz Bor-
racha — Valdir « Manuélzl-
nho — Nei — Bulau e Zé Alves
— Geraldinho — Humberto —
Callxto — Ivan e Carlinhos.
AMPLO TRIUNFO CRUZ-
MALTINO

Embora tendo resistido bem,
na primeira fase, acabou o Ma-
dureira por baquear, de manei-
re íragorosa, anto o esquea-
clrâo do Vasco, no encontro lo-
vado a efeito em Süo Januário.
O tempo inicial findou com
3x2, pró Vasco. Os tricolores

gem, permitindo, entretanto,
(jiie os seus adversários alin-
gissem o terceiro tento, quan-
üo diminuíram, No segundo
tempo, já dominando por com-
pleto a contenda, os cruzmaltl

çou Cr? 48,146,30 o os dois PORMENORES

quadros jogaram desla manei-
ra:

VASCO DA GAMA; Ernani;
Augusto e Belini; Eli, Danilo
- Jorge; Friaça, Ademir, Ma-

nos obtiveram maia dois goals neca, Ipojucan e Chico

Zizinho, aos 15 minutos, dfi
cabeça, assinala o primeira
tento. O mesmo Ziza, nos S0 p3
¦11 minutos, roloca o Bangú
com a vantagem de 3X0.
Vermelho, aos 15 minutos do

^«i«í8r!'')fljS^SSI^;^^^t^^^^ãÍ

A equipe do Bonsucesso, acima focalizada,

desfruto o seu «onze», lutando com grand"
ratificou por compilo o bom período nue
bravura e desprendimento contra e Fümengo

e somente ^ 
BurprèfendMj ncs8e ccrtame carioca 

que lhes garantiram a vitória,

por 5x2.
PORMENORES

Aos sete minutos, Betinho
inaugura o marcador. Darci,
aos 25 minutos, marca contra
suas próprias redes, empatan-
do a porfia. Ademir, aos 29,

poe em vantagem os seus, para
Maneca aumentar. Evaristo,
aos ií minutos, diminui a di-
fcrença. Ademir, aos 10 minu-
tos e Ipojucan, de cabeça, aos
38, foram os goleadores do
tempo complementar.

O Vasco venceu, nos aspi-
rantes, por 3X0. Nus juve-
nis, deu-se o inverso, venceu-
do o Madureira, pela conta-

gem de 3 X 2.
O encontro principal foi di.

rigido por Mario Viana, com
boa atuação. A renda alcan-

MADUREIRA: Iresè; Bitum
e Weber; Claudiónor, Darci e

yalter; Betinho, Evaristo, Va-
dinho, Silvinlio e Osvaldinho.
GOLEADO O
CANTO DO RIO

Mesmo apresentando falhas
visíveis em seu «onze», o
Bangú levou de vencida o
Canto do Rio, através o «as-
Ironómieu» marcador de meia
duzia de tentos a zero. Foi um
cotejo inteiramente desproyi-
do de técnica e onde somente
a presença, em grande forma,
do fenomenal Zizinho, deu ai-
Btiii colorido a luta, salvando
a do monotonismo completo.
Saliente-se lambem a atuação
do arqueiro Horacio que, em-
bora tendo deixado passar Gbo
las, ainda teve tempo de pra-
ticar intervenções de vulto.

aavra, nau uuiapju upp »p-. j— u<v«, e.- —- „„„f„

to a«ft Mau*» «s üy#§aie»J «ubjaomos abdnp A m&l.
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MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral
— Telefone 49-8310

segundo tempo, conslgni, o
quarto gol. Ainda Zizinho e
mais uma vez de cabeça mar-
ca o quinto tonio. Zózimo, o
«olimpico-revelaçSo», encesf"

rou a contagem.
Com uma atuação discreta,

funcionou na arbitragem o
britânico Tudor Thomas. No
prelio preliminar, registoru-se
o empate, por um tento.

Pelas bilheterias do estadl*
banguenses, passou a imporan
cin de CrS 27.0S2.80 e ns equi-
pes alinharam os seguintes
jogadores:

BANGU — Osvaldo; Rafa-
neli e Torbis; Djalma, ZózimO
e Lilo; Moacir, Vermelho, Zi
zinho, Menezes e Nivio.

CANTO DO RIO — Iloraclo\
Nanatl e Cosme; Wagner,
Edesió e Josó de Souza; Milti-
nho, Binha, Raimundo, Ca-
rango e Edir.
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L am Por Aumento os Mineiros tle Morro Velho

Lüx.0 HORIZONTE, 18 (IP) — Cinco mil»
trabalhadores das minas dc Morro Velho, em
Nova Lima, declararam-se dispostos a recor-
rer à greve, caso não seja julgado favorável o
dissídio coletivo que suscitaram para conquis-
lar 50 por cento de aumento nos salários. Por
outro lado, os ingleses da St. John Del Rey
Mining C." ameaçaram cessar suas atividades
caso a Justiça do Trabalho decida a favor dos
operários. Sabe-se, no entanto, que a empresa
tem auferido lucros fabulosos nos últimos anos.
Somente em 1951, sua produção de ouro au-
mehtou, atingindo mais de 500 quilos, embora
tenha sido reduzido o número de trabalhadores.

PASSEATA C
S.PAULO, 13 ÍIP)--n

Federação das Mullues
do F.stado de São Paulo j
programou para ama- j
nhã, dia 19. uma reu- \
nião o passeata cm si-
nal de protesto contra o .
carestia da vida.

UMA TORTURA VIA
NAS BARCAS da CA

A ESPERA ENERVANTEEASVIA-
GENS MOROSAS - DESCONFORTO
EINSEGURANÇA, PELO EXCESSO

DE LOTAÇÃO
jr> (Leia na 4a. página)

ele* unia barca.- em viagem pnra Niterói, aNO INTERIOR
passageiros, unânimes em protestar contra a morosidade, o

reportagem registra as impressões do

desconforto e o alio custo elas passagens

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Kio Terça-feira, 19 dc Agosto de 1952 — N. 1135

Ainda em Liberdade
Os Fugíiivos da Penitenciária

Audaciosa fuga de detentos mecaram a escalar os altos mu-
verlficou-ss domingo ultimo da
Penitenciaria do Distrito Fede-
ral. O fato ocorreu por volta
das 14,30 lioras, quando 10 sen-
tenciados, depois de dominarem
um guarda, de nome França, e
escapando d cum dog pavilhões
onde estavam encerrados, co»

ros que dito para a rua Frei
Caneca, numa desesperada ten-
tativa de escapar, ao presidio.
Entretanto, como Intentassem
a fuga precipitadamente, e
aparentemente Bem plano or-
ganizado, apenas seis conse-
guiram. escapar, sendo os res-

AUMENTO DOS RADIALISTAS

resas
posta

Insistem os patrões na velha desculpa de crise financeira — Negado qualquer reajusiamento
— Quinta-feira, assembléia dos trabalhadores para uma solução do problema —

Realizou-se, ontem, no Dc-
parlamento Nacional do Tra-
na Iho, a. segunda mesa redon-
ila dos proprietários ele oniprÊ-
uas de rndip-difusão e trabalha-
dores, para tratar do aumento
dc salários -reivindicado pelos
radialistas. Ncíjsa reunião os
empregadores deveriam apre»
sentar uma. contra-proposta ao
pedido formulado pelo Sindica-
to, o que, no entanto, não su
verificou, insistindo eles na ial-
sa alegação de que estão em
üná situação financeira e, con-
seciucntemente, impossibilitado.':

de fazer qualquer reajusta-
mento nos salários de seus em-
pregados.
JUSTO O AUMENTO

Rebatendo o.s argumentos
apresentados pelo representan-
te elos patrões, sr. Edmar Ma-
clindo, do que o aumento piei-
(cado pelos radialistas era exa-
gerado, o sr. Armando Ferrei-
ra Lopes, presidente do Sindi-
cato, declarou ser justo o au-
mento, pois a corporaç&o que
representa está com seus sa-
larios congelados desde 1915,
ha sete anos, portanto. Esse

fato, porém, náo vem sendo le-
vado cm conta pelos donos de
empresas de rádio que, como
das vezes anteriores, permane-
cem intransigentes, recusando-
se a atender a reivindicação
dos trabalhadores. Fez ver ain-
da o sr. Armando Ferreira Lo-
pes ser grande o descontenta-
monto entre oa seus companhel-
ros de trabalho, c que apesar
da boa vontade de solucionar a
questão na base do entemlimcn-
tos, a atitude tomada pelos cm-
pregadores vem forçar os radia-
listas a tomar atitudes mais

Furtaram o cofre com Cr$ 100.000,00
Audacioso furto foi levado

p efeito na residência do sr.
Edison Pereira dc Almeida a
jrua Emilio Sampaio, 112, na
jtarde de domingo. Os Iara-
pios, encontrando talvci ijfl.
unidades para abrir uni cofre
iali localizado, onde o sr. Edi»
son guardava a importância
¦de 100 mil cruzeiros, resolve-
yam carregar cofre o tudo.

A cidade dc Niterói foi pai-
ro, de um tenebroso crime de
morte ocorrido na Estrada da
Cachoeira, 224, no Saco cie
São Francisco. Ali 

'residia,
eom sua família, o còmercian-
ie Arnaldo 1'into Miranda, de
46 anos, que ultimamente vi-
|nha demonstrando estar prê-
sa de forte depressão nervosa.
Dava até para sair cie noite,
sem o menor aviso aos seus,
regressando apenas de ma-
Jihã, o que punha em cuida-
dos sua família. Domingo, po-
.rém, Arnaldo saiu para um
dos seus passeios solitários,"mas nada de voltar para ca-
jsa. Sua esposa, dona Maria
IM i r a n d a, procurou-o pelo
quintal, tendo, ao fim de de-
moradas buscas, uma dosa-
jgrudãvel surpresa: Arnaldo
listava morto, dentro de um
poço, pendurado de cabeça
pura baixo, tendo os pós ata-
dos com duas gravatas. Keti-
raclo o cadáver, constatou-se,
então, que os bolsos estavam
[revirados, indicando, portan-
no, tratar-se de um Wrbaro la-
krocínio. O cadáver, após as
formalidades de praxe, foi re-

[movido para o necrotério.
Na passagem de nivel exis-

jienli: em Nilópolls ocorreu vio-
Jenta colisão de veículos,
|qaundo o ônibus de número
P, da Viação Estréia D'Alva,
jquando o ônibus de número
ao passar pelo local, loi apa-
trtóado ein cheio pela locomo-
Uva de prefixo K2, da Central
do Brasil, que o Jogou a dis-
t â n c i a. Em conseqüência,
saiu ferido o trocaclor do ôni-
fbus, João Batista da Silva Pi-
res, que sofreu fratura da
Üierna esquerda, sendo medi-
rado e internado no Hospital
ile Nova Iguaçu.

Morta a criança pela
«

injeção
Em estado gravíssimo, deu

entrada, domingo, no Hospital
Getulio Vargas, a menina Elza.
dj apeiias um més e 28 dias de
Xillà, ÜJhA do Adalberto Ribel-

V

ro de Melo e sua esposa, cl.
Eugenia Maria de Melo. Reali-
zados vários exames, ficou
conslatado que a menor apre-
sentava gangrena na perna cs-
qiicrda, o que levou os medi-
cos a procurarem o pai da pe-
quenins a fim de saber as cau-
sas do seu. estado. Soube-se,
então, que sábado último, indo
ao IPASE, para consultar a fi-
lha, ai foi receitada a aplica-
ção Intramuscular de <rsoro fi-
siologico cloretado iaotônico*.

Todavia, ao aviar u receita
numa farmácia, a moça que o
atendeu forneceu um remédio
que somente poderia ser npli-
cado na vela: «Cloreto do só-
dio hlpertonlco»,
Após tomar a injeção a me-
nor sofreu forte reação local c,
levada para o Hospital G-. túlio
Vargas, os médicos nada mais
puderam fazer, de vez que o
frágil organismo de Elza não
suportou o choque de um rc-
médio aplicado Inadequada-
mente.

NO DIA A DIA

u. A. iVJL
(iiiamlo „ assaltante cliegou ã delegacia escoltado pelos

guardas, o comissário custou a crer fosse aquele fedêlhu o
autor ele tanta., façanhas criminosas.

—E' este?
Um dos guardas disse que era aquele mesmo. E como o

comissário ainda se mostrasse surprezo, adiantou:
Foi pego em flagrante.

E exibindo as armas, uma velha pistola e mais uni
punhal encontrados cm poder do preso:

As testemunhas e a vitima estão aí fora.
A.s testemunhas foram chamadas. A vitima contou

tomo tudo se passara. Ia pela rua semi-deserta c pouco ilu-
minada, quando leve os passos barrados:

Mãos ao nlto!
Vollando-se para o lado de onde partira a ordem, viu

saindo dò um terreno baldio um sujeito de pequena esta-
tura com o rosto oculto num lenço amarrado até a altura
dos olhos. Empunhava a •*!<<fola e ameaçou:

Eni rega a bolsa, ou morre.
Então já se dispunha a entregar todo o dinheiro quini-

do surgiram onl ras pessoas na rua, e ele gritou por soçof-
io quase perdendo a vida, porque o assaltante ainda fizera
uni disparo que por milagre não o atingira.

As testemunhas, algumas das quais participaram nu
perseguição e captura do criminoso, disseram o ,|iic sabiam
ei presenciaram. E também disseram que muitos assaltos

Tinham sendo feitos na mesma rua c até casas livcratit as
portas arrombadas, sem que ninguém, pudesse atinar para
quem fôsse o assaltante. Chegara-se mesmo a pensar que

fôsse uma quadrilha. E entretanto, o.assaltante ern um me-
nino. E todos frizaram bem: UM MENINO! porque todos
se admiraram dc um menino ser capaz daquelas tristes c
audaciosas proezas.

O comissário, a seguir quis ouvir o preso, mandando-o
que se aproximasse. Começou brutalmente:

Seu nome, vagabundo!
¦— Antônio... '
—- Sua idade?
¦— Quinze.

E seus pais. onde moram','
¦—- files são mortos.
0 comissário le/. outras perguntas que ,i menino réu»

pondeu, ora afirmativamente, ora negando. Depois o comis-
sário qui» saber se éle não linha uma profissão, se nunca
fora educado. E o menino disse que profissão não tiniu,

nenhuma. Aprendera somente aquilo: roubar.
Roubar?! Onde você aprendeu?

t>menino, sem so alterar:
No S. A. M-

E. T,

enérgicas para a conquista do
aumento pleiteado.
ASSEMBLÉIA, QUINTA-
FEIRA

O diretor do DNT, diante do
impasse criado pelos emprega-
dores, propôs a realização de
uma neva mesa. redonda, mar-
cada para o dia 3 dc setembro
próximo, para qun os proprle-
tárioa de estações do rádio
apresentassem uma. contra-pro-
posta ao pedido de aumento
que lhes foi dirigido pelo Sindi-
calo O sr. Edmar Machado,
porem, nào garantiu uma res-
posta sôbrc o assunto e também
a possibilidade de ser apre.
sentada uma contra-proposta,
limitando-se apenas a dizer
quo iria estudar novamente ,s
reajusiamento reivindicado com
os demais empregadores.

Nossa reportagem, ouvindo
o sr. Armando Ferreira Lopes,
apurou que, diante da situação
criada pelos patrões o para evi-
tar maiores protelações, convo-
caria uma assembléia para o
dia 21 do corrente, quinta-feira,
ãs 22 lioras, a fim de eomunl-
cau aos trabalhadores os resul-
tados negativos até agora obtl-
d03 através das mesas redon-
das realizadas no Deporta-
mento Nacional do Trabalho.
Nessa, assembléia os radialis-
tas deverão decidir outras me-
elidas, de caráter mais enérgi-
co, que possibilitem, dentro do
mais breve posaivel, a conquis-

. ta do aumento de salários.

tantes interceptados em tempo,
presos cm flagrante pela guar-
da presidiária.

TRÊS LENÇÓIS
Galgado o muro, os presos

serviram-se de uma corda fei-
ta com três lençóis c pela mes-
ma desceram até a rua. Se
maior número não logrou 6x1-
to, deveu-se ao fato da corda
se haver partido. Segundo de-
poimento de pessoas que pas-
savam na, ocasião pela. rua,
dois ou três dos * fugitivos cie-
vem ter se machucado seria-
mente. Isso porque depois que
a corda se partiu, eles eo lan-
çaram do alto muro, caindo
desastradamente ao solo. Mes-
nio assim, na ãnola de Ilberda-
de, reuniram forças suficientes
para fugir.

OS FUGITIVOS
São os seguintes os senten-

ciados qne lograram fugir da
Penitenciária: Lui:-; Queiroz
Barbosa de Azevedo, condena-
do a 12 anos e Internado na-
quclc presidio no dia 19 dc
maio deste ano; Alex de Pan- 1
Ia. condenado a ü anos e 4 me-
sos, também internado cm
maio deste ano, no dia 12; Jo-
Sé Manuel Vieira dc Melo, con-
denado a um ano e oito neses,
da pena no di?. 11 etc rriarçd
lendo Iniciado o cumprimento
rio corrcnlo ano; Antônio d.is
Santos, condenaclo a D ano-.,:
Nilson Ferreira c Valdemiro
Francisco dos Santos, i-quéle
processado pelo Art. 155, c
•Ve j.t!lo Art. Vil, do Código
I*e-D.*.
AÇÃO DE UM GRUPO

Pelo que se sabe até agora,
fuga não teve a orienta-Ia um
plano premeditadamente cia-
borado, e elo seu intente, nâo
participaram todos os presi-
diários. Parece ler sido ação
de um grupo isolado, sem o
conhecimento dos demais.
Tanto assim, que grancie nú-
mero de .presos encerrados no
mesmo pavilhão de onde sois
so evadiram, mostravam-se
depois surpresos com o ocor-
rido. E ainda na ocasião cm
que se verificava a luga, dc-
zenas ;lc sentenciados se a-
chavam no pátio destinado à.s
visitas o do fafo vieram a ser
sabedores, apenas depois de
dado o alarme.
RECAPTURADO

Até ã hora em que encer-
rávamos nossos trabalhos,
centenas de policiais davam
batidas por toda a cidade na
vã tentativa de recapturar os
fugitivos. Todos os lugares
tidos como suspeitos foram
vasculhados. Os fugitivos, en-
tretanto, sumiram-se como
por encanto, e a policia vaga,
a esmo, como barata tonta.

Apenas o sentenciado Alex
de Paula' foi encontrado e já
se encontra recolhido nova-
mente à Penitenciária.
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ilarciraA vendo-se os passa-FLAGRANTE $os que suportaram mais dc uma hora de viagem nas desconfortáveis
«tartarugas», que transitam sempre com excesso de lotação pela Guanabara

Jorge Amado
Homenagea-
do em Porto
Alegre

PORTO ALEGRE. JS (Wes-
tem) — Realizou-se, nesta ca.
pitai, um grande banquete em
homenagem ao romancista Jor-
ge Amado, comparecendo ao
mesmo destacadas pcrsonall-
dades da vida politica e cultu-
ral elo Rio Grande do Sul, entre
as quais o procurador geral do
Estado, dr. Abclon Melo, o de-
sembargador Pereira Sampaio.
o escritor Cláudio Mércio o o
ex-prefeito ele Porto Alegre Jo-
sé Antônio Aninha.

i.i banquete tnve. lugar no Ho-
tel Umbu.

Demissões
Na Fábrica

imãs e i Pau
AMPLO PROGRAMA
COMBATE À CARESTIA

Contra a ameaça deSAO PAULO, 18 (II*, — K>I4
marcada para amanhã, no Milão

principal ,1» 1'uliclínira 1'aullslu,
ii mu assembléia ppral da Federa-
rfu» dns mulheres do Ksladu ile Sãu
Paulo.

Nessa, reunião, Bcrfi elaborado uni
amplo programa de combato a ca-
réstia iln vida.

Defenderão
direitos
S\0 PAI II!.

despejo
SIO PAI 1,0, li CU'1 — * p"

texto de coublruir num Cidade >un
tica, a Prefeitura continua ao jiro
pôsllu cio elesiiejnr cèrcu ,lc irlnu
mil pessoas residentes riu Niia Cni-
lltcruif»

A |iii|,iili,i.i'ii> clu Inii,ni. "in sinal
ile piuii-vlii riiniiii ii Intenção ,l»
\lliiiii-i|ii,li-liulr. !«' reali,ar uni»

ir m ii d n in ani i es t :< çâ o dc f ron t o d *
( amara do \ eruUdores

He Mie
iuínIii-feira lillima, u» i|iiar,-,ili, i / J» | á> 4 í.j\ V'I j I
ip.-ríirli.i d» t-r-rrarli, Gncilue» \«-n> | \/Ul<.lL! \J 1VS.II

larios emúub prèui'oa

Esteve, ontem, ein nossa re*
dação, uma comissão de ope-
larios cia Fábrica ile Tecido.,
Confiança Industrial, a [Im ele
protestar contra a demissão
de que forani vitimas quatro
tecelões. üs trabalhadores a»
tingidos pela arbitraria medi-
da dos .patrões são: Miguel SI»
mão, Óswaldo Madeira, Ary e
Antônio Pereira, este último
membro cia Comissão de Sala-
rios.

Adia n Ia ram ainda elos Ira-
balhadores que o netent'* m,.,.
deiros, ao demitir aquele-
companheiros ameaçou-os a
irida. dizendo que nào se a-
proxlmassem mais da fábrica,
pois se o fizessem seriam pre-
sos pelos tiras que contratara
para exercer severa vigilância
sobre os empregados ela eni-
presa. Finalizando, disse a co-
missão, que outros operários
encontram-se ameaçados de
ser postos na rua, dando mar-
gem a essa perseguição o falo
de terem se destacado, ná lu»
Ia por aumento de salários e
tomarem parle ativa na cam-
panha .nela derrubada ela ne-
fnsia cláusula cia assiduidade
integral.

vfgindo numento d
Incorporação a rM
do produção.

Como os patrões insistem em nüo
atender (W v s reivindicações, o*
Irahalhiulnres rcBolvcram realizar
uma reiinUo nmanhfií » fim de
adotar medidas no sentido d» ücJc.w
de >eus direitos.

treve no
Sumiu arroz i
SAI) l'.M I.O, IH III', •• ar- I

imí. que vinha sendo \endldo pila
GOAP, sumiu '1h i>roça.

Alrfhui-ftti o talo n unia tutvi- !
Iiru por pnrt*: dns espccillad ir»"- '

pnra provocar » alta do preço Oo |
produto. 1

Uruguai
MONTEVIDÉU, lí UI') -

Quatro mil bancários de lo-
do o riais, pertencentes a
bancos particulares, a zero
hora de quinta feira proxi'
ma entrarão em greve por
aumonlo de salários.

Jepulsa ao traidor Rey nau cl

Descontos Ilegais
No Hotel Avenida

Desdo sua fundação, o Hotel
Avenida nunca havia deacon-
tado de seus empregados o cha-
mado salário-utilidade. No on-
tanto, há dias, quando chega-
vam à portaria do hotel, 03
trabaliiaúo:'C3 ficaram surpre-
sos ao ler o aviso afixado na-
quele local, com os seguintes
dlzeres:

«Km virtude ela Portaria do
sr, Prefeito elo Distrito Fede-
ral, de 11. 373 do 11-6-51, sôbrc-,
I aliciamento dos preços diários
iibs hotéis e também do decre-
to do governo federal sobre sa-
lá rio minimo, é obrigada a ad-
ministração deste hotel, embo-
ra. a contragosto, a descontar
mensalmente, no pagamento de
seus empregados, as utilidades
a que se reitere o citado de-
crMo n. 30.342 de 24-12-51

Rio de Janeiro, fi de agosto
de J952. A Administração».
INDIGNAÇÃO GERAL

Base aviso causou Indigna-
ç&o entre ofl trabalhadores, ten-
elo resolvido levarem o fato ao
conhecimento do Sindicato, on-
de se reuniram com o advo-
gado. Este atonsolholl-os a
trazerem o tal aviso, p-edindo
também, que exigissem dos pa-
trões uma assinatura no papel
pois anônimo como estava nlto
tlnlia o menor valor legal.

Assim fizeram os trabalha-
dores, retirando o documento
da portaria * levando-o ao su-
perlntendente da empresa, qu*
no «ntanto wi recusou a awl-
ná-lo, alegando mesmo Ignorar
EUa MriotArtfí*. * nn» ví»|<-. <}»*«-

iwaciJ»* * «iiuioijra. coso I Guimsríle

sendo rada menos quo uma I Ia e um dos inspiradores da
preparação psicológica para ver ' impugnação feita à diretoria re-
como o desconto repercutiria' enetemente eleita, tentando evi-
entre ng trabalhadores,
COMISSÃO SINDICAL

Novamente voltaram os em-
pregados do Hotel Avenida ac
Sindicato, onde se reuniram
com o presidente da Comlssio
Contra o Desconto, que os
aconselhou a, formarem uma co-
mlssáo sindical no local d-s tra-
blho.

Deliberada > fo:vr,,ieúo d-^s-
•>e. comissão, ilie forani conce-
didos plenos poderes de repre-
sentaç&o do Sindicato no lli-
tel Avenida, devendo se.U3 ele-
mentos ficarem responsável;,
pelas lutas reivindicatorias dos
empregados daquele hotel.

Quanto à questão do descon-
to-utllidade que. embora haja
desmentido o superintendente,
desieja fa»er o «AVenida», o
Sindicato reaolveiu convocar os
responsáveis por aquela cm-
presa para a discussão do us-
sunto.

No contacto mantido por
nossa reportagem com dezenas
de empregados do Hotel Ave-
nida, pudi-mos constatar a sa-
tlsfaç&o com que encaram a
formuejfto da comissão, e, íh\-
gundo nos Informaram, este |
veio reforçar a untao entre
ele*, disposto?, agora, a tomar'
quaisquer medidas que possam
«fitar a efetivação daqurle
d«»conto.
DESCRENTES DE VARGAS

Um itio digno d» destaque

elemento, dlvlslonls-

tar que os empregados elo «Ave-
nida» formassem a comissão lo-
cal, procurou induzi-los a ie-
varem o caso ã Divisão ele Fi?-
calizaçâo elo Ministério do Tre
balho, no que fracassou redon
claniente, pois os trabalhadores
se recusaram unanimemente a
fazè-lo, i-esponcleiiclo-llie qne j
conheciam muito bam os ór
gãos do «assistência ao traba-
Ihador* criados por Vargas
Repudiando as insinuações di
elemento minislorialistn. ns
trabalhadores do ¦ Avenida . ic-i
solveram recorrer ã soluçfaj
mais justa, oi*ganlzando-se nu
local de trabalho para assim
enfrentai- com mais eflcMíncii,I
as arbitrarierlaifes patronais.
Sindicato. O falso hoteleiro Liusft

A /\y A 7 ri

DESEMBARCANDO $E$SSSSia Paul Keyiiauõ
((ue tivesse feito «

proposta ele entregar inn pedaço do Brasil .1 Hitler. siiireslím
essa que.; fpi aniplamenle nnlkiniln ua época, sem qualquer
desmentido, Convidando êsse Inimigo ,l<' in,.ss.-i pátriu. ,1 -a«-
verno ele Vargas abre ao mesmo tempo nina oportunidade a
pregação criminosa desse «teórico» ela nlleliação da sobeni-
niu nacional. Como se subo. Paul Reyiiatiel ,'• hoje 11111 iIcmm-
raclo aiii-nle americano à frente tln cliamailo tnovimento 1'odei'ii-
lista europeu, quo premi a dissolução elas niiciònalidiicles, eb<
Europa, inclusive a própria frança., dentro de um único K»-
Indo a sei' governado p»!<is ianques. Rpyiíàuri apoia ríihíh
eli-nii-o il»ssa iKui'opa Unida», " reai'niamei!lo du iMemáiilia
lontra a nregacào de trnerra ilnssc rrlhu Iraidoi'- rnromen
dnda iiein Deparlnmenlo ilé 1'IsIbcIo o contralada por Votrí»
1* João Neves, o povo brasileiro está çliamado a maiüfcsliii

 a sua enérgica e patriólicii repitlja 
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